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PRECIO 9 PTAS. C u c m i l e r l a A Q U I L I N O 

S u b v e n c i o n e s d e l ¡ R Y D A p a r a o b r a s d e 

d e s a r r o l l o c o m u n i t a r i o y b i e n e s t a r s o c i a l 

p o r m á s d e t r e s m i l l o n e s d e p e s e t a s 

% D o n J e s ú s 

F e r r e r L a r i ñ o , 

e l e g i d o 

p r e s i d e n t e 

d e l a 

A g r u p a c i ó n 

F o l k l ó r i c a 

C u l t u r a l 

" C á n t i g a s e 

F r o r e s " , 

de 

E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o 

G A L I C I A A L D I A 

H E l A y u n t a m i e n t o c o r u ñ é s d e C e s u r a s , 

s i n c o n c e j a l e s 

M A D R I D A L D I A 

0 E l m e n s a j e d e G i r ó n e n " E l A l c á z a r " 

a l o s 

e x c o m b a t i e n t e s , 

h a s i d o 

c a l i f i c a d o 

p o r 

a l g u n o s 

c o m e n t a r i s t a s 

p o l í t i c o s 

c o m o 

" E l s e g u n d o 

g i r o n a z o " 

L o s p a n a d e r o s q u i e r e n v e n d e r e l k i l o 

a 3 6 p e s e t a s 

S e g ú n " E l E u r o p e o " , e l 5 1 p o r c i e n t o 

d e l o s e s p a ñ o l e s d e s e a n l a s u c e s i ó n e n 

v i d a d e F r a n c o 

SE C R E E QUE FUE EL FRAP 

ÜN POUCIA ARMADO, HERIDO POR CINCO DISPAROS 
EN MADRID CUANDO REGRESARA A SI DOMICILIO 

E P O R T E S 

T r i u n f o 

d e 

F i t t i p a l d i 

e n e l 

" G r a n 

P r e m i o 

B r i t á n i c o " 

L a 

p r u e b a , 

m u y 

a c c i d e n t a d a 

e m o c i o n a n t e , 

f u e 

s u s p e n d i d a 

e n l a 

v u e l t a 

5 8 a 

c a u s a 

d e 

u n a 

v i o l e n t a 

t o r m e n t a 

SE CASO CLAUDIO VILLA 

MMmíím 

En Roma se ha casado el famoso cantante Claudio Villa, de gran 
popularidad en toda Italia y varias veces triunfador del Festival 
de San Remo. Su esposa es Patrizia Baldi, una muchacha de 18 
años, es decir, 32 menos que Villa. El matrimonio, con aspecto de 
felicidad, aparece en la fotografía, al final de la ceremonia religio­

sa.-- (Telefoto UPI-C1FRA GRAFICA) 

F U E A T A C A D O P O R T R E S J O V E N E S 

Q U E L O E S T A B A N E S P E R A N D O 

IBA A CASARSE PROMMAMKNTE 

BARCELONA 

INDIVIDUOS ATACARON A OTRO POLICIA 

ARMADO EN L A COMISARIA DE C O U B I A N C 

También lanzaron cócteles 
Molotof contra el edificio 

EN N A C I O N A L 

EL AAIUN: M M I O liNO DE LOS S A H A R A l i l S 

DETENIDOS POR L A EXPLOSION DE UNA BOMBA 

HABIA RESULTADO MUERTO UN NIÑO 
EN N A C I O N A L 

í t i m r . Atentado anticastrista contra 
la e m b a j a d a de C o s t a R i c a 

EN INTERNACIONAL 

BUJENOS AIRES 

R E G A A B A N D O N A A R G E N T I N A 

Misteriosa desaparición de cuatro personas 

Ahora sí puede limpiar sus 
A L F O M B R A S • C O R T I N A J E S • V I S I L L O S 
C A N T A S • C O L C H A S • T A P I C E S 

con la garantía de quedar bien 

HE NTORERIA TECNICOLOR 
s U P E R - S E C O • LIMPIEZA ANTE Y C U E R O 

Recogemos y servimos á domicilio 
^ d a . 18 Julio, 41 • Telf. 2127 40 • LUGO 

SE CREE OUE SE 

I N S T A L A R A 

E N B R A S I L 

L A CGT Q U I E R E 
F O R M A R 
P A R T E D E L 
G O B I E R N O 

• . 

EN INTERNACIONAL 

Desde hace varios días faltan de su domicilio, en el pueblecito navarro de Azagra, dos mujeres 
y los dos hijos de una de ellas, que desaparecieron cuando iban a recoger espárragos. El suceso 
ha causado preocupación en la región, ya que los móviles relacionados con posibles desavenencias 
familiares, parecen improbables. Los padres y el marido de una de las desaparecidas, aparecen 

en la fotografía. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

APOLO Y SOYÜZ, 

S E P A R A D O S 

DEFINITIVAMENTE 

T r a s un segundo 

a c o p l a m i e n t o 

El Soyuz regresará 
mañana a La Tierra 

E N INTERNACIONAL 

El Claustro de San f rancisco: 
¿Se rompe la armonía? 

En lo que fue antiguo convento de San Francisco y atojó, más tarde, 
la Casa Municipal de Beneficencia, se ha instalado el Museo Provin 
cial. He aquí, restaurado, consolidado'y pulido, el .claustro conven 
tual, ahora galería museable. La mampostería de pitarra y e! gcg 
nito, las arcadas góticas y los capiteles rizados, que sirvieron, allá 
por el siglo XI11, de lugar de reposo —entre rezo y rezo, que ya se 
sabe que los frailes, de siempre, han rezado mucho— a los hijos 
del "poverello" de Asís, acogen ahora sarcófagos y mosaicos, escu 
dos heráldicos y aras romanas. En el medio, un pozo que, lo jura 
mos, no es gótico— centra la cruz de los caminos. Todo muy bello 
y casi perfecto. Pero, para aguarnos la fiesta estética, ahí está, 
asomando el hormigón, el edificio de la Plaza de Abastos. Si de lo 
que se trataba era de destruir la armonía del conjunto, el nuevo 
piso que levanta el Ayuntamiento en el Mercado de Lugo, no puede 

estar mejor, la verdad. — (Foto VEGA) 

Una vista de la manifestación organizada, el viernes, en Oporte, 
por el Partido Popular Democrático de Portugal, después de deci­
dir abandonar el Gobierno provisional. Las condiciones puestas 
por este partido para permanecer en el Gobierno, no satisfácieron 
a los miembros del Consejo Revolucionario.- (Telefoto UP1-C1FRA 

GRAFICA) 

VIENA: MUERTO EN accidente de carretera e l 

JEFE DE LA DEMOCRACIA CRISTIANA EN AUSTRIA 
EN . INTERNACIONAL 

E N C U B I E R T A S PARA 
C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

f i r e s fone 
«RUANDO RODRIGUEZ CASTRO 
SERVICIO VENTA Y MONTA JE -Dr. Gasalla ,18 

; Teléfono, 2168 34 - LUGO „ 



F A G I N A 2 
p O M I N b U , de Julio 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 11 

CSPCCTACULAR ESTRENO 
La más peligrosa aventura del 

héroe de la selva 

TARZAN, CONTRA 
LOS MERCADERES 

DE ESCLAVOS 
(CASTMANCOLOR) 

RON € L Y 
JULHE HARRIS 

MAURÍCE EVANS 
TODOS LOS PUBLICOS 

C I N E P A Z 
(REFRIGERADO) 

H O Y 
SORPRENDENTE ESTRENO 

5,45 - 8 y 11 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

(TECHNICOLOR) 
Una página trágica de la his­
toria: Hitler contra Tito y sus 

partisanos 
RICHARD BURTON 

en 

LA QUINTA OFENSIVA 
con 

IRENE PAPAS 
BERT SOTLAR 

i Esta es, sin duda, la película 
< más ambiciosa e importante 
I que se ha realizado hasta aho-
: ra sobre la Segunda Guerra 

Mundial 

G R A N T E A T R O 
H O Y M A R A V I L L O S O 

E S P E C T A C U L O 
5,45 - 8 y H 

COLOR 
(70 m/m) 

¡La más alegre romántica y 
melodiosa película de todos *Ios 

tiempos! 

SIETE NOVIAS 

PARA 

SIETE HERMANOS 
con 

J A N E P O W E L L 
HOWARD K E E L 

¡Siete novias, siete hermanos, 
siete melodías y siete mil car­

cajadas'. 
m a y o r e s d e i s a n o s 

• P R I M E R A CADENA 

10.45 Carta de ajuste. '"Boce­
tos pianísticos", Pedro 
Lerma. 

11,00 Apertura y presentación. 
11,01, E l día del Señor. Santa 

Misa. 
12,00 Concierto. 
6 n.0 4", Corelli. 
12,30 Retransmisión deportiva. 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,05 L a ley del revólver. " L y -

nott". 

¡No vista incómodo, amigo! 

F E L I C I A N O lo hará a su medid? 
VENGA A LA MODA ENCUENTRO-75 

(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , su sastre 
C/ , JOS€ ANTONIO, 33-1. L U G O 

'Concierto Op. 

16,00 

17.30 
18,45 
19,30 
19,46 
21,30 
21,45 

Sl,56 

32,45 

t4.00 

Copa Davis " Esp a ñ a -
Rumania", 
Tour de Francia. 
Voces a 45. 
E l mundo de la T V . 
E l último hombre airado. 
Noticias del domingo. 
Tour de Francia. Resu­
men de la etapa del día. 
Tiempos de España. " E s ­
paña, a la busca de una 
solución: 1921 - 1923". 
Estrenos T V . Hoy: Las 
hermanas Snopp. "Cada-
veres y ladrones". 
Despedida y cierre. 

I O F E R T A N A C I O N A L I 

S R A R 
H A S T A E L D I A 26 D E J U L I O 

F O T O C O P I A S 
REDUCIDAS 

E n cualquier papel 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 
para cantidad o abonos 

R . J 0 U V E N C E L 
Dr. Castro, 15-1.° 2.a puerta 
Teléfono: 315456 L U G O 

• SEGUNDA CADENA 

18,30 Carta de ajuste. "Exitos 
en versión original". 
Presentación y avances. 
Las calles de San Fran­
cisco. " E l tutor". 
Disneylandia. " E l cacho­
rro extraviado". 
Ahora. "Bar rabás" . 
Noticias. Resumen infor­
mativo. 
Páginas del d o m i n g o . 
"Vísperas Olímpicas". 

22,15 Tele-sohw. "Mtllelucci" 
(1945-1960). 

23,00 Cultura 2. "Número 34". 
23,30 Ultima imagen. 

19,00 
19,01 

20,00 

21,00 
21,30 

21,35 

| V E R M O U T H M A R T I N I R O J O 
é Botella de 1 litro 

I N E S Q U I K 
j£ Bote de 4 0 0 gramos . » 

Í T O M A T E F R I T O S 0 L I S 
£ Bote de 280 gramos neto 
^ Bote de 140 gramos neto 

p V I N C L O R E X 
Í Bote 700 gramos . . 

Bote 500 gramos . . 

| B O N I T O B L A N C O E N A C E I T E S P A R 
^ Lata 120 gramos neto . , . . , . 

| C O Ñ A C F U N D A D O R 
^ Botella de 1 litro 

| E S P A R R A G O S B L A N C O S 
¿ata 1 kilo 
Lata 1/2 kilo . . . , 

C H O C O L A T E E X T R A F I N G N E S T L E 
Tableta de 150 gramos 

83,00 ^ 

39 ,50 ' i 

20,50 % 
11,00 p 

25,00 ^ 
18,00 g 

31,50 | 

89,00 ^ 

133,00 
63,00 

i 
25,00 í 

i R e c u e r d e a S P A R c a d a m a ñ a n a i 

Desayuno, aperitivo, postre 

Y O G U R R U E D A 
exquisito 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
Grandes R e b a j a s d e V e r a n o e n 

ALMACENES 
P L A Z A D E S A N T O D O M I N G O , 5 

L I Q U I D A M O S M I L E S D E P R E N D A S D E V E R A -

N O A P R E C I O S D E V E R D A D E R O A S O M B R O 

G R A N D E S O P O R T U N I D A D E S E N T O D A S L A S 

S E C C I O N E S 

Preciosos vestidos s eño ra 
Modernos nikys señora 
Juveni les jerseys 
Chaquetas punto señora 
Estampados Terlenka 
Estampados punto Tergal 
Pantalones Terlenka 
Pantalones caballero Tergal 
Trajes caballero Tergal 
Americanas poliester 
Cazadoras Tergal 
Cortes traje caballero estambre 
Cortes traje caballero Tergal 

rebajados desde 350 Ptas. 
75 

195 
325 

59 
65 

295 
450 

1.500 
850 
800 
400 
700 

G R A N D E S R E B A J A S e n c o l c h a s , c o l c h o n e s , a l ­

f o m b r a s , m a n t e l e r í a s , t o a l l a s , s á b a n a s y c o r t i n a s 

S E Ñ O R A : C o m p r e u n c o r t e d e v e s t i d o p o r e l 

p r e c i o d e u n m e t r o e n l a 

S E N S A C I O N A L L I Q U I D A C I O N D E 

AIMACENES GALAN 

A V I S O 
Se pone en conocimiento del 

público en general que el res­
taurante LOS CLAVELES, pro­
piedad de don Jesús Rois 
Castro, en lo sucesivo pasa a 
ser regentado por D. Antonio 
Arias Expósito. 

Cualquier persona que se 
sienta perjudicada en sus in­
tereses, podrá alegar lo que 
estime oportuno, en el plazo 
de los 15 días hábiles siguien­
tes al de la publicación de 
este anuncio, en la Delegación 
Provincial del Ministerio de 
Información y Turismo, sita 
en la calle José Antonio de 
esta ciudad. 

S E NECESITA 

CARNET 2.a 
— CON EXPERIENCIA — 

Interesados, presentarse en 
San Roque, 58-bajo 

BARRAS ElEfiTRICAS 

GALAICO-ASTIIRIAMS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

Sres. abonados de esta Sociedad, aue 
por necesidades del servicio, ños 
vemos obligados a suspender el su­
ministro eléctrico los próximos días 
lunes 21 y martes 22, de 7 a 9 ho­
ras; en Vivero v Cillero. 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos-Articulaciones 

Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Monfei-o Ríos. 57 Telé •» 2212»r 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

i 

E L F U T U R O «PASEO F L U V I A L » 

mmmm 

En la fotografía de arriba, se ven, a la izquierda, las tres últimas casas de la calzada dei Puente, 
que van a ser tiradas para la construcción del futuro paseo fluvial. En los otros dos grabados de 
Vega, !a margen izquierda del Miño, por cuyo trayecto, desde el Puente a la antigua "fábrica de la 

luz", va a discurrir el nuevo paseo 

E L futuro paseo fluvial puede 
ser un logro urbanístico real­
mente importante. Uno de los 
paisajes fluviales más hermosos 
de nuestros alrededores es, segu­
ramente, el que se extiende des­
de la calzada del puente a la an­
tigua «fábrica de la luz». Por 
aquí, precisamente, pegado a la 
margen izquierda del Miño, va 
a discurir el futuro paseo flu­
vial, pensado, en principio, para 
uso exclusivo de peatones. 

L a obra es muy ambiciosa. Qui­
zás más que por su trazado —que 
es prácticamente rectilíneo, o con 
una pequeña curvatura lineal—, 
por las. características y exigen­

cias del mismo. Su construc­
ción exige, primero, la demoli­
ción de las tres últimas casas de 
la acera de la derecha (a la iz­
quierda, en la fotografía; y lo de 
«acera» lo decimos para enten­
dernos), es decir, del lado de los 
números «pares», de la antigua 
calzada del Puente. Pero quizás 
el «quid» de la cuestión —en es­
te caso, de la nueva vía fluvial 
—sea la construcción del male­
cón, obra que no sólo es impres­
cindible, como resulta lógico, si­
no que, según muchas opiniones 
expertas, debe ser previa a ningu­
na otra. E n este parecer abun­
damos nosotros, porque creemos 

que, antes de remover y apa­
lear la tierra, antes de excavar o 
rellenar lo que va a ser futuro pa­
seo, se impone la construcción 
de un malecón que impida que, 
con el invierno encima y las obras 
marchando, el río sufra una creci­
da —nada inhabitual, sino, por el 
contrario, bastante frecuente, 
cuando la época de lluvias está 
en su apogeo—, se desborde y se 
lleve todo por delante. Sería una 
lástima, por lo que supondría de 
tiempo y esfuerzo perdidos. Aquí, 
en nuestra petición de que sea le­
vantada, antes que nada, la mu­
ralla salvadora, sí que encaja bien 
el refrán tópico de que «más va­
le prevenir que lamentar». * 

A P A R C A M I E N T O E N O R D E N 

L A parte del antiguo jardín de 
Canalejas que se sacrificó en aras 
de la Estación de Autobuses —sa­
crificio del que lo menos que cabe 
decir es que se hizo con demasia­
da prisa— se convirtió, desde el 
principio y un poco por inercia, 
en aparcamiento. Lo de inercia lo 
decimos porque aquí, tocio palmo 
de terreno que se libera de lo que 
lo ocupa, pasa a ser, automática 
e indefectiblemente, aparcamien­
to. E l del jardín de la cárcel fue 
siempre, además, muy apetecido 
por automovilistas: primero, por­
que está muy céntrico; luego, por­
que no está sometido al engorroso 
control de la «zona azul». Lo que 

pasa es que, al no estar ordenado 
ni señalizado, los coches aparca­
ban con anarquía absoluta, de tal 
modo que él espacio era mal 
aprovechado y, con frecuencia co­
tidiana,, se daba el caso de que 
los coches que iban llegando al 
final encerraban, como en un 
cin turón a los que habían llegado 
primero y habían escogido para 
aparcar el centro de la plazoleta. 
Los automóviles atrapadós se las 
veían y se las deseaban para po­
de», salir. 

Ahora, con criterio que nos 
complace en elogiar, el aparca­
miento ha sido ordenado y señali­
zado. L a medida nos parece ópti­

ma ya que todos los automovilis­
tas salen ganando: ahora hay más 
sitio (las señalizaciones permiten 
e'. aparcamiento de 54 coches) y 
ningún riesgo de quedarse ence­
rrado en el' «cinturón» automovi­
lístico. E l aparcamiento está al 
cuidado de los nuevos vigilantes 
üe la Asociación Provincial de 
Inválidos Civiles, que, por cierto, 
han caído muy bien entre todos 
los automovilistas lucenses. 

Sólo una pregunta: Si la orde­
nación de este aparcamiento es 
tan útil y era indiscutiblemente 
necesaria, ¿por qué no se hizo 
ímtes? 

(Foto V E G A ) 

D . J e s ú s F e r r e r L a r i ñ o , presidente 

de "Cant igas e F r o r e s " 
A principio de la presente se­

mana, se ha reunido la asamblea 
de la Agrupación Folklórico-Cul-
tural "Cantigas e Frores" de 
Educación y Descanso, para, en­
tre otros asuntos, elegir los car­
gos de presidente, vicepresiden­
te, secretario y un vocal, puesto 
que ' los que venían ostentando 
dichos cargos habían' tenido que 
presentar su dimisión por moti­
vos profesionales. E l resultado 
de esta asamblea fue elegir a los 
siguientes señores: presidente, 
don Jesús Ferrer Lariño; vice­
presidente, don Jorge Castro 
García; secretario, don José 
L. Rodríguez Ochoa, y vocal, 
don Amador Sancosmed Barrei-
ro. 

Otros asuntos tratados en la 
reunión fueron la marcha de 
cada una de las secciones. Se ha 
venido actuando en ' diversas lo­
calidades de la provincia, con 
motivo de fiestas destacables, 
sobre todo el grupo de gaitas, 
que últimamente ha estado pre­
sente en Cospeito, Muras, Hom-
breiro y mañana, con motivo de 
la fiesta montera de Aneares. 
Por otra parte, la Agrupación, 
últimamente, ha participado en 
la conmemoración del 18 de Julio 

en Hombreiro, estando invitada 
para actuar en Ribadeo con mo 
tivo de la "Fiesta de la Gaita"" 
en Rubián, para sus fiestas pa 
tronales, y en el "Festival Inter­
nacional de Europeade 75", qUe 
se celebrará en Málaga durante 
los días 31 de agosto y 1 y 2 de 
septiembre. También se comen­
tó el gran descontento existente 
entre los miembros y directiva 
de esta Agrupación^ por ser el 
segundo año consecutivo que se 
celebran los Domingos Folklóri­
cos de Portomarin, sin que se 
les haya invitado, creyendo que 
ante esa manifestación folklóri­
ca no deben hacerse dicrimina­
ciones entre las agrupaciones de 
la provincia. 

En resumen, que la Agrupa­
ción "Cantigas e Frores", siguen 
su marcha tratando de cumplir 
los fines propuestos de promo­
ción y desarrollo del folklore 
dentro de sus posibilidades. 

Acaban de comunicarle la 
participación del Grupo de Dan­
zas en el Concurso Regional de 
Danzas que se celebra en San­
tiago de Compostela, durante 
los días 20 al 25 del actual (de­
nominado "Jornadas de Folklore 
Gallego"-. 

• Blas Lourés: En septiembre, 
exposición en Vko 

Blas Lourés, el conocido y pres­
tigioso pintor Incensé, no ha de­
jado de trabajar desde sn última 
exposición, en Madrid y hace ya 
seis meses. E l motivo de no to­
marse unas vacaciones es, indu­
dablemente, muy satisfactorio: 
Blas Lourés vendió buena parte 
de su obra en la. capital de Es­
paña y ahora trata de volver a 
crear sin descanso, con el fin de 
tener número suficiente de cua­
dros para su próxima exposición. 

—¿Qué será, dónde y cuándo? 
—En la Sala de Arte de la Caja 

de Ahorros Municipal, de Vigo, 
del 16 al 25 de .septiembre. 

—Eres nn pintor que no prodi­
gas mucho tus exposiciones. ¿Por 
qué? 

—Creo que, más que nada, es 
por no caer demasiado en la re­
petición, defecto en el que se de­
jan atrapar el 90 por ciento de 
los pintores. Y también, porque 
no me interesa mercantilizar mi 
pintura. 

—¿Cuándo fue tu última mues­
tra en Lugo? 

—Hace tres años aproximada­
mente. 

—Desde aquél entonces, ¿qué 
hiciste? 

—Estuve pintando una nueva 
serie de cuadros, la mayoría de 
los cuales ha figurado en la últi­
ma exposición de Madrid y que 
creo que causaron impacto, por­
que la gente está acostumbrada 
a una visión pictórica de Galicia, 
a base de negros y tonos oscu­
ros, mientras que yo he trabaja­
do con colores ocre, carmín y 
amarillo, casi exclusivamente. 

—Esto, en cuanto al color. Y 
en cuanto a los temas, ¿cómo ha 
evolucionado tu pintura? 

—Me preocupa ahora, funda­
mentalmente, la figura y los mo­
tivos camnesinos. Muchas perso­
nas que se han acercado a mi úl­
tima obra dicen que en ella hay 
una gran perspectiva muralista. 

—Pero nunca has trabajado la 
pintural, ¿no es así? 

1—No, aunque me gustaría har 
cerlo. Pero en Lugo, hay muy 
pocas posibilidades. 

—En resumen, ¿qué señalarías 
tú como características más des­
tacadas de tú actual obra? 

—<Lo mío es la pintura. Lo ca­
racterístico de mi obra creo que 

es la armonía de la linea, forman­
do el volumen. Juego con tres 
colores sólo. Y los temas, prefe­
rentemente los campesinos galle­
gos. 

—¿Ha pasado el "boom" de la 
pintura social? 

—Yo creo que lo de "social" o 
"no social" va en la forma de ser 
de cada uno, no se puede impo­
ner. E l pintor que se deja domi­
nar por obligaciones extrapictóri-
cas, no es pintor. 

—¿Qué te parece el ambiente 
pictórico de Lugo? 

—Algo fuera de serie. La tem­
porada que acaba de pasar tuvo 
cuatro exposiciones por mes. Eso 
quiere decir que hay afición y 
ambiente. Y creo que para la pró­
xima temporada, esa afición y ese 
ambiente serán, aún superiores. 

—¿Y tus colegas, los pintores 
lucenses? 

—En lo que cabe, han trabaja­
do muchísimos. Nada más. 

—Después de la exposición de 
Vigo, ¿qué? 

—Es muy probable que celebre 
una en Lugo. 

P E D R O E L I A S : "LA ACTUAL 

PREOCUPACION POR LA MUSICA 

FOLKLORICA, ES YA UN SINTOMA 

DE SU PROXIMA DESAPARICION" 
Pedro Elias, el guitarrista se­

fardí que acompaña habitual-
mente a Sofía Noel, la conoci­
da soprano judía, ha vuelto por 
Lugo, después de una s^rie de 
conciertos en los Cursos de Ve­
rano que la Universidad de San­
tiago ha organiado en Vigo. Pe­
dro Elias —y esto es algo que 
muy poca gente sabe— es arqui­
tecto, aunque, prefiere dedicarse 
más a la música que a la ar­
quitectura : 

—Sí —nos explica—, la mú­
sica es lo que más me gusta. 
Por eso me dedico a ella. 

—¿Por qué no te interesa tra­
bajar como arquitecto? 

—Es cumplir unas órdenes 
dictadas por los promotores y de 
la política de la vivienda, que 
puedes no estar de acuerdo con 
ella. 

—¿Cuánto tiempo llevas tra­
bajando en la música? 

—Profesionalmente, tres años. 
—¿Desde cuándo vives en E s ­

paña? 
—Hace ya ocho años. 
—¿Y antes? 
— E n Túñez y en Francia. 
—¿Con quién aprendiste la 

guitarra? 
—Con muchos maestros anó­

nimos. 
—¿Cómo definirías el tipo de 

música que vosotros, Solía Noel 
y tú, hacéis? 

—Creo ctue estamos al servicio 
de la canción popular, sin nin­
guna concesión de modas o es­
tilos, sin oportunismos. A noso­
tros nos gusta y lo hacemos: 
eso es todo. 

—¿Cómo habéis sido acogi­
dos en Galicia? 

—Con mucho calor y con mu­
cho interés. Tanto en los pue­
blos pequeños como en las ma­
yores ciudades. E n Galicia y en 
Asturias hemos encontrado uno 
de los públicos más finos que 
hemos conocido. 

—¿Conoces la oanción popular 
gallega? 

—Popular auténticamente, só­
lo he oído cantar a dos perso­
nas mayores y unos viejos can­
tos de trilla recogidos en banda 
magnetofónica, Por cierto que 
estos cantos de trilla se parecían 
mucho a unos cantos del Africa 
negra que hacen los nativos 
cuando baten el maíz. Luego oí 
varios discos de coros gallegos, 
gaitas, etc., pero eso ya es otra 
cosa. 

—¿Cuál es él país del mundo 
con mayor riqueza de música 
folklórica? 

—Lógicamente, los países me­
nos tocados por la civílizacióu 
industrializada y por el imperia­
lismo cultural. E n Europa, Espa­
ña es uno de los países con ma-

(Pasa a cuarta oagina^ 
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Hoy, día grande de los festejos del Carmen 
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l a Academia de la Policía Armada de Badajoz, envía 70.000 ptas. para 
la familia de la vivienda destruida por un incendio en Naraja 
UN H I J O D E L P R O P I E T A R I O D E L I N M U E B L E , R E A L I Z A U N C U R S O D E P R A C T I C A S E N D I C H O C E N T R O 

FONSAGRADA.— (De nuestro 
cori-esponsal Bruno B . SANTA-
LO) .— E n noche del 9 ai 10 
del pasado mes de junio o c u m ó 
en el lugar de Naraja. de la Pa ­
rroquia de VillabcL de este mu­
nicipio, un incendio en la casa 
propiedad de don Manuel Valdés 
López, ardiendo todo el edificio, 
con todo el moibiliario, ropas, a l ­
hajas, llegando al extremo de que 
los que moraban el inmueble, 
ante el ímipetu de las llamas y 
las proporciones alcanzadas por 
el incendio, cuando se dieron 
cuenta tuvieron que abandonar­
lo "en paños menores", pues se 
encontraban todos durmiendo. So­
lamente se pudo salvar el ganado 
mayor, ardiendo, sin embargo, un 
gran número de conejos y gaili--
ñas que poseía el Sr. Valdés. 

Del hecho dimos o p o r t u n a 
cuenta en su día en la sección 
de sucesos de este periódico y ya 
entonces se hacía constar que las 
pérdidas eran elevadas. Hoy po­
demos decir que, valoradas éstas 
convenientemente, ascienden a la 
cantidad de TRIES M I L L O N E S 
OmCO M I L P E S E T A S . E l i n ­
mueble ardió hasta los cimientos, 
Jlegando a i extremo que las pa­
redes del mismo están totalmente 
calcinadas, siendo necesaria su 
construcción en casi su totalidad 
para restaurar el inmueble. Y , 
además, hacemos 'constar que l a 
casa había sido recientemente re­
parada, pisada de nuevo, con pi­
sos encerados, paredes empape­

ladas, etc..., todo lo cual contri­
buyó sin duda a un mayor incre­
mento del incendio. Desde dicho 
día, la familia Valdés está vivien­
do en la Casa Escuela de Nara­
ja —actualmente desocupada por 
su anexión a Ponsagrada— pre­
vio el oportuno consentimiento de 
la Delegación Provincial de Edu­
cación y Ciencia y del Ayunta­
miento de Ponsagrada. 

Y con estos prolegómenos, que 
justifican la casi miseria en que 
actualmente se encuentra esta fa­
milia —tuvieron que comprar to­
do mievo, desde ropa interior, 
pues sólo salvaron del incendio 
la que llevaban puesta a l ocurrir, 
vestimenta, cacharros de cocina 
y servicio de mesa, etc.—b pase­
mos al motivo principal que jus­
tifica estas líneas. 

E l otro día se recibió en el 
Ayuntamiento de ésta villa, a 
nombre de su alcalde José-Anto­
nio Preje López, un giro por luí 
importe de S E T E N T A M I L P E ­
S E T A S , para que fueran entrega­
das en nombre del comandante-
director de l a Academia Especial 
de la Policía Armada, de Bada­
joz, al siniestrado don Manuel 
Valdés López., como producto de 
la recaudación efteotuada entre el 
director, profesorado y compañe­
ros de mi hijo dea Sr . Valdés, que 
se encuentra realizando un curso 
de prácticas en dicha Academia. 
E s decir, que desde Badajoz, y 
por unos señores que, después de 
todo, no tienen una relación di-

LOS M O C A L E S 

F I O R E L L A F A L T O Y A N O P A S O U N O S 

D I A S E N L A V I L L A 
LOS N O G A L E S . — (De nuestra 

corresponsal, A U R O R A ) . 
Hemos tenido el gran placer de 

saludar a Fiorella Faltoyano, que 
pasó breves días en nuestra villa. 

Le acompañaba su madre y ama 
de llaves, convecina nuestra. 

Nos prometió volver en fecha 
no muy lejana a esta villa que le 
agradó mucho. 

Nuestro agradecimiento por ele­
gir a Los Nogales para pasar unos 
días. 

N E C R O L O G I A 
Gran manifestación de duelo, ha 

constituido el sepelio de don José 
Alvarez Jato, Guardia Civil de es­
te puesto. Durante más de cinco 

lustros, ejerció noblemente y fiel­
mente su profesión por lo que era 
muy estimado, en esta comarca. 

A las cinco de la tarde del día 
16 del actual, se hallaban al lado 
del Cuartel de la Guardia Civil nu­
merosísimos compañeros del bene­
mérito cuerpo, así como jefes y ofi­
ciales, que querían testimoniar su 
pesar por el Guardia Civil desapa­
recido. 

E l féretro, salió del Cuartel a 
hombros de sus jefes y compañe­
ros. 

También el pueblo en masa, 
acompañó hasta la Iglesia, y du­
rante los funerales, a este vecino 
y miembro del benemérito cuerpo. 

G R U P O M U S I C A L 

" 6 A L I C A T A " 
Admite contratos para Salas de Fiestas, Bodas y Festejos Populares 

San Roque, S M * - Teléfono 22 24 80 - LUGO 

F R K S O L O U H Q 
MATADERO INDUSTRIAL DE PORRINO 

TELEFONOS 330100 330104 330108 

Precios para ganado vacuno máximos por kilo 
canal que este matadero abonará durante la semana 

del 20 ai 26 de Jul io de 1975 
V A C A S Y NOVILLAS 
Superiores hasta 86 Ptas. máx. 
Extras de 77 a 84 " 
Extras Regul. a 76 " 
Primeras a 73 " " 
Primeras Reg. a 71 " " 
Segundas a 69 " 
Segundas Reg. a 63 " 
BUEYES 
Máximo 91 Pts. 
TOROS 
Máximo 90 Pts. 

Hembras con sebo, el 

NOVILLOS 
Máximo 91 Pts 
TERNEROS 
De 126/130 a 157 Pts. máximo 
De 131/140 a 155 " 
3e 141/150 a 153 " 
De 151/160 a 149 " 
De 161/170 a 147 " 
De 171/180 a 142 " 
De 181/190 a 139 " 
De 191/200 a 137 " 
De 201/220 a 135 " 
De 221 a convenir. 

. precio sera a convenir 
Se satisfará la prima de añojos machos de 3, 6 y 12 pesé­

i s , de acuerdo con el Decreto de fecha 16 de Marzo de 1974. 

PRECIOS PARA CSRDOS PRECOCES 
Canales comprendidos entre 60/80 kilos canal. 
Espesor tocino menos de 30 mm. a 92 Ptas. kilo canal 

máximo. 
Espesor tocino de 30/40 mm. a 86 Ptas. kilo canal máximo 
Espesor tocino de 40/45 mm., a 82 Ptas. kilo canal máximo 
Los de peso superior a 80 kilos canal e inferiores a 60 kilos 

canal, el precio será a convenir. 
Estos precios se entienden oara ganado puesto en Matadero 

y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

"AGUILA I M P E R I A L * 

"AGUILA DORADA 
Cervezas de la primera firma de España 

Distribución C A M P O S . Telf. 222186 

recta, con el siniestrado, sino mía 
mera de compañerismo con un 
hijo, han recaudado S E T E N T A 
M I L P E S E T A S para tratar de 
paliar en algo la crítica situación 
en que ha quedado el Sr. Valdés. 

Y nos preguntamos: Y aquí, 
entre sns vecinos y paisanos ¿se 
ha hecho algo para contribuir a 
la tan sensible pérdida sufrida 
por el siniestrado? 

E n honor e la verdad hemos 
de decir que algo se ha hecho o, 
por lo menos, se ha intentado 
hacer, pero, hasta el momento, 
no ha- cristalizado; sabemos que 
el señor alcoilde ha hecho algu­
na gestión en este sentido, pero 
hasta ahora no se ha visto re­
sultado positivo ninguno. Sin em­
bargo, en Badajoz y entre perso­
nas que parece debían ser insen­
sibles al siniestro, espontánea­
mente se ha logrado reunir la 
cantidad dicha de setenta mil pe­
setas. 

Esp eramos, pues, que nuestras 
primeras autoridades, locales y 
provinciales, cuando menos, ha­
gan algo para mitigar, sino en 
su totalidad, cuando menos en 
parte, las pérdidas sufridas por 

el Sr. Valdés con motivo del in­
cendio de referencia. 

¡Ah! Y no queramos terminar 
estas líneas sin mostrar nuestra 
gratitud y enviar una felicitación 

M O N F O R T E 

a los alumnos de l a Escuela E s ­
pecial de la Polieía Armada de 
Badajoz, en l a persona de su co­
mandante-jefe don Celestino Suá-
rez Fernández. 

. VIVEPtO.— (De nuestra Corres­
ponsalía, por Pablo Mateos Chao). 

Hoy es el día grande de los fes­
tejos en honor á la Virgen del 
Carmen, que dieron comienzo en 
el día de ayer, en el barrio de la 
Pescadería, con la verbena a cargo 
del conjunto Sexta Avenida. A las 
diez de la mañana, disparo de po­
tentes bombas, indicarán la fes­
tividad del día. A las once y me­
dia de la mañana partirá de la 
parroquial de Santiago la proce­
sión de la Virgen del Carmen, ha­
cia el muelle de la ciudad donde se 
llevará a cabo una misa de campa­
ña, presidida por las primeras au­
toridades y jerarquías, para que 
al finalizar ésta, continuar la pro­
cesión, por los lugares de costum­
bre y recogerse de nuevo en la 
parroquial. 

A las dos de la tarde, sesión 
vermouth, a cargo del conjunto 
"T ôs Tambar". A las seis de la 
tarde, encuentro final de la Copa 
Lugo, en el campo municipal de 
Cantarrana, entre el Vivero F . C , 
y el Rábade S. D. A las ocho de la 
tarde, gran baile verbena a cargo 

de "Los Tambar" y la atracción in­
ternacional "La Qca", que se pro­
longará hasta la madrugada. 

Mañana, lunes, será el último día 
de los festejos y estará dedicado 
a las cabezudas A las doce de la 
mañana, pasacalles a cargo del 
conjunto enxebre "Brisas do Lan-
dro". A las doce y media, competi­
ciones deportivas en la Avda. de 
Cervantes. A la una de la tarde, 
en el Sonto de las Nogueiras, típi­
ca sardiñada con la que la comi­
sión obsequia a todos los asistentes 
y que será amenizada por el con­
junto "Brisas do Landro". A las 
nueve de la noche, última gran 
verbena de estas fiestas, ameniza­
da por "Los Píndaros" y poniendo 

P O R T O M A R I N 

P A R E C E LLEGADO E L MOMENTO DE 

SUPRESION DE LOS PASOS A NIVEL 

M E I R A 

Queda a disposición del pilbli-
co el proyecto de alumbrado pú­
blico en la villa capitalidad de 
este ayuntamiento, que ha sido 
aprobado por el pleno de la Cor­
poración Municipal celebrado 
día 30 del pasado mes de junio 

el 

M O N F O R T E D E LEMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía). 

Por la dirección de la séptima 
zona de la Renf e se ha presenta­
do a nuestro Ayuntamiento pla­
no detallado del proyecto de su­
presión del paso a nivel situado 
en él kilómetro 3,394 de la línea 
Monforte a Orense. 

E n dicho plano se detalla el 
nuevo trazado y las pendientes 
a ambos lados del paso superior 
que se construirá. 

Mucho se ha escrito sobre los 
pasos a nivel de la Renfe que 
acordonan a nuestra ciudad, por 
los trastornos y peligros que oca­
sionan a la circulación por ca­
rretera. 

¿Seguirá a este proyecto otros 
cuya realización es tan necesa­
ria para la ciudad? 

L A C A R R E T E R A D E MON-
F O R T E - L U G O 

Por muy diversos motivos los 

viajes a Lugo desde Monforte y 
comarca por carretera son muy 
frecúentes por eso los comenta­
rios que actualmente, el pésimo 
estado de la misma, suscita entre 
los auitomovilistas están a la or­
den del día, innecesario es decir 
que todos ellos son poco elogiosos 
para la administración etc. etc. 

Las obras en el tramo Bóveda-
Sarria actualmente., casi podemos 
decir se hallan paralizadas y to­
dos se preguntan, cuánto va a 
durar la pesadilla para los que 
se ven. obligados a circular por 
dicha carretera, 

Cooniparando la rapidez conque 
se realizan obras similares en di­
versas carreteras españolas de 
Cataluña, Castilla, Vascongadas, 
Costa del Sol etc., éstas de l a pro­
vincia de Lugo van con más len­
titud que aquéllas... del famoso 
Palacio. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Don Carlos Martínez Andrade, 

Pairmaeia de la Peña, calle Doc­
tor Casares. 

MEDICO D E G U A R D I A 
Don Francisco Casanova Ro­

dríguez, Prolongación G e n e r a l 
Franco, 77. 

PANADERIAS D E TURNO 
Faustino Moure Aragón, T r a ­

vesía Cardenal. 
Julio Rodríguez López, caflle 

Abeledos, 144. 
AVISO D E L I N S T I T U T O 

Con el fin de que este Institu­
to pueda solicitar la impartición 
del primer curso de Bachiller 
Unitficado Polivalente en l a mo­
dalidad de estudios nocturnos pa­
ra el próximo curso 1975-76, se 
comunica a los posibles interesa­
dos que deberán hacer su soli­
citud en l a secretaría de este 
Centro antes del día 31 del pre­
sente mes de julio. 

Hoy, D a n z a s de l a 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

de V ivero 
PORTOMARIN. — (De nuestro 

corresponsal, NAUTICO). — Hoy, 
de siete a nueve de la tarde, ac­
tuarán los grupos de danzas de la 
Sección Femenina de Vivero, en 
la Plaza del Conde de Penosa, 
dentro de la octava edición de 
nuestros ya famosos Domingos 
Folklóricos. Vivero siempre ha 
dispuesto de prestigiosos grupos 
de danzas que en diversas ocasio­
nes representaron incluso a Espa­
ña en diversas naciones extran­
jeras. 

broche de oro a estos festejos, el 
disparo de una estruendosa traca 
de fuegos artificiales. 

BACHEO 
Se está llevando a cabo en la ca­

rretera comarcal 640 de Vivero -
Betanzos, el alquitranado de la 
misma desde el punto kilómetrico 
treinta al cuarenta, a cargo de los 

equipos de conservación del Minis­
terio de Obras Públicas de la Dele­
gación Provincial y que está que­
dando francamente bien. Lástima 
que no fuese a partir de la parro­
quia de Landrove, hasta el kilóme­
tro 45, pero esperamos que algún 
día llegará. 

EMBARCO DE MADERA 
Cuando la madera está en crisis, 

como se comenta en círculos made-
reros, en el puerto comercia] de 
Cillero, desde el día de ayer se es­
tán embarcando, quinientas tone­
ladas de pino, con destino a Ma­
rruecos, donde tiene gran acepta­
ción y que a bordo de la motona­
ve Marín. Se esperan más embar­
cos con rumbo al país africano 
mencionado. 

NUMEROSOS VISITANTES 
Por estas fechas son numerosos 

los veraneantes que la ciudad y co­
marca tiene, sieifdo muy superior 
al pasado año por estos días. En 
el camping, hoteles, fondas, etc., 
etc., junto con las numerosas ca­
sas de labranza del plan del Minis­
terio de Información y Turismo, 
son los puntos de alojamiento, 
siendo el de convergencia nuestras 
playas y calles de la ciudad, que 
tienen una nota peculiar con gen­
tes de los más diversos puntos del 
globo, que estarán unos días con 
nosotros. 

m m m 

INICIA UNA SEMANA CON AMBIENTE FESTERO ¥ DEPORTIVO 
R i t m o l e n t o e n l a s o b r a s q u e s e h a c e n e n C a l v o S o t e l o 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I O ) . 

Comenzamos ahora una semana 
con ambiente festero y deportivo. 
Festero porque el Santiago de la 
Vega, que tendrá lugar el día 25, 
lleva muchos años siendo una fiesta 
sarriana más. Allí se acude en gran 
número, dentro de esa encantado­
ra zona que es la fértil Vega de Sa­
rria, familias de toda la comarca 

F E R I A S 
HOY, TABOADA, S A R R I A , 
COSPEITO, V I V E R O , C A S -
T R O V E R D E Y PUENTENUEVO 

—oOo— 
Mañana, Friol , Chantada, Pie-

drafita y Mosteiro 
—oOo— 

Y el martes, Rábade e Incio 

Minusválido: L a sociedad 
te necesita. L a Seguridad So­
cial te ayuda. Infórmate en 
el servicio Social de Recupe­
ración y Rehabilitación de 
Minusválidos. María de Guz-
mán, n.0 52. Madrid. Teléfo­
no 2.53.68.68. 

con sus meriendas. Es una de las 
romerías que cuenta con más sim­
patizantes. Creemos que solamente 
la de los Remedios, del Alto de 
César, le supera a ésta. 

Deportivamente esta semana de­
be resultar igualmente importante, 
ya que el día 24, la S. D. Sarriana, 
celebrará su asamblea anual. En 
ella nos dirá el señor Peña y com­
pañeros de directiva, sus proyectos, 
problemas, y sobre todo, presupues­
to del próximo año, el cual nos su­
ponemos, será mayor. 

También se hablará largo y ten­
dido sobre las obras del campo; si­
guen paradas y esto es ya alarman­
te, máxime si se tiene en cuenta 
que el primer domingo de septiem­
bre, comienza la competición de la 
Regional Preferente, y jugará el 
equipo local en «Las Insuas», ante 
el Guardés. 

Yo recordaría al aficionado, que 
debe y tiene la obligación de asis­
tir a esta asamblea, ya que equipo 
y directiva se merecen, cuando me­
nos eso, el agradecimiento a la ex­
traordinaria campaña realizada. 

A N C A R E S 
Hoy, en Aneares, fiesta montera 

y dedicada a nuestra villa. Estamos 
seguros de que serán muchos los 
sarrianos que allí acudan, pero re­
sulta una verdadera pena que coin­

cida la fecha con la feria, y con un 
puente que hace que muchos con­
vecinos se encuentren fuera de la 
villa. No obstante, no faltará la 
alegre embajada, que haga honor 
a la deferencia dé dedicar la jor­
nada a estas tierras. Desde luego, es­
tamos seguros de que aún, siendo 
feria, la villa conocerá uno de los 
éxodos más grandes de su histo­
ria. 

¿ O Q U E S E D I C E Y CO­
M E N T A 

Las mejores de cuantas fiestas 
se han celebrado en Oural, están 
resultando las de este año. 

Dentro de breves fechas, un nue­
vo restaurante será abierto en Sa­
rria. 

— -ü — 
¿Se han dado cuenta industriales 

y ios rectores municipales de que 
estamos en vísperas del Año Santo 

Compostelano? Es mucho lo que 
se puede hacer. 

Hoy o mañana. Peña, presidente 
de la Sarriana, llegará a la villa. 
Mucho tiene que preparar. - -

Los cangrejos de río este año, no 
tienen precio. Hay rumores de que 
se atrevieron a pedir a 700 pesetas 
kilo. O sea que antes eran acuáti­
cos los bichitos esos, pero ahora 
andan por las nubes. 

Y a va siendo hora de que tam­
bién el ciudadano piense algo én 
la contaminación y limpieza. Nues­
tros dos ríos, al paso por la villa 
están muy sucios y la culpa es de 
todos nosotros. 

— ^ — 
Las obras que se hacen en Calvo 

Sotelo, cambiaron algo, pero siguen 
muy despacio. 

I S E B U S C A L O C A L I 

i D E U N O S 5 7 0 M . 2 

E l L U G O 

^ SITUACION COMPLETA EN 
| PLANTA BAJA, a nivel calle | 
? • ^ ¿ Destinado a empresa pública (oficinas, etc.) s 
| Céntrico y bien comunicado. | 
| Gran longitud de fachada. p 
Í Totalmente diáfano. í 
| Superficie continua, no dividida por portales, | 
£ núcleos, escaleras, etc. | 
p Mucha luminosidad natural. i 

$ REQUISITOS LEGALES DEL LOCAL: t 
| - Libre de inquilinos, cargas, gravámenes | 
p y servidumbres. * 

- Posibilidad de instalar en fachada rótulos, | 
letreros y anuncios indicadores. | 

PLAZO OFERTAS HASTA DIA 30 JULIO | 

COMPRA AL CONTADO I 

PARA MAS INFORMACION TELEFONEAR I 
(de 9 a 1) al número 2175 81 | 

i 
REFERENCIA: "COMPRA LOCAL" | 

estamos en vísperas del Año Santo muy despacio. 

S u b v e n c i o n e s d e l I R Y D A p a r a o b r a s a e 

d e s a r r o l l o c o m u n i t a r i o y b i e n e s t a r s o c i a l 

MUNICIPIO D£ GUITIRIZ: MUNICIPIO D£ GUITIRIZ: 

A.—OBRAS D€ DESARROLLO COMUNITARIO 

V I S I T E E N F O Z 
B A R - R E S T A U R A N T 

" I S L A N O V A " 
MERENDERO A L A I R E LIBRE EN LAS 

PROXIMIDADES DE LA P L A Y A 

TELEFONO 14 01 60 

Pesetas 

Sepelio de don Manue l L ó p e z Mosquera 

^ Enlace de Seixo a Cando (S. Salvador) 100.000 
'Enlace de Pardiñas a Sanguiñedo (ÍLagostelle) 100.000 
Enlace de Carballal a Parga (Parga) looiooo 
Enlace de la Escuela al Mesón (Sta. Leocadia) 10o!ooo 
Enlace de Sangueiro a Bascuas (S. Salvador) 10o!oO0 
Enlace de Mámoas a Corvite (Sta. Marina) 100 000 
Enlace de Castro a Peidracoba (Sta. Cruz) 100.000 
Enlace de Sanguiñedo a Acebedo (Lagostelle) 100.000 
Enlace de Reixas a Lea (Villares) 100.000 
Acceso a Ramos (Villares) ' 100.000 
Acceso a Abeledo (Piedrafita) looiooo 
Acceso a Abelaira (Buriz) 1Oo!o00 
Puente Porto dos Bois (Buríz) 100.000 
Alumbrado público en Parga 65.00Q 
Báscula ganadera en Labrada 25 000 

B.—OBRAS D€ BIENESTAR SOCIAL 
Acondicionamiento Teleclub Maríz 50.000 

MUNICIPIO D€ ABADIN: 

A. —OBRAS DE DESARROLLO COMUNITARIO 
Ampliación abastecimiento aguas Abadín 100.000 
Ampliación abastecimiento aguas Gontán 100.000 
Enlace Espiñarcao a Fraga Vella ,¿ , 100.000 
Enlace Gontán a Verdesqueiros 100.000 
Enlace Pedreira a Currás [ [ [ looiooo 
Enlace Quende a .Galgao ] 10o!ooo 
Acceso a Piedrafita (Candía) 100.000 
Acceso a Iglesia de Moncelos 100.000 
Acceso a Iglesia de Abeledo 100 000 

B. —OBRAS DE BIENESTAR SOCIAL 
Acondicionamiento Teleclub Outeiro-Labrada 

M U E B L E S 

^ S r o s f í l t e x P A R A T E R R A Z A 

Y J A R D I N 

1 c o n f o r t a b l e s 

2 l i g e r o s y a p i l a b l e s 
3 i n a l t e r a b l e s a l o s c h o q u e s 

4 i n a l t e r a b l e s a l a l l u v i a y a i s o l 

Dos notas gráficas suficientemente expresivas de la gran mani-
festación de duelo que en la villa y comarca de Quiroga ha 
costituido el entierro del alcaide y diputado provincial don Manuel 

López Mosquera. » {Foto VIDAL de San Clodio) 

MUNICIPIO DE RIBADEO: 

B.—OBRAS DE BIENESTAR SOCIAL 
Cubrición y cierre acristalado Guardería Infantil 

MUNICIPIO DE GUNTIN: 

B.—OBRAS DE BIENESTAR SOCIAL 
Acondicionamiento Teleclub Entrambasaguas 

MUNICIPIO DE CORGO 

A.—OBRAS DE DESARROLLO COMUNITARIO 
Acceso a Serín 

30.000 

500.000 

40.000 

100.000 

TOTAL 3.010.000 

c o n o z c a la e x t e n s a 
g a m a d e m o d e l o s e n O U R O 

SAN MARCOSE LUGO 
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S e ñ a l a m i e n t o s d e l a A u d i e n c i a 

D I A 22 D E J U L I O 
A las 11 horas: 
Juicio oral causa del Juzgado 

de Insitrucción de Lugo número 
dos, por delito de hurtos contra 
J . C. C. 

Defensa: Procurador Sr. Truque 
Fernández y letrado Sr, Pérez 
Gandoy. 

— • — 
A las 11,30 horas: 
Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzga­
do Comarcal de Quiroga, sobre 
ñidemnización de daños y, perjui­
cios. 

Apelante: Procurador Sr. VaJ-
cárcel Fernández y letrado señor 
Castro Espinosa-. 

Apelado: Procurador Sr. Del­
gado Paz y letrado Sr. González 
López. 

D I A 23 D E J U L I O 
A las 11 horas: 
Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzga­
do Municipal de Lugo, sobre ele­
vación de renta. 

Apelante: Procurador Sr. Ca -
dahía Vázquez y letrado Sr. F i -
gueroa Mosteiro. 

Apelado: Procurador Sr. V a l -
oárcel Fernández y letrado señor 
González López. 

— • — 
A las 12 horas: 
Vista pública recurso apelación 

civil contra sentencia del Juzga­
do Municipal de Lugo sobre des­
ahucio. 

Apelante: Procurador Sr. Gó­
mez Regó y letrado Sr. Pardo Re­
guera. 

(Viene de segunda página) 
yor acervo folklórico. Por los 
exploradores musicales que han 
recogido música de este tipo, 
puede decirse que en regiones 
muy aisladas de Africa o en 
Oceanía y en las provincias R u ­
sas más apartadas, todavía que­
dan interesantísimos tesoros 
folklóricos. 

— Y en España, ¿qué regiones 
te parecen las más interesantes 
desde este punto tie vista? 

—Andalucía. 
—¿Y Galicia? 
—Las que conservan la autén­

tica música folklórica, son gen­
tes mayores. Pero el folklóre ga­
llego me parece que está menos 
integrado a la vida cotidiana 
que el folklóre. E n Asturias, la 
riqueza folklórica es muy seria, 
muy interesante. 

—¿Qué figura de las que tra­

bajan en España este tipo de 
música te interesan más? 

—Sofía Noel, Pepe el de la 
Matrona y Rafael. E n realidad, 
no hay muchas. 

—¿No es un peligro el actual 
resurgimiento de la música fol­
klórica en España, por la co­
mercialización que esto lleva 
consigo? 

— E l mero hecho de que ya se 
empiecen a preocupar de esta 
manera de la música folklórica, 
es ya un síntoma de su próxima 
o consumida desaparición. Ahora 
todo aprovechamiento comercial 
que se quiera hacer, es una 
contribución a, la desaparición 
del espíritu de esta música. 

—¿Cuándo volverás a Lugo? 
— E n nuestra profesión, nunca 

se saben estas cosas. Seguramen-
.te, en el próximo mes de Octu­
bre. 

o 0 © o o o o o o ® a> 

HORIZONTALES.- 1: Otorgad. En plural, artículo. 2: Aprecies. Acen-
fo regional. 3: Se apropian de lo ajeno. Severidad. 4: No aceptamos una 
cosa. 5: En plural, juego de azar. 6: Guante de punto que cubre la 
muñeca y mano hasta la mitad del pulgar y el nacimiento de los 
demás dedos.. 7: E n plural, voz italiana que significa señora. 8: Exce­
dían. 9: Reconoced un documento, poniendo en él el visto bueno. Afei­
tes. 10: Ala de cualquier ave, quitadas las plumas. Advierte. 11: Impar. 
Hermana. 

V E R T I C A L E S . - 1: Producir. Acuden. 2: Cariño. Tirito. 3: Obligación. 
Posada. 4: Impregnaban una cosa de humo aromático. 5: Figuradamen­
te, dícese de la persona que no sirve para nada. 6: Cercados de varas 
y estacas entretejidas. 7: figuradamente, roer. 8: Procedían. 9: Que 
no han recibido órdenes sagradas. Batracios. 10: Gotas de aceite que 
flotan en un líquido. Limpio. 11: Esencia. Río español. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 

HORIZONTALES. — 1: Ver. Can. 2: Amas. Gamo. 3: Simón. Ga­
lón. 4: Rabadanes. 5: Lavabas. 6: Jetas. 7: Catones. 8: Mudásemos. 
9: Cabos. Soler. 10: Anís. Sano. 11: Rol. Ras. 

VERTICALES. — 1: Vas, Car. 2: Emir. Mano, 3: Ramal. Cubil, 
4: Sobajados. 5: Navetas. 6: Datos, 7: Gabanes. 8: Ganásemos. 9: 
Cales. 10: Amos, Sena, 11: Non, Ros, 

NUMERO 6 

4 3 4 S 6 ?• P 

F ! E l 
(2U) 

HORIZONTALES.— 1: Defiende 
con razones, 2: Repetido, voz fa­
miliar. Criba grande. 3: Muía o 
macho de carga. 4: Conjunto de 
7: Acá. Orase. 8: Inanes, 
eslabones entrelazados. 5: Ama­
rre. Hermano del padre o de la 
madre. 6: Onomatopeya del re-

J e r o g l í f i c o 

fínaifí 

loj. Pasión de enojo. 7: Mancebo 
hermoso. 8: Levantase el espíri­
tu. 9: Pieza de arado. Antigua 
moneda romana de cobre, 10: 
Guarida de ciertas fieras. 

V E R T I C A L E S . — 1: Pacífico, 
manso. 2: Obedece. Juego Infan­
til . 3: Ayudante de campo de un 
general (pl.). 4: Pasa la lengua 
repetidamente por algo. Adorno 
pequeño del reloj, pulsera, etc. 5: 
Antiguo nombre de Irlanda. Nom­
bre árabe de varón. 6: Sustancia 
sólida, transparente que se saca 
de los huesos cartílagos y pieles. 
7: Borde adelgazado del hígado. 
Despide destellos de luz con los 
colores del iris. 8: Elogiases. 

SOLUCION A L N.0 5 
HORIZONTALES.— 1: Osera. 

2: Ca. Arac. 3: Adoraba. 4: Sá­
jala. 5: Aje. Non. 6: Car. E r a . 7: 
Iteran. .8: Azoróse. 9: Caro. Es. 
10: Ososo. 

V E R T I C A L E S — 1: Casaca, 2: 
Adaja. Acó. 3: Ojerizas. 4: Sara. 
Toro. 5: Era l . Eros. 6: Rabanero. 

S O L U Q O N A LOS 

P A S A T I E M P O S 

EN LA PAGINA 

D E C I M A 

FREO BASSET 

HUMOR D A N I P 

••i..-./ 

lea HOJA 
V E R B A S C R U C Í L L A D A S 

P o r L . V I L A N O V A 

HORIZONTALES,- 1: Consonantes. 2: (Al rev.) Contracción CON 
LAS. 3: Campiña. 4: Rana. Hacha. 5: Pájaro, Pronombre interrogativo. 
6: Pronto, Dureza de la piel. 7: Letras de MOLA. Ser fantástico, 8: Es­
queleto. 9: (Al rev,) Terreno de labrantío. 10: Vocal repetida, 

V E R T I C A L E S , - 1: Pala, 2: Lomo de cerdo, 3: Raíz del torviso, usada 
para envenenar los ríos y facilitar la pesca, 4: Sana, (Ai rev.) Enfuerce. 
5: Calambre. Tiempo, 6: Soplo. Fruto de la higuera. 7: Celo, Frente a, 
contra. 8: Junta, reunión, 9: Ajo, 10: Vocal repetida. 

n o LO ES 

Los dos dibujos parecen iguales, pero no lo son. El de abajo tiene 
cinco diferencias. ¿Las encuentra usted? 

-"¿Quién es el del retrato? 

N u e s t r o f u t u -
¿ N a d a ? RO ACABA por GRAHAM.i R E C I B I R 

DURO G O L P E , 

S £ U N E N B A L A Y Y K E L V I N A T O R V I D A M U N I C I P A L 
Las conversaciones que sobre 

temas de interés común inicia­
ron hace algún tiempo las socie­
dades españolas: B A L A Y de Z a ­
ragoza y CARSA de Madrid (mar­
ca Kelvinator) han llegado a un 
Acuerdo de Principios que ha 
de cristalizar en una agrupación 
de ambas empresas. 

A, tal f in han creado un Co­
mité Ejecutivo mixto, que estu­
diará las medidas necesarias pa­
ra concretar esta agrupación y 

que coordinará las actividades de 
las dos sociedades. 

Se persigue como objetivo la 
creación de una unidad opera­
tiva de alcance europeo por su 
dimensión ya que agrupará des­
de el principio a 4.250 personas, 
manteniendo las dos acreditadas 
marcas: Kelvinator y Balay y 
logrando la especialización tec­
nológica de ia fabricación de los 
productos en tres plantas indus­
triales. 

• PUEBLA DEL BROLLON 
Ha sido aprobado por este 

ayuntamiento el cuaderno de con­
tribuciones especiales para la rea­
lización de la obra "Alumbrado 
público en Puebla del Broilón, 
segunda fase A". Las principales 
características del acuerdo de im­
posición son las siguientes: costo 
de las obras, 222.023 pesetas; con­
tribuciones especiales de los ve­
cinos, 34.142 pesetas. E l acuerdo 
queda a información pública por 
un plazo de quince días. 

Mareas para hoy en 

el litoral lucense 
(HORA DEL MERIDIANO Di? 

GREENW1CH) 
lloras tíoetícientes 

59 
62 

1. * pleamar 0,58 
2. » pleamar 13,25 

—oOo-
MAREAS PARA MAÑANA 

1. a pleamar 1,51 65 
2. a pleamar 14,15 69 

GUIA MEDICA 
J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

M E D I C O O C U L I S T A 

T R A S L A D Ó C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero. 3 2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 

TELEFONO 22 36 96 c g p m 

J O S E ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Diai y Hosp, S, Juan de Dios de Madrid 

TRASLADÓ SU CONSULTA A: 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS - 2.° 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.° 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s López 

U R O L O G O 

San Marcos, 3-l.ft Izquierda 

L O G O 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Biliares Intestinos) 

Rayos X 
C/ . General Franco, 2-2.° Dcha. • Teléfono 21-65.77 L U G O 

C. S, P. 232 

D r . R A M O S V I V E R O 
Especial is ta OIDOS - M R I Z - GARGANTA 

SUSPENDE CONSULTA 

A. R o d r í g u e z Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Piaxa d' Santo Domingo, 13 3.c 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

SUSPENDE CONSULTA 

i i a s la el d í a 4 de Agosto 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6-2.° 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña. 33 •3,° Izqda. 

Teléfono 2M9-51 
C. S. P, n.0 216 

Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P, 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefaiografía de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Mareos, 3 • 4.° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

F R A N C I S C O - J . V I D A L P A R D O 
MEDICO PSIQUIATRA 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

C / . Montero R í o s , 2 9 ' - 2 . ° • Te l f . 2 2 1 9 30 • LUGO 
C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Caite José Antonio, 33 • 35 4.° 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P 827 

J O S E R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ • OIDOS 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0 . Bal les teros , 1 - 1 . * Tel f . 2 I I 7 I 0 • L U G O 
C. S. P. 226 

F E L I P E P R I E T O GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clér igos , 7 - l . f t Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o L U G O 

C. S. P, 220 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio Ventiloterapia Oxigeno* 

terapia v Aerosoles 
General Mola, 42-l,6 Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 G R A F 1 A 

Trasladó consulta a B. Rivadeneira, 19-1.° 
C. S, P. 41 

Víctor Arambulo Trelles 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla 5 l.e 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C. S. P. 204 

Luis García Reverendo 
TRASLADO SU,CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2.1.« • Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

T R I V I Í 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadenelra, 17-3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B U I 1 M 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5.2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfono 21-12-20 c . S. P. 230 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de la 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñón. Vejiga, Próstata y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepto sábados 
Garda Abad, n.0 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-3640 

C. S. P. 231 

D O C T O R A. U S E R O 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincia) 

Suspende consulta desde el 17 de Ju l io a l 18 de Agosto 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P, 186 

J. A. Ochoa CastromáD 
Cirugía Especial de Ap, Diges­
tivo (Estómago, Hígado intes­

tino. Ano rectal) 
Hernias Varices Bocios 
Bolaño Rlvadeneira, 11-2.° 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

E X I Q U I 0 S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del t ó r ax 
Corazón P u l m ó n • Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 1.* Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2.° Izqda. Teléfono 222125 

C. S. P. 212 

Maouel Díaz Vázquez 
Medicina Interna 

PULMON Y CORAZON 
TRASLADA CONSULTA A: 

Calvo Sotelo, 19 1.° Deba. 
Teléfon. 21-27-06 

C. S. P. 198 

P. de Diego Aragoneses A. Baamonde Ferreiro 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n,0 5-2.* Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S, P. 170 

MEDICO ESPECIALISTA 
Corazón, bronquios y Pulmones 

Electrocardiografía 
Avenida de La Coruña, 31 2.° 

Teléfono 213967 
Consulta de 10 a 2 y de S a 7 

C. S. P. 135 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatología Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enférm, de los pies Parálisis (Hemlpiegias, 
paraplegías, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.e 4 Teléfono 2163 37 
C S. P. 227 

Me C A S T R O V A R E L A 
M E D I C I N A 

T R A S L A D A 
(Puerta de Santiago) 

I N T E R N A 

C O N S U L T A 
C A L L E VIVERO, 3-3.° 
TELEFONO 22-36-37 C. S. P. 139 

F E R N A N D O P A R D O G O M E Z 

T r a s l a d ó so consulta a A R M A M , 9 - I . q A 

(Frente a l Gobierno C i v i l ) 

C. S. P, 206 

Manrique R, V iMranca y Díaz de Rábago 
M E D I C O - O C U L I S T A 

Armañá, 9-segundo (frente al Gobierno Civil) 
TELEFONO 216722 

C. S. P. 208 

J o s é M . a C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28-2.*' 
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(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21-72-17 
C. S. P. 175 

Luis 4. Coira Sanjurjo 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor • 
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E N E l T E A T R O I N F A N T I L * 

de toda sociedad. 
En algune medida 

Continúa abierta la matricula -pa­
ra el Curso de Formación del Pro­
fesorado dedicado a «La Creativi­
dad en el Teatro Infantil» que se 
celebrará en Viga del 28 de julio 
al 2 de agosto. 

E l objetivo de este curso es estu­
diar el método de creación y su 
puesta en práctica mediante la ela­
boración de un espectáculo basado 
en el cuento «O tio miseria», ori­
ginal de E . Labarta Pose, que se­

rá representado ante el público m-
fantil en el acto de clausura. 

A todos los. cursillistas se les en­
trega una carpeta de 150 folios pre­
parada por los prefesores y que 
contiene la metodología, documen­
tación, textos y material gráfico. 

Los certificados y bolsas del I C E 
se hallan en tramitación, pudien-
do solicitar información más com­
pleta en la Delegación de Lugo, 
Reina, 8-1.". 

¿ B E 

V I G O : ^ C o n t a m i n a c i ó n ambiental y su 

importancia e c o n ó m i c a " , tema de un 

ciclo en l a Univers idad de V e r a n o 

L A C O R Ü Ñ A : E L A Y U N T A M I E N T O 

C E S U R A S , S I N C O N C E J A L E S 

D E 

"Contaminación ambiental y su importancia económica" es el i | 
1 tema general de un curso que se desarrollará en Vigo del 21 al i i 
1 24 del actual mes de julio. É 
l Consistirá en un ciclo de conferencias a desarrollar en el au- | | 
i ditorio de la Caja de Ahorros y dentro de la Universidad de Ve- | | 
|p rano. 11 
| LA CORUÑA i 

E l Ayuntamiento de Cesuras se encuentra prácticamente sin | i 
I i Corporación Municipal. Entre ceses y dimisiones, aceptadas y pre- | | 
| sentadas, no hay ya ningún concejal que asista a las sesiones pie- i | 
| | narias que se convocan. S 
| E l alcalde de Cesuras, Daniel Suárez Várela, permanece solo en i i 
í su puesto, a la espera de que los últimos concejales dimitidos cum- | | 
| | plan el número de faltas reglamentarias para ser cesados. 11 
| | La Corporación Municipal de Cesuras contaba con nueve con- | | 
í cejales. De ellos, tres están cesados —dos por falta de asistencia ^ 

a los plenos y uno porque presentó la dimisión alegando enferme- p 
| | dad y se le aceptó—; otros dos concejales dimitieron hace tiempo, i i 
I pero no se les aceptó, todavía, la dimisión. Los cuatro restantes i | 
I I presentaron la dimisión hace quince días. 
| SANTIAGO | 

E l libro "Galicia y las Cooperativas Orensanas** ha sido presen- | | 
p tado ayer a los medios informativos de Galicia, en el transcurso | | 
i de una rueda de Prensa desarrollada en un restaurante de San- i 
i tia,g0- | | 

E l trabajo ha sido realizado por el economista y periodista Gon-
S zalo Fernández. | | 
| | oo O oo H 

E l actual proyecto de Régimen Local mejora el proyecto ini- | i 
| | cidl del Gobierno, pero no supera el estatuto de Calvo Sotelo de 
| | 1925, declaró en esta ciudad José Luis Meilán Gil, catedrático de ?;¡ 
I : Derecho Administrativo y procurador en Cortes. 8 

E l señor Meilán afirmó asimismo que " E l Proyecto de Ley de 
| Régimen Local no avanza un ápice sobre lo establecido en el ar- H 
| | tículo 37 de la Ley del Plan de Desarrollo". " E l resultado final del i 
\ proyecto al que la ponencia añadió el término región, fue el es- i i 
f paldarazo jurídico a lo ya establecido en la Ley del Plan de Des-
| | arrodlo con um fin más específico: La asociación de provincias para 
I realizar fines específicos del desarrollo regional". 

Sobre las asociaciones, el ex-secretario general técnico de la | | 
i Presidencia del Gobierno manifestó que "técnicamente el proyecto ' 
I i es defectuoso y políticamente ha estado mal presentado. Sus co- | | 
Ü mienzos, por tajrto, no son muy alentadores, pero con imaginación i | 
| y sobre todo con grandeza de ánimo, podría valer para dar un pa-
H so en la vertebración política de las fuerzas del sistema". 
hmm. i : . : : :.; :• s ; ; ^ 

l a corrupción es compañera inseparable 
sistema político, institución, grupo e persona, 
sólo se puede ser "puro" o no corrupto en el principio, en los orí­
genes. Toda la vida, personal o social, está compuesta de gérme­
nes de creación y destrucción, de contradicción, dialécticos ambos 
términos. 

La pureza total es inalcanzable y, por tanto, ridículo perseguir­
la. Más positivo parece sacar partido de la situación, comparando 
unas sociedadrs con otras en orden a la corrupción que las im­
pregna. €n definitiva, los "modos" de la corrupción y los "gra­
dos" históricos, variables y, en casi todos los casos, manipulables 
por los hombres y las sociedades son el objeto de nuestra refle­
xión. No hay fatalidad, el quehacer humano tiene posibilidades 
contra "modos y grados" concretos de corrupción. 

Está claro que existe una política cuya aplicación permite lim­
piarse y limpiar la sociedad en sus diversas facetas. Es posible 
salir de los baches de la corrupción que afectan a determinadas 
sociedades. Todo depende de la política que se siga, de la parti­
cipación del ciudadano en las responsabilidades públicas, y el con­
trol, en definitiva, del público sobre todos ios aspectos de la co­
munidad. 

Aquí y ahora, en la España de estos días, hay "clima" de que 
estamos inmersos en un ambiente público corrupto, que afecta­
ría a las altas, medias y bajas instancias del país; cuyas motiva­
ciones profundas habrían de encontrarse en: un desmedido afán 
de ganancia material (en lo económico), el mantenimiento de unos 
privilegios por determinados personajes frente a la mayoría del 
país (en lo social), y la utilización de una subcultura déportivo-
televisiva para mantener lejos de niveles críticos a la mayoría 
nacional (en lo cultural). 

Ansón, hace unos meses, decía en "ABC" enjuiciando a la lla­
mada "clase política" (del Régimen, naturalmente): "Existen mu­
chas gentes ejemplares, pero parece llegada la hora de denunciar 
que el número de oportunistas, incensarios, mediocres, corrompí-
dos e incapaces ha rebasado tal vez los niveles que hacen respe­
table a la clase política en otros países occidentales. Se dirá en 
seguida que en todas partes cuecen habas. Pero no tantas, ni tan 
frescas". 

Lo más grave no es —en efecto—, que la corrupción abarque 
estos niveles dirigentes del país, sino el contagio que por su me­
dio han provocado en les españoles. E l único objetivo de la mayo­
ría nacional, hasta hoy, ha sido consumir callada y sumisamente, 
para lo cual debe trabajar sin descanso. 

Desde fuego una sociedad no puede quedar al pairo, sin obje­
to serio: los ciudadanos, saben que pueden influir en la marcha 
de la sociedad, y que su conducta influirá en ese futuro que nos 
aguarda. Pero hoy, cuando la mayoría no tiene canales abiertos 
V ni le importa a veces hacia donde se dirige España, todo que­
da provisionalmente sostenido a través de unos intereses que tie­
nen como norma: a) para la mayoría, seguir consumiendo, y b), 
para una minoría privilegiada, mantener sus beneficios sin parar­
se en métodos. 

Hay mucho que limpiar en la actual sociedad española. Hay 
tantas diferencias, entre el campo y la urbe; entre unas provin­
cias y otras... económicas, políticas, sociales, y todas ellas son alia-

» 

nables. Depende en gran manera, del control cArdadano a tra­
vés de órganos auténticos de representación. 

"Las diferencias actuales de renta entre los españoles son ina­
ceptables si queremos convivir pacíficamente", escribía Joaquín 
Garrigues Walker. Y es cierto, porque a los españoles no nos 
importa ahora tanto la corrupción del sexo o la estrictamente 
delictiva del derecho común —tan controladas aquí—, como la 
degradación pública que está patente en la falta de igualdad 
de oportunidades, las diferencias excesivas o injustificadas, la 
selección de los mediocres para los puestos que debieran estar 
reservados a personas capaces. 

Tras el diagnóstico, cuyos síntomas conocen de cerca todos 
los españoles, vendría un tratamiento, la terapia indicada, tenien­
do en cuenta que no depende sólo de algunas medidas tibias. Nos 
encontramos en una coyuntura, en un cruce de caminos, y la re­
novación tiene que venir en lo político, cultural, social. Por tan­
to, el cambio deberá afectar definitivamente al tema degenera­
ción ciudadana y administrativa. 

Algunos curanderos muy cualificados —interesados— propor­
cionan salidas al problema que son peor que la enfermedad: ex­
terminación, leyes anti-esto, más cuerpos de vigilancia. Quieren 
convertir el país en un escenario a la caza del corrompido. Natu­
ralmente, "ellos" llevarían a cabo esta limpieza. 

La teoría de los muy "autoritarios", es decir, aquellos que no 
piensan en mañana y el odio que puede acumular una acción 
virulenta, sería "llegar hasta el final". Resulta que de esta "ra­
zzia" escaparán siempre los elementos que clasificábamos en 
el apartado b) o sea, los corruptos en altos niveles. "Matesa" es 
sólo un botón de muestra. 

Lo fundamental está en atacar las causas del mal. Para evi­
tar la corrupción, el "examen de conciencia", la crítica pública, 
son imprescindibles: que todos puedan "sacar trapos sucios" y 
que la mayoría del país decida a través de órganos de represen­
tación auténticos. 

Según parece, hay determinados elementos del país que inci­
tan a la intervención de instituciones al servicio de toda lia co­
munidad en menesteres que no le son propios. Se comete el fallo 
doméstico que denunciaba el General Director de la Escuela Su­
perior del Ejército no hace mucho: decía a los nuevos diplomá­
ticos de Estado Mayor que recordar a estos militares cual es su 
deber resulta ocioso, "cuando ellos lo saben perfectamente". 

Son conscientes, en todo caso, que ellos no son los encargados 
de esa "operación limpieza" a escala nacional, y que ésta debe 
hacerla la sociedad con sus propios medios, que no son pocos 
cuando se permiten. Ahí están las Leyes, la Justicia, los instru­
mentos de inspección y el control a través de organizaciones «co­
lectivas sobre la actividad pública. 

E l consenso de la mayoría sobre decisiones, objetivos y elo­
cución de actos comunitarios es fundamental, junto a una trans­
parencia y libertad de información en los medios de masas, que 
permiten mantener un proceso continuado de limpieza. Si, en al­
gún momento el clima se enrarece, las organizaciones de la mayo­
ría nacional denuncian y actúan sobre el agente perturbador, erra­
dicando las causas del mal. 

M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
* 
M 
* 
M 
>-
H 

1 E 

Tarancón y Guerra Campos 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para ta próxima 

semana del 21 al 26 de julio de 1975 incluidos despojos y caídos 
serán los siguientes: 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 156,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 153,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 141 y 150 Kgs. 150,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 145,00 Ras. Kg. máximo 
Terneros entre 161 y 180 Kgs. 140,00 Ptas. Kg máximo 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 138,00 Ptas. Kg. máximo 
Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 85,00 y 98,00 Ptas./Kg., según clase 

N O V I L L O S 
Entre 88,00 y 100,00 Ptas./Kg., según clase 

B U E Y E S 
Entre 75,00 y 94,00 Ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 94,00 Ptas./Kg. 
Extra. De 70,00 a 84,00 Ptas./Kg. 
1. a De 62,00 a 69,00 Ptas./Kg. 
2. a De 56,00 a 61,00 Ptas./Kg. 
3. ' De 52,00 a 55,00 Ptas./Kg. 

R E C O G I D A DE GANADO 
m RECORRIDOS \ FECHAS H A B I T U A L E S 

Se pagarán las Primas de 3, 6 y 12 ptas. esta­
blecidas por Decreto de 14 de marzo de 1974 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
PAGO a l CONTADO y CONSULTAR PRECIOS 

Se recuerda a ios vendedores la obligación de que todas las 
••eses han de venir amparadas por la correspondiente Guía de 
Origen y Sanidad. 
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• Pablo Castellano declara en 
"La Vanguardia,, 

"La convergencia democrática es un intento de aglutinamien-
to de las fuerzas que postulan un cambio democrático sin ninguna 
clase de exclusiones y abierto a todas ellas. Una vez alcanzado 
esto, cada una de las fuerzas queda en absoluta libertad para de­
fender sus muy privativos intereses, cuya coincidencia hoy se re­
duce a esto: la libertad". 

"Hay diferencias teóricas y prácticas entre el socialismo y la 
socialdemocracia. Fundamentalmente el socialismo - pone la mi­
rada en las causas de la injusticia y de la opresión; la socialde­
mocracia tiende muchos más a paliar los efectos de esas Injus­
ticias. En este sentido el socialismo es revolucionario, en tanto 
en cuanto trata de construir unas estructuras totalmente distin­
tas, y la socialdemocracia es reformista, ya que trata de corregir 
los defectos de unas estructuras que no impugna". 

" E l socialismo en España no recibe trato de favor". 

Monseñor Enrique de Ta­
rancón hizo unas declaraciones 
en «La Voz de Asturias» sobre 
Guerra Campos, que fueron 
ampliamente comentadas. Pos­
teriormente Monseñor Taran­
cón ofreció disculpas. Váase 
como fueron recogidas incial-
mente: 

«El señor obispo de Cuenca 
es un intelectual puro, y mu­
chas veces vive en un plano-
eminentemente teórico, desgar-
zado de la realidad. Como sue­
le ocurrirle a los intelectuales, 
vive un tanto de espaldas del 
mundo. ¡El pobre don José 
Güera Campos, con toda su in­
teligencia, parece que a veces 
no tiene ninguna? Y o pienso 
que está un poco amargado por 
los fracasos, porque no siem­
pre le han salido bien las cosas, 
desde que es obispo, como hu­
biera querido. Además, tiene 
menos culpa de lo que parece. 

Le empujan esas gentes que le 
llaman el obispo de España y 
esas cosas». 

KTXXXXÍ 

El extraño caso del terrorista "Carlos" 
E l 27 de junio, dos agentes 

de la DST francesa (División 
de Surveillance du Territoire 
—Servicio de Contraespiona­
je—), acompañados de un 
árabe, a quien se describe co­
mo confidente o «soplón» de 
la Policía, acudieron a un de­
partamento de la rué Toullier 
de París, para investigar las 
actividades de un llamado —al 
parecer — Carlos Martínez, 
sudamericano, denunciado por 
el confidente como terrorista 
al servicio de los palestinos. 
Entraron en el piso, media 
hora más tarde se escucharon 
disparos y se encontraron 
muertos a los dos agentes y a 
su «soplón»: Carlos había des­
aparecido. A partir ce ese mo­
mento comenzó una gran ope­
ración policíaca, que ha cul­
minado con la denuncia por 

el ministro del Interior de 
Francia, Poniatowski, de ser­
vicios extranjeros, entre ellos 
el cubano. E l viejo espectro 
del «terrorismo internacional» 
organizado reaparece c o n 
fuerza, mezclado esta vez a 
acusaciones contra países co­
munistas. 

Todo el asunto está envuel­
to en una gran oscuridad. No 
se sabe qué sucedió durante la 
media hora en que los agen­
tes estuvieron en el piso de la 
calle Toullier ni cómo un 
hombre solo pudo matar a 
dos policías y yna tercera per­
sona. Los dos policías iban sin 
armas, se dice. No se com­
prende tampoco cómo iban 
desarmados en busca de un 
peligroso terrorista internacio­
nal, al que se achaca nada 
mtnos que la construcción de 

20 D E J U L I O D E 1925 
— L a . fiesta del Carmen, co­

mo en los años precedentes, 
constituyó una brillante solem­
nidad religiosa, en ofrenda de 
la Virgen del Carmen por sus 
cofrades, secundados con gran 
entusiasmo por la piedad po­
pular. L a capilla de voces de 
la Basílica logró una nota de 
extraordinario lucimiento, con 
la irreprochable ejecución de 
diversas páginas musicales. E l 
sermón que pronunció des­
pués del Evangelio el señor 
Magistrado de Astorga, rayó 
a gran altura. A las siete, des­
pués de la novena, salió la pro- , 
cesión. Abría la marcha un 
escuadrón de la Guardia Ci­
vil de Caballería. 

—Bajo la presidencia del al­
calde accidental, señor Sán­
chez Arrieta, celebre sesión la 
comisión permanente de nues­
tro ayuntamiento. E l señor 
Sánchez Arrieta dio lectura a 
una relación de aceites y gra­
sas que se necesitan para la 
maquinaria del alumbrado eléc­
trico, acordándose que se ad­
quiera cuanto figura en la ci­
tada relación. Asimismo se 
aprobó una cuenta de la ad­
ministración del Hotel Mén­
dez Núñez, que asciende a 286 
pesetas, por los gastos ocasio­
nados por la estancia del ar­
quitecto Sr. Bellido, en esta 
capital cuando vino con el ob­
jeto'de inspeccionar las obras 
del Hospital de Santa María. 

— L a verbena organizada 
por la Comisión de Fiestas de 
San Froilán, que se celebró 
en el Campo de la Feria, se vio 
bastante concurrida. Amenizó 
la fiesta la banda municipal 
de música. Los productos ob­
tenidos serán destinados a en­
grosar la suscripción abierta 
para la ceelbración de dichos 
festejos. 

- — 
—A las diez de la mañana 

del pasado viernes, fue mordi­
do por un perro en Vivero, el 
niño de ocho años, Ramón 
Lámelas Polo, el cual resultó 
con heridas en las manos, en 
la nariz y en el labio superior. 
Como las heridas revestían 
cierta gravedad y ante el te­
mor de que el perro estuviese 
hidrófobo —extremo que no 
pudo comprobarse por haber 
huido el animal— fue envia­
do rápidamente el niño a L a 

Coruña, por indicación del 
Dr. Cao Reguera, recomen­
dándolo el alcalde de Vivero 
al de la ciudad herculina pa­
ra que allí le suministrasen el 
remedio antirrábico. 

—Reina gran animación en-
Riotorto con motivo de la 
próxima consagración del obis­
po de Plasencia, Dr. D. Justo 
Rivas Fernández, hijo de este 
pueblo, a cuyo acto asistirán 
de este ayuntamient > nutridas 
representaciones de todas las 
clases sociales. E n sesión / ex­
traordinaria de la Corporación 
municipal se acordó por la 
misma concurrir en pleno al 
acto de la consagración, tam­
bién concurrirá una nutrida 
representación de la Sociedad 
de Labradores del pueblo. 

—Debido a las faenas del 
verano, estuvo poco concurri­
da la feria del día 18 en el 
pueblo de Baralla, el pasado 
día 18 de los corrientes, no­
tándose también baja en los 
precios de los cerditos de cría, 
cotizándose la pareja a 80 y 90 
pesetas, respectivamente. Los 
huevos se pagaron a 1,90 la 
docena, y el kilo de jamón a 
6 pesetas. 

-
—Esta mañana, a las nueve 

menos cuarto, salió para San 
Sebastián, S. M. el Rey, acom­
pañado por el Infante Alfonso 
y del duque de Miranda. A 
las ocho estuvo a despedirse 
del Monarca, el presidente del 
Directorio. 

—«La Epoca» tratando de 
la conferencia franco - espa­
ñola^ pregunta cuál o cuáles 
son los compromisos contraí­
dos por España. Respecto a 
Tánger, dice que se sabe que 
se han duplicado los efectivos 
de los tabores de Francia y 
España. E n cuanto a la acción 
política, se entiende que es un 
asunto que merece esclareci­
mientos que sean compatibles 
con el interés nacional. 

—Terminado el Consejo de 
ayer, el general Primo de. R i ­
vera salió de la Presidencia, 
marchando a toda prisa para 
asistir a la comida organizada 
en honor del teniente coronel 
Ibáñez- E l general Jordana se 
trasladó al Ritz con el objeto 
de asistir a la comida con que 
el señor Sorbier obsequió a los 
delegados franceses y españo­
les. 

E l F r e n t e P o l i s a r i o q u i e r e 
entenderse directamente con E s p a ñ a 
• R E M E D I F E R E N T E S IDEOLOGIAS 

PERO NINGUNA ES MAYORITARIA 

• L O S I N T O C A B L E S 
Pilar Narvión, en "Pueblo": 
"{».) Sólo ahora que puede peligrar su poltrona se hacen oh* 

en las Cortes algunos de estos notables intocables. Y ]cómo se 
dejan oir! Algunos llegan a decir que al paso que llevamos "pe­
ligra la clase política". No pueden imaginar lo poquísimo que 
preocupa a la opinión pública que "peligre" una clase política 
que sestea cuando tocan los intereses del país, que, jamás in­
terviene en los debates; que ha sido llamada la gran silenciosa, 
que ha permitido que el parlamento haya efectuado un trasvase 
al "parlamento de papel" y que da la penoso impresión al país 
que solo sale gallardamente de su apacible bienaventuranza 
cuando se pone en solfa su posición personal en las Cortes". 

Consultas al teléfono 0 2118 40 • LUGO 

m m m , 

n s c A M R i A 

una red de terrorismo en to­
da Europa, incluyendo suce­
sos como los de la banda Baa-
der-Meinhof en Alemania Fe­
deral o la matanza realizada 
por un grupo de japoneses en 
el aeropuerto de Tel-Aviv. 

E n cuanto al supuesto con­
fidente, parece que se recons­
truye algo de su personalidad. 
Michel Mourkabel es un liba-
nés, miembro del Frente Po­
pular de Liberación de Pales- ^ 
tina, que fue detenido en Bei­
rut cuatro días antes de los 
sucesos de París. L a Policía 
de Beirut le torturó, en pre­
sencia de un agente d? los Es­
tados Unidos, y se obtuvo de 
él alguna información, que no 
se precisa. A l cabo de estos 
cuatro días de interrogatorios, 
Mourkabel fue expulsado del 
territorio libanés en el avión 
directo a París. Pero la Poli­
cía libanesa había advertido 
por cable a la francesa de la 
personalidad de Mourkabel. 
Cuando llegó a París fue se­
guido discretamente durante 
todo el día, pero sus activida­
des no fueron sospechosas. A l 
otro día fue detenido y de 
nuevo torturado, esta vez por 
los franceses. E n esos interro­
gatorios contó su detención 
en Beirut, dio los nombres de 
sus torturadores y una des­
cripción del agente de los Es­
tados Unidos que había esta­
do presente.*Al parecer, dio 
también los nombres de seis 
agentes de la C I A y de los 
servicios de Israel que traba­
jan en París, y que, según él, 
planeaban el asesinato de pa­
lestinos en esta ciudad. Pero 
no era concretamente esta in­
formación la que interesaba 
a la Policía francesa, sino 
exactamente la contraria:, la 
de los terroristas palestinos y 
sus conexiones con otros gru­
pos, precisamente con los 
grupos de izquierda. Fue, al 
parecer, el resultado de este 
interrogatorio el que les con­
dujo hasta «Carlos», y allí 
terminó la vida del hombre 
descrito ahora como confi- ^ 
dente, junto con la de los po 
licías que le acompañaban. 
( D e J u a n Aldebarán, et 

Triunfo») 

" Y a verás, periodista, cómo pron­
to los españoles nos dejaréis en 
manos de Marruecos". Esta frase, 
tal y como la he transcrito, aparece 
repetida varias veces en mi cua­
derno de notas. Cada vez que he 
tenido frente a mí a un simpati­
zante o miembro del F. Polisario, 
su máxima preocupación ha consis­
tido en hacerme comprender su 
tesis de que, llegada la hora de la 
independencia, nuestro país no 
oprondría reparo alguno a que Ma­
rruecos se hiciera con las riendas 
del poder. 

Al principio, debo confesarlo, es­
ta idea me parecía propia de un 
pueblo dado a la desconfianza y no 
me empeñé en profundizar en ella. 
Hoy, sin embargo, una serie de 
acontecimientos parecen abundar 
en aquella intuición saharuí, una 
intuición forjada durante siglos de 
meditación en el desierto. 

De una forma u otra, sea quien 
sea el que intente neocolonizar el 
Sahara, lo que sí está claro es que 
se encontrará con un pueblo dis­
puesto a luchar y morir. 

"Mira, periodista -me decía un 
grupo de •simpatizantes del Frente 
Popular-, hay cosas que no se de­
ben hacer. Han detenido, al mismo 
tiempo, a unos militares marro­
quíes -se referían a Abbua Chej 
y sus cuarenta soldados- y a unos 
"polisarios". A los marroquíes casi 
se les ha rendido honores y se les 
trata la mar de bien. A los "poli­
sarios" les han maniatado y lleva­
ban una soga en el cuello". Luego 
añadieron que ellos estaban dis­
puestos a luchar junto a España 
si Marruecos o cualquier otro ve­
cino intentaba violar las fronteras, 
pero aclararon que, una vez venci­
do el invasor, volverían a hostigar 
a quienes permanecieran en el 
país sin el consentimiento del pue­
blo. 

La desconfianza hacia España au­
menta ante ciertas maniobras ma­
drileñas. Maniobras como la crea­
ción de un partido sin raíces po­
pulares, el PUNS, pero que bien 
puede servir para incordiar esta 
verdadera unión de los hombres del 
Sario. Por otra parte, la salida del 
PUNS a la calle, tras la huida y 
descrédito de Jalihena Rachíd, ha 
sido poco amable: el . partido nece­
sitó a matones armados con esta­
cas, algo impropio en los momen­
tos actuales. 

UN FEO TRANSFONDO DI­
PLOMATICO 

A lo anterior se le debe añadir 
los tejemanejes diplomáticos, teje­
manejes a todos los niveles menos 
al de los que deberían ser prime­
ros interesados: los saharauís. En 
efecto. Marruecos negocia con Mau­
ritania la repartición de la provin­

cia española; España propone una 
conferencia cuatripartita en la que 
deberían participar argelinos, mau­
ritanos y marroquíes. ¿Qué papel 
juega en todo este tinglado el F . 
Polisario? E l F. Polisario no admite 
otra discusión diplomática que el 
contacto directo con los españoles, 
sin ningún tipo de intermediarios. 
"No aceptamos -han dicho- la 
constitución de la comisión de 
transmisión de poderes que la Ye-
maa debía haber compuesto... Si 
el Gobierno español quiere nego­
ciar con el pueblo lo hará median­
te su vanguardia y en campo neu­
tral, previo cumplimiento de los 
diez puntos hechos públicos con 
anterioridad". 

Estos diez puntos a que hace re­
ferencia el F . Polisario son los si­
guientes: 

1. - Sólo deben negociar las dos 
partes interesadas. 

2. - Retirada de tropas colonia­
les y entrada de fuerzas populares. 

3. - Rechazar la intromisión de 
fuerzas extranjeras. 

4. - Que en la retirada de las 
tropas coloniales estén presentes 
fuerzas de la ONU y de la Liga 
Arabe. 

5. - Retirada de las tropas que 
tienen los países vecinos estacio­
nadas en las fronteras. 

6. - Vuelta de los refugiados ba­
jo el control del F . Polisario. 

7. - Retirada de civiles extranje­
ros (se distingue entre cuadros téc­
nicos y cargos burocráticos). 

8. - Interrupción de la explota­
ción de minerales y pesquerías. 

9. -. Cambio en la Administración, 
siendo sustituidos los españoles por 
saharuís. 

10. - Referéndum libre. 
Recuerdo que hablando con el 

general Gómez de Salazar, éste me 
dijo que él había intentado en va­
rias ocasiones negociar con el F . 
Polisario. Sin embargo ellos se nie­
gan sistemáticamente: "No quere­
mos contactos parciales. España 
debe reconocernos como interlocu­
tor válido y úpico. 

Sobre la ideología que informa 
ai Frente, sus miembros son rotun­
dos: " E l Frente no es una ideolo­
gía, sino un conjunto de ideolo­
gías cuyo acuerdo de base es la 
independencia del territorio. Por 
supuesto, existe influencias socia­
listas, tipo Argelia, nasseristas y 
gadafistas, pero ninguna de ellas 
es mayoritaria". 

Los líderes del F . Polisario se en­
cuentran en el exilio. No obstante 
cuando se habla de líderes siempre 
asoma el nombre de Bassiri en los 
labios de los "hombres azules". 
Bassiri Mohamed Uld Sidi Brahim 
Uld Sidi Embarc Uld Lebser, per­
teneciente a la tribu de Erguibat, 
es saharaui, nacido en Tan Tan, y 

BASSIRI, E L L I D E R DESAPARE-
OIDO 

por esos caprichos diplomáticos que 
imponen fronteras sin escrúpulos 
de romper un pueblo, su pasaporto 
es marroquí. Bassiri, en fin, fue el 
primero en levantar la voz de la 
independencia y fue detenido por 
las autoridades españolas. Bassiri 
desapareció oficialmente el día 27 
de junio de 1970 cuando fue pues* 
to en la frontera marroquí. No ebs* 
tante, esta versión oficial es recha­
zada por el F. Polisario, que cree 
que Bassiri nunca salió de territo­
rio español. "Sabemos, por otros 
detenidos -dicen-, que Bassiri es-
tuvo en cárceles saharuís hasta 
hace poco tiempo... Si lo hubie­
ran puesto en la frontera, lo sa­
bríamos, puesto que la frontera 
también es Sahara y hubiese sido 
visto... A finales de 1973 un pe-
riodista argelino tuvo noticias de 
que se encontraba en una cárcel 
de las Islas Canarias... Jalihena 
Rachid prometió en su mitin que 
Bassiri volvería al Sahara. Jalihe­
na era un hombre puesto por las 
autoridades españolas y él, al de­
cir que volvería a Bassiri, era por­
que sabía que vivía". Por otra par­
te, fuentes del F . Polisario creen 
saber que Bassiri se encuentra en 
estos momentos en un edificio de 
la legión, puesto de vigilancia, si­
tuado en un montículo, rodeado 
de alambradas y de un campo de 
minas. 

No cabe duda de que una forma 
de unir totalmente al pueblo saha­
raui y recuperar sus simpatías se­
ría dejando a Bassiri en libertad 
en el caso de que se encuentre 
preso. La libertad de Bassiri v ce­
der una franja de tierra a Arge­
lia, dándose salida al Atlántico, se­
ría sin duda dos sólidos pilares de 
una futura inpedendencia. Hablar 
dé "naciones inviables" y de acuer­
dos para salvaguardar nuestras in­
versiones es un olvido de un pue­
blo, de unos compromisos contraí­
dos con un pueblo y, sobre todo, 
es una maniobra neocolonialista 
que nos puede costar cara. 

ANGEL MONTOTO 
(De "Mundo") 
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S E SUPONE QUE FUE EL «F. R. A. P.» 

ATENTADO CONTRA ÜN P O L I C I A ARMADO 
• R E C I B I O C I N C O I M P A C T O S D E BALA» R E S U L T A N D O G R A V E M E N T E H E R E D O 

# A m a n d o Justo Pozo Cuadrado tiene 26 a ñ o s y pensaba contraer matrimonio en l a s p r ó x i m a s vacaciones 

MADRID, 19. — (CIFRA). — Se 
encuentra en muy grave estado 
•1 policía armado, Armando Justo 
Pozo Cuadrado, que resultó heri­
do esta mañana por los disparos 
de unos desconocidos en la calle 
Gómez Ortega, según ha podido 
saber "Cifra" de fuentes policia­
les. 

E l agente presenta dos heridas 
de bala en un brazo, una en un 
pie y otra en el glúteo. Además 
de éstas, presenta otra herida, en 
la que la bala penetró por la in­
gle, perforó el estómago y se alo­
jó en un pulmón. 

E l agente salía de servicio y se 
dirigía a su domicilio, cuando fue 
alcanzado por los disparos. Ar­
mando Justo Pozo Cuadrado es 
natural de Zalamea la Serena, Ba­
dajoz, donde nació el 24 de febre­
ro de 1948, hijo de Antonio y Ma­
nuela y de estado soltero, ingresó 
en la Policía Armada el 1 de sep­
tiembre de 1972, y está destinado 
en la Primera Compañía de la 15 
Bandera, de guarnición en la Co­
misaría de Chamartín, 

B l atentado, según las fuentes, 
se produjo sobre las 9,15 de la 
mañana, a la altura del número 
32 de la calle Gómez Ortega, que 
hace esquina con General Mola y 
Pechuan. 

Según han informado a "Cifra" 
fuentes policiales, en el suelo se 
hallaron dos balas de calibre 6,36 
milímetros que, aunque estaban 
picadas, no habían sido dispara­
das. Asimismo, se halló un impac­
to de bala en el morro de un au­
tomóvil "R-6", matrícula M-1233-H 
estacionado en las proximidades. 

Por las manchas de sangre que 
había en el suelo, siempre según 
las fuentes policiales, se ha podi­
do seguir la trayectoria del poli­
cía herido, que se cruzó de cerca, 
dirigiéndose hacia los números pa­
res de la calle. Se apoyó en una 
ventana de la finca número 30 de 
la calle. Las manchas de sangre 
continúan a la confluencia de la 
calle de Pechuan, en cuyo centro 
fue recogido por unos vecinos que 
provisionalmente lo trasiadaron a 
un portal de la caile. 

Cinco i n d i v i d u o s a t a c a r o n a m 

p o l i c í a a r m a d o e n l a C o m i s a n a d e l 

b a r r i o b a r c e l o n é s d e C o l l b l a n c 

# L o s a t a c a n t e s l a n z a r o n v a r i o s " c ó c t e l e s 

M o l o t o f " c o n t r a e l e d i f i c i o 

B A R C E L O N A , 19. ( C I F R A ) . — 
Cinco individuos atacaron una Co­
misaría de Policía, sita en la ba-̂  
rriada de Coliblanca en la vecina 
ciudad de Hospitalet, colindante con 
Barcelona. Sobre tai hecho, la Je­
fatura Superior de Policía de Bar­
celona ha facilitado una nota re­
dactada en los siguientes térmi­
nos: 

«Sobre las 12,15 horas del día de 
ayer, cinco individuos jóvenes, agre­
dieron al policía armado que pres­
taba servició como centinela en la 
puerta de la Comisaría de Coll­
blanc simultáneamente arrojaron 
tres botellas de líquido inflamado 
(cócteles molotov) contra la puerta 
y paredes de la dependencia. 

Inmediatamente el centinela con 
la ayuda de funcionarios que, al 
apercibirse de los hechos salieron 
a la calle, logró repeler la agresión 
y ante su enérgica actitud, los ale­
vosos agresores abandonaron el lu­
gar rápidamente siendo persegui­
dos por la policía. 

E n el transcurso del atentado 
hubo intercambio de disparos, en­
tre los funcionarios policiales y los 
atacantes, habiéndose practicado 
una detención. 

E n el Jugar del hecho se encon­
tró una bandera abandonada, con 
las siglas F . R, A . P. por lo que 

indican las circunstancias concu­
rrentes que se trata de una acción 
subversiva, de matiz político. 

Funcionarios especializados de 
esta Jefatura Superior de Policía 
han emprendido la práctica de ges­
tiones encaminadas al esclareci­
miento de los hechos, siendo de se­
ñalar que la índole del mismo no 
permite por el momento ampliar la 
información sobre el curso de las 
investigaciones iniciadas, ni facilitar 
de momento más información so­
bre los hechos sucedidos, informa­
ción que por otra parte, será de­
bidamente ampliada en su momento 
oportuno. 

A T E N T A D O CONTRA UNA 
CAJA D E AHORROS 

G R A N O L L E R S (Barcelona), 19. 
( C I F R A ) . — Un cóctel «Molotov», 
colocado por personas desconocidas, 
hizo explosión en la sucursal de la 
Caja de Ahorros Comarcal de Ca-
novellas, localidad próxima a Gra-
nollers. 

E l estallido provocó la rotura de 
cristales y desperfectos en la fa­
chada, no teniendo que lamentarse 
ninguna desgracia personal. 

Otro explosivo colocado en la 
Caja de Ahorros de Sabadell no 
llegó a explotar al ser apercibida 
su presencia y poder ser retirado a 
tiempo. 

N o h a b í a s i d o a u t o r i z a d a 

P A L M A D E M A L L O R C A : Disue l ta una 

m a n i f e s t a c i ó n p a c í f i c a de 200 personas 
(PALMA D E MALíiOOaCA, 19.— 

(CIFRA).-— H a quedado suspen­
dida por orden del Ministerio de 
la Gobernación una manifesta­
ción pacífica de protesta contra 
las obras del Parque del Mar,, que 
babia sido convocada para esta 
tarde a las ocho. 

L a suspensión de Ja manifesta­
ción Iba sido comunicada por él 
Gobierno Civi l de Baleares, que 
ha reoibido esta misma m a ñ a n a 
la nota del Ministerío de l a Go-
ibernación no autorizando l a pro­
testa. 

Más tarde, un grupo de ' dos­

cientas personas, que tenían l a i n ­
tención de manifestarse para pro­
testar contra los obras del Par­
que del Mar, fue disuelto en el 
mismo lugar de concentración, en 
el Paseo Mallorca en confluen­
cia con la Avenida Jaime U I , a l 
ihaoer acto de presencia varios 
jeeps de l a PoOicía Armada, que 
rogó a los manifestantes que se 
disolvieran. Estos, habían solici­
tado permiso a l Gobierno Civü 
para realizar esta manifestación 
y dicho permiso fue denegado, 
esta misma mañana , por él M i ­
nisterio de Gobernación. 

H 
M 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 727,3; temperatura máxima, 27; temperatura mínima, p 
7,4; humedad relativa del aire, 69%; dirección del viento. Nordes­
te; velocidad del mismo, 36 Kms.h.; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
En la noche pasada el cielo estuvo parcialmente nuboso en As­

turias, Guipúzcoa y litoral mediterráneo, entre Alicante y Murcia. 
En el resto estuvo despejado. Han soplado vientos moderados del 
Noroeste en León, Canarias y Menorca. De madrugada hubo nie­
blas en Galicia y Cantábrico, y neblinas en Levante y alto Ebro. 
Durante el día hubo intervalos nubosos en el Pirineo y litoral de 
Cataluña y de Levante, continuando despejado en las demás re­
giones. Han continuado los vientos moderados del Noroeste en 
Canarias. Las temperaturas máximas han experimentado un au­
mento en la Península. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 37 grados 
en Córdoba, Sevilla y Jaén, y mínima de 9 grados en León, Soria 
y Salamanca. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional prevé para las próximas 

horas y mañana de hoy: 
Continuará el cielo casi despejado en toda España, aunque du-

rante el día habrá algún intervalo algo nuboso en la costa medi-
J terránea, entre Barcelona y Valencia. Las temperaturas volverán 

a subir ligeramente. Vientos moderados del Norte en Menorca, y 
del Noroeste en Canarias. Nieblas durante la mañana en Galicia, 
Cantábrico y norte de Cataluña, y neblinas en alto Ebro y puntos 
del Sureste y de Levante. 

Area de Madrid: Continuará el cielo despejado en las próximas 
24 horas. Vientos flojos del Nordeste con intervalos moderados 
de madrugada, y calma en las horas de la mañana. Ligero au­
mento de las temperaturas. Máxima probable en Madrid: 35 grados. 

A l parecer, siempre según las 
mismas fuentes, fueron vistos des­
de las 9 de la mañana dos! jóvenes^ 
uno de ellos con una camisa ne­
gra, apoyados en una tapia de la 
calle Gómez Ortega, y que se su­
pone puedan ser los autores del 
hecho, junto con otro individuo 
que usa barba y fue visto en el 
solar número 34 de la misma ca­
lle. 

Recogido el herido por un au­
tomovilista particular,- se le tras­
ladó al equipo quirúrgico de Mon-
tesa, desde donde pasó a la Clíni­
ca "Francisco Franco", en la que 
fue intervenido. 

No ha habido testigos presencia­
les del atentado. 

E l atentado ofrece las mismas 
características del cometido el pa­
sado lunes contra otro agente del 
orden en la calle Alenza, por lo 
que no se descarta la posibilidad 
de que se trate dp los mis­
mos terroristas, pertenecientes a i 
" F R A P ' . 

E L POLICIA HERIDO ESTA 
MAÑANA, GRAVISIMO 

E l policía armado, Armando 
Justo Pozo Cuadrado, que resul­
tó herido esta mañana por los dis-
parbs de unos desconocidos en la 
calle Gómez Ortega, ce encuentra 
en muy grave estado, aegCm ha po­
dido saber "Cifra'' de fuentes po­
liciales. 

A pesar de que las primeras im­
presiones hacían suponer que las 
heridas sufridas por el señor Po­
zo no revestían excesiva peligro­
sidad para su estado físico, las ci­
tadas fuentes han añadido a "Ci­
fra" que, "aparte de las heridas 
ya señaladas anteriormente, uno 
de los proyectiles penetró por la 
ingle del agente perforando el es­
tómago y alojándose en un pul­
món, por lo que su estado puede 
ser calificado de gravísimo". 

EVOLUCION SATISFACTO-
RIA TRAS UNA LARGA 
OPERACION 

"Dentro de la gravedad, cree­
mos que el estado del herido evo­
luciona satisfactoriamente, aunque 
todavía es deücado", ha dicho el 
médico de guardia de la Residen­
cia Sanitaria "Francisco Franco" 
a preguntas de "Cifra" sobre la 
situación del policía Armando Jus­
to Pozo, herido esta mañana por 
los disparos de unos desconocidos. 

E l médico manifestó, alrededor 
de las cinco de la ta íde de hoy, 
que el señor Pozo llevaba media 
hora en reanimación, tras una in-
tervención quirúrgica de unas 
cinco horas de duración, pues ha­
bía experimentado un choque 
hemorrágko por rotura de la ve­
na ilíaca. 

LOS PADRES DEL POLICIA 
TRASLADADOS A MADRID 

BADAJOZ, 19.— (CIFRA).—Los 
padres del policía armado Justo 
Pozo, herido esta madrugada en 
un atentado, al tener conocimien­
to del hecho se trasladaron en un 
taxi a Santa Amalia, donde un 
oficial de la policía les esperaba 
con un coche para trasladarse a 
Madrid, según ha informado la Je­
fatura de Policía de Badajoz. 

Se ha podido saber que Arman­
do Justo pensaba tomar las vaca­
ciones para contraer matrimonio 
en Zalamea de la Serena, donde 
residen sus padres, Antonio y Ma­
nuela. 

L a madre de la novia y ésta se 
han personado en el Cuartel de 
la Guardia Civil para conocer la 
situación del herido, ya que por 
el momento no han podido trasla­
darse a Madrid. 

ULTIMA HORA; EVOLU-
CION FAVORABLE 

E l estado del policía armado Ar­
mando Justo Pozo Cuadrado, he­
rido esta mañana en un atentado, 
ha evolucionado favorablemente, 
aunque continúa existiendo el pe­
ligro y la gravedad, según ha ma­
nifestado a un redactor de "Cifra" 
el doctor Uaurado Sabe, jefe del 
Servicio de Reanimación y Cuida­
dos intensivos, de la Ciudad Sani­
taria "Francisco Franco", en la 
que se encuentra internado el he­
rido. 

Tras la primera asistencia, ei 

señor Pozo fue trasladado en gra­
ve estado a la Residencia Sanita­
ria "Francisco Franco" de la Dipu­
tación Provincial de Madrid, y 
allí fue intervenido por el doctor 
José María de Lis, que le extrajo 
dos proyectiles, de un brazo y 
del glúteo, respectivamente, si 
bien otros dos han quedado aloja­
dos en el cuerpo del policía heri­
do- Una de las balas, cón entrada 
por la ingle, se encuentra alojada 
en el promontorio de la pelvis, y 
no en el pulmón, como se afirmó 
en los primeros momentos y, se­
gún se ha informado no se debe 
extraer. Un cuarto proyectil se 
encuentra alojado junto al tobi­
llo, y entró por la planta del pie, 
pero esta bala podrá ser extraída 
próximamente. L a operación duró 
seis horas. 

Todas las balas fueron dispara­
das a media distancia, y no han 
cansado grandes destrotos en el 
cuerpo del señor Poso. A l parecer, 
casi todos los impactos los reci­
bió cuando sé encontraba ya en 
el suelo. E l jefe del Servicio de 
Reanimación, doctor Uaurado lia 
manifestado, contestando a una 
pregunta sobre si corría peligro 
de muerte en estos momentos el 
joven policía: "Yo no diría eso en 
este momento, á no ser que sur­
giesen complicaciones". 

Asimismo se ha informado que, 
a consecuencia de la gran canti­
dad de sangre perdida, al señor 
Pozo fue necesario hacerle una 
transfusión de sangre, por lo que 
se solicitó por radio a las fúeraas 
de la Policía Armada, sangre para 
su compañero herido, del tipo ce­
ro, Rh positivo, e inmediatamente 
acudieron al centro asistencial 
gran número de coches-patmUa 
cuyas dotaciones se brindaron a 
efectuar la requerida donación. 

E l señor Poxo salía hoy de per­
miso, e iba a trasladarse con su 
novia, una joven de la que sólo 
hemos podido saber que se llama 
Petra, a su pueblo. Ambos pensa­
ban contraer matrimonio en el 
próximo mes de agosto, y según 
han informado fuentes de la Ciu­
dad Sanitaria que le atienden, esa 
es su máxima preocupación, saber 
si podrá contraer matrimonió, tal 
y como tenia planeado. 

Su novia que estuvo con &. a 
poco de haber ocurrido el atenta­
do, regresó nuevamente a la do-
dad Sanitaria a las siete y veinte, 
y tras veinte minutos salió con los 
ojos llorosos pero comentando 
que lo había visto muy mejorado, 
y que había conversado con eJla 
normalmente. No obstante, la jo­
ven se negó a hacer declaracio­
nes a los periodistas. 

Por su parte, el capitán de la 
compañía a la que pertenece el 
señor Pozo ha manifestado que 
éste "es muy bueno en el trato, y 
muy formal". E n la sección de 
rehabilitación se encuentra el ge­
neral subinspector del Cuerpo. 
Asimismo montan guardia varios 
agentes, compañeros del señor 
Pozo. 

E l atentado ofrece las mismas 
características del cometido el pa­
sado lunes contra otro miembro 
de las fuerzas del orden público 
en la calle de Alenza, por lo que 
se estima que es muy posible que 
se trate de k » mismos terroristas, 
pertenecientes al "FJKJLP," . 

A poco de suceder el hecho la 
policía estableció un servicio de 
vigilancia en la zona y procedió a 
registrar las terrazas de los edifi­
cios colindantes, sin que, hasta el 
momento, se tenga noticia de de­
tenciones. Por otra parte, los fun­
cionarios de la Dirección General 
de Seguridad que investigan las 
circunstancias del atentado se han 
hecho cargo de un vehículo que 
presentaba impactos de bal» en 
los cristales. 

Además en el suelo se hallaron 
dos balas calibre 6.35 milímetros 
que, aunque estaban picadas, no 
habían sidtí disparadas. También 
se descubrió más tarde un impac­
to de proyectil en el morro de un 
automóvil "R-6", matrícula M-1233. 
H , estacionado en las proximida­
des. 

D U R A N T E E L P A S A D O A Ñ O 

l o s p u e r t o s e s p a ñ o l e s r e c i b i e r o n c e r c a 

d e 4 6 n a í l o n e s d e t o n e l a d a s d e c r u d o s 

MADRID, 19.— (CIPRA).—Du-
nanite el pasado año los puertos 
españoles recibieron 45.845.000 to­
neladas de crudos de ¡petróleo, que 
supone un aumento del seis por 
ciento sobre las 43.227.600 tonela­
das de 1973, según datos que pu­
blica el semanario "Petróleo". 

Por puertos las importaciones 
de crudos se distribuyeron del s i ­
guiente modo: Cartagena, 8.168.000 
toneladas m é t r i c a s ; Tenerife, 
7.307.000; Bilbao, 6.106.000; Mála­
ga, 6.018.000; Algeciras, 5.225.000; 
L a Coruña, 4.171.000; H u e l v a , 
3.813.000; Castellón, 3.707.000, y 
Tarragona, 880.000 toneladas mé­
tricas. 

B n otro orden de cosas, "Pe­
tróleo" publica l a lista de tes diez 
empresas químicas que durante 
el pasado año atenaaron mayor 
volumen de exportaciones, y su­
peraron los quinientos milloines 
de pesetas. 

Dichas empresas son: "Explo­
sivos Río Tinto, 5507 millones de 
pesetas, que además ocupa el 
cuarto lugar general de las em­
presas exportadoras e s p a ñ o l a s ; 
"Fosfórico Español", 2.118 millo­
nes de pésetes; "pietresa'*, 1.094; 

"Hidro Nitro", 1.061; "Comercial 
de Potasas», 830; "Oros", 788-
"Per t íber ia" , 719; " t o d u s t r i a s 
Tartárioas», 668; "Poret". 607, y 
"Dow Chemical", 504 millones 'de 
pesetas. y 

CRUDOS T R A T A D O S E N 
MAYO POR R E F I N E R I A S 
ESPAÑOLAS 

M A D R I D , 19.— ( C I F R A ) Las 
refinerías petrolíferas nacionales 
trataron 3.106.006 toneladas mé­
tricas de crudos durante el pasa­
do mes de mayo, que suponen 
una disminución frente a les 
3.724.507 tonetedas métricas tra­
tadas en el mismo mes ded año 
precedente, según datos que pu­
blica el semanario "Petróleo". 

E n el desglose de l a produccióm, 
corresponden a butano, un total 
de 54.557 toneladas métricas en 
mayo de este año, a propano, 
16586; gasolina de 96 octanos, 
58.702; gasolina de 96 octanos, 
282.72S; gasolina de 85 octanos, 
60501; jet- íuel , 172547; kerose­
ne, 16.130; gas-oil, 577543; fuel-
oil, 1.529.143; materias químicas 
petroquímicas, 140.218; asfaltos, 
72.112, y lubricantes. 20.097 tone-
Jadas mtértoBB. 

L A C O R i m A : NO HUBO VICTIMAS EN EL NAUFRAGIO DEL PESOÜERO «A. CERDIDO» 

• V I T O R I A : M U E R E U N A J O V E N A l F A L L A R L E E L P A R A C A I D A S 

• BELGRADO; PERECIERON QUINCE PERSONAS EN UN CHOQUE DE TRENES 
N A C I O N A L 

L A COSOTSA, 19.— (COPRA).— 
& pesquero " A . CenUdo", de ba­
se en fiada, se h a hundido sd to­
car unos bajos, en las proximi­
dades de Oampeto, cerca de Vtó-
dovlña Los diez hombres de l a 
teipukactón se lomaren «i agu* 
oon los chaitecos salvavidas, y fue­
ron recogidos por loe también 
p e s q u e r o s "Miaría Sóndhea", 
"Manuel Monzo" y "Gal l i to" , loa 
dos primeras oon base en fiada y 
el último en Ares. 

i S hundimiento sobrevino a l 
sufrir el banco una vía de agua, 
como consecuencia de tocar unce 
bajos. Ocurrió sobre las dos de la 
madrugada, oon e l mar en calma. 
Una vez producido ei hundimien­
to aparecieron los tres pesqueros 
cuyas tripulaciones, valiéndose de 
reflectores, fueron localizando uno 
a vno a todos los náufragos. 

D E S A P A R E C E L A I M A G E N 
D E SANTA MARINA D E 
M U G I A 

MUGIA, 19.— (CTPÍRA).— Una 

unaeen de Sania Marina, que da­
ta del año 1.666, ha desaparecido 
de 3a capilla del m i a ñ o nombre. 

L a imagen se guardaba en la 
capáMa de Santa Marina de l a 
iglesia parroquial de Comceko, y 
se observó su falta cuando se pre­
paraba l a fundón religiosa en 
honor a Santa Marina. 

L a imagen tiene unos 60 cen-
tónetros de altura. 

OCHO H E R I D O S E N SAN­
T I A G O 

S A N T I A G O DOS COMPORTE­
L A , 19.— ( C I P R A ) . — Ocho per* 
sooas htm resultado heridas en 
ei choque de dos turismos, ocu­
rrido en l a carretera local de Ne-
Weira a Marco del Cornado. 

Sufren heridas graves el oon-
«tuctor y k » ocupantes de un tu-
riamo: Antonio Fernández Ant i -
queira, de 31 años de edad, F r a n ­
cisco Mallou Vías, de 38 y su her­
mano Manuel de 23. 

Gao heridas leves nesuttaron el 
conductor y los ocupantes de otro 
vehfeuSo: Basilio Brenlla Romaia, 
de 88 años. Herminio Romariz 

M u r i ó uno de los s a h a r a u í s detenidos 

por l a e x p l o s i ó n de a n a bomba 

H A B I A R E S U L T A D O M U E R T O U N N I Ñ O 
E L AAIUN, 19. — (CIFRA). — 

Uno de lo* detenidos a consecuen­
cia d« las investigaciones llevadas 
a cabo después del atentado en 
que perdió la vida el hijo del pro­
curador en Cortes, señor Brabim, 
ha fallecido a las cuatro de la tar­
de de hoy, en el hospital general 
del Aaktn. 

E l señor Haffa Uld Mahayud, de 
26 años, hubo de ser internado 
hace tres días en el citado hospi­
tal, dado sn estado de depresión 
y su negativa a ingerir alimentos. 

Fuentes dignas de crédito asegu­
ran que había confesado estar im­
plicado, con otras personas, en la 
muerte del hijo del procurador se­
ñor Brahim. Se cree que había su­
frido una profunda depresión mo­
ral al comprobar que su interven­
ción en el atentado había ocasio­
nado lá muerte de un niño. 

E l fallecimiento se produjo a 
causa de un paro cardiaco. A las 
siete de la tarde el señor Haffa 
Uld Mahayud ha recibido sepultu­
ra en el cementerio musulmán de 
la ehidad. 

£1 Ayuntamiento d e L e j o n a n o t i e n e 

conocimiento d e q n e v a y a a s e r 

d e m a n d a d o p o r " D o w C h e m i c a l " 

LfiJONA (Vkcaya), 19. — (CI­
FRA). — E l Ayuntamiento de Le­
jona no tiene conocimiento de qne 
vaya a ser demandado por cinco 
millones y medio de dólares por 

E n j u n i o , " E l o t o ñ o 

d e l p a t r i a r e ^ ' , l i b r o 

m á s v e n d i d o 

MADRID, 19. — (CiRRA). — S I 
Instituto Nacional del Libro faci­
lita una encuesta realizada en se­
senta y ocho librerías de toda Es­
paña para averiguar los libros de 
mayor venta durante el mes de ju­
nio. 

Los libros más vendidos son: 
" E l otoño del patriarca", " E l va­
rón domado", '^García Larca ase­
sinado", "toda la verdad", " B I va^ 
rón polígamo", " L a arboleda per­
dida", "Españoles en secreto" " V i ­
da y milagros de monseñor Escri-
vá de Balaguer", "Confieso que he 
vivido", " L a España de la post­
guerra" y "Mis pecados capita­
les", por este orden. 

la empresa "Dow Cbemieal", ha 
manifestado a "Cifra" un portavoz 
de este Ayuntamiento. 

Según ha publicado la revista 
americana "Business Week", esta 
empresa iba a demandar al Ayun­
tamiento de Lejona, al no haber 
concedido la corporación permiso 
para la construcción de una fábri­
ca al considerar que dañaría la 
ecología local. 

E l expediente presentado por 
"Dow Chemicar, fue informado 
desfavorablemente por la Comi­
sión Provincial de Servicios Téc­
nicos. Como quiera que este Infor­
me es vinculante para el Ayunta­
miento, este organismo denegó el 
permiso. 

Volvió a recurrir la empresa y 
nuevamente informó desfavorable­
mente la comisión provincial de 
Servicios Técnicos. Ahora, la em­
presa puede presentar un expe­
diente distinto, en él que se hayan 

• realizado las correcciones pertinen­
tes o interponer un recurso con­
tencioso - administrativo. 

E l Ayuntamiento de Lejona tam­
poco tiene conocimiento de que es­
te recurso ante la sala de lo con­
tencioso - administrativo haya sido 
presentado. 

U n nuevo tipo de gasol ina de 90 octanos 

P r e v i s t o e n e l p r o y e c t o d e d e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 

d e H a c i e n d a , a c t u a l m e n t e e n e s t u d i o 

MADRID, 19. —- (CIFRA). — Un 
nuevo tipo de gasolina con un ín­
dice de octanage de 90, figura es­
pecificada en el proyecto de de­
creto del Ministerio de Hacienda 
por el que se tipificarán las nue­
vas calidades, características y 
condiciones de empleo de los com­
bustibles y carburantes, y ven­
dría a sustituir a la actual de 89, 
según informa el semanario "Pe­
tróleo". 

E l texto está prácticamente ul­
timado y su aprobación parece 
inmediata. 13 contenido en azu­
fre de los combustibles líquidos 
se iría, según el proyecto de de­
creto, reduciendo progresivamen­
te para pasar, en el caso del ga­
sóleo clase "A" , de 0,6 por ciento 

en 1975 a 0,55 para el próximo año 
y mantener posteriormente 0,5 
hasta 1985. B l gasóleo clase " C 
comienza por un 0,9 por ciento en 
1975, igual en 1976, 0,8 en 1977, 
0,7 en 1978. y 0.5 a partir de 1980. 
En cnanto al fuel-oil pesado, nú­
mero uno, el porcentaje de conte­
nido máximo de azufre seria de S a n t a n d e r 
2,5 para el presente año, así como ' 
para .1976 y 1977. En 1978 pasaría 
a un dos por dentó, 1,8 en 1980 y 
sería el uno por ciento en 1985. 

Se prevé asimismo que él sumi­
nistro o utilización de combusti­
bles y carburantes que no se ajus­
te a lo establecido en el decreto 

&rócK, de 79, Femando Brenlla 
Bomarfcs, de 4. Manuel Brenlla 
Homaríz, de 18, y María Jesús 
Romariz Vidal, de 10 años. 

C R I M E N M I S T E R I O S O 
T Q R T O S A (Tarragona), 19.— 

( C I F R A ) . — Utoa mujer ha sido 
hallada muerta en el domicilio y 
su marido vivo en el interior de 
un pozo. E l hecho ha ocurrido 
en el barrio de Jesús, en eú i n ­
mueble 23 de la calle Vilanova, 
donde habitaba el matrimonio. 

A l observar que l a puerta esta­
ba cerrada y nadie respondía a 
tes llamadas, tuvo que ser forza­
do ei acceso, y en el interior de 
l a casa, en un pasillo, en medio 
de un charco de sangre, fue en­
contrado el cadáver de María 
Cinta Blanch VUlanueva, de 58 
años de edad, mmediatamenite se 
Intentó localizar a l marido, que 
fue encontrado en el interior de 
mi pozo de irnos ocho metros de 
profundidad, situado dentro de 
l a misma vivienda, a escasos me­
tros de donde estaba el cadáver. 
Como bebda escasa agua en el po­
sa», oon l a intervención de los 
bomberos fue rescatado con vida 
José María Codomiú lAusia. de 
61 años, quien fue trasladado a 
un bCEpital, donde quedó inter­
nado. Se supone que permaneció 
varias horas en el interior delei­
tado poso, dado él estado en que 
fue encontrada 

Por e l momento se desconocen 
tes causas de esta tragedia, ha­
biendo iniciado la autoridad j u ­
dicial las oportunas diligencias. 
No se descarta l a posibilidad de 
que él marido, que a l parecer su­
fre trastornos mentales, le diera 
un empujón o un golpe a l a mu­
jer, a l sujetarte ésta cuando i n ­
tentaba tizarse a l pateo. 

M U E R E AHOGADO POR 
S A L V A R A SUS S O B R I ­
NOS 

V I L L A N U E V A D E GELTRU 
(Barcelona), 19. — (CIFRA). — Ha 
perecido ahogado en la playa vi-
Uanovesa, Juan José Hoscoso Ca­
ballero, de 24 años de edad, casa­
do, vecino de Tarrasa, que se en­
contraba disfrutando sus vacacio­
nes en esta ciudad. 

Juan José Hoscoso se lansó al 

E l m i n i s t r o d e T r a b a j o 

c o n c e d e 1 1 M e d a l l a s d e 

l a E m i g r a c i ó n 

MADRID, 19. — (CIFRA). — Con 
motivo del 18 de Julio, el ministro 
de Trabajo ha concedido 11 meda­
llas de honor de la emigración en 
las categorías de oro y plata. 

L a medalla de oro ha sido otor­
gada a José Manuel de Abaroa y 
Goñi E n la categoría de plata a 
José Cienfuegos Rodríguez, Pedro 
Manuel de Arlstigui, José Miranda 
Días, Ricardo Carbó de Rius, Karin 
Schal, Hugo May, Juan Zacarías 
Gonzálcx, Jaime Buxo Casanovas, 
Antonio Castro y Antonio Alvarez 
Tesouro. 

F a l l e c i ó l a m a d r e 

d e G u t i é r r e z C a n o 

M A D R I D , 19.— ( C I F R A ) . — 
Tras larga enfermedad, ha fallecido 
a loa setenta y siete años de edad 
en su casa de Madrid, doña Pilar 
Cano de Benito, madre del minis­
tro de Planificación y Desarrollo, 
Joaquín Gutiérrez Cano. 

L a extinta ha sido inhumada a las 
seis de la tarde de hoy en la Sa­
cramental de San Justo. 

Asistieron al entierro el presiden­
te de las Cortes, señor Rodríguez 
de Valcárcel, los tres vicepresiden­
tes del Gobierno, señores García 
Hernández, Cabello de Alba y 
Suárez González; Jos ministros se­
ñores Alvarez Miranda, Valdés 
Rodríguez Miguel, Carro Martínez 
y Solís Ruiz, y el secretario general 
de la Organización Sindical, señor 
Hernández Sánchez, en represen­
tación del ministro señor Fernán­
dez Sordo y numerosas personalida­
des y amigos del señor Gutiérrez 
Cano. 

se sancione oon multas de hasta 
medio millón de pesetas. 

L a pesca desembarcada por l a f lota 

congeladora, durante 1973, supuso m á s 

de cinco m i l doscientos mil lones de pts. 
M A D R I D , 19.— ( C I F R A ) , — De 

las 981 toneladas de peces desem­
barcadas en 1973, un total de 168 
toneladas correspondieron a desem­
barcos efectuados por la flota con­
geladora, operaciones que tuvieron 
un valor de más de 26 millones de 
pesetas y de 5.231 millones de pe­
setas, respectivamente, según datos 
del Sindicato Nacional de la Pes­
ca. 

Por lo que se refiere a los crus­
táceos, se capturaron 47.000 tone­
ladas durante 1973, de las que 
26.000 toneladas fueron desembar­
cos de la flota congeladora, por va­
lores respectivos de 7.000 millones 

y 3.079 millones de pesetas. Los 
desembarcos de moluscos a tra­
vés de la flota congeladora, can­
tidades todas ellas registradas en 
1973. E l valor monetario de los mo­
luscos fue de 8.172 millones de pe­
setas y 2.365 millones de pesetas, 
respectivamente. 

E n cuanto a los desembarcos pot 
especies congeladas, rn 1973 se 
capturaron: 168.000 toneladas de 
peces, de los cuales 8.038 toneladrs 
fueron de tímidos; 45.000 de mer­
luza; 70.000 de pescadiQa y 44.000 
de varios. 26.600 toneladas corres­
pondieron a los crustáceos y 72.000 
a los moluscos. ' 

L a c o o p e r a t i v a l e c h e r a 

" S a m " , a p a n t o d e s e r 

h i p o t e c a d a { 

SANTANDER, ,19.— ( C I F R A ) . 
L a cooperativa lechera " S A M " 
ha estado a punto de ser hlpote-
oada, ya que no se encuentre en 
en mejor momento económico 
adeudando knportantes cantida­
des a algunas entidades banca-
rias por créditos concedidos a la 
misma. 

Según l a rensióa que se cono­
ce de ia Caja Rural , que le ha­
bía efectuado un préstamo de 100 
millones de peseta», casi fue eje­
cutada l a hipoteca a l vencer la 
deuda de esa cantidad realiza-
da por l a junta rectora de la 
" S A M " y los representantes de 
la Caja Rura l , bebiendo p¡*tici-
P&do en 3a m i a ñ a Domingo So­
lís, presidente de la Unión Na­
cional de Cooperativas. 

I a gestión tuvo un feliz tér­
mino, pues no sólo no se ba eje-
aa taáo l a hipoteca, sino que el 
crédito que vencía ha sido reno­
vado, otorgándose uno nuevo por 
otros ctoouenta millones de pe­
setas, destinadas a modernizar 
los equipos de 3a cooperativa le­
chera. 

agua para salvar a tres sobrino-
suyos que se encontraban en difi. 
cuitados. Tras salvar a los dos prj, 
meros, pudo entregar el tercero a 
otra persona que acudió para soco­
rrerlos —y que lo trasladó a ia 
playa—, sin que pudiera posterior­
mente salvar a Juan José Hoscoso 
que, al parecer, no pudo superar 
el esfuerzo realizado, perdiendo su 
vida por salvar la de sus sobrf. 
nos. 

S A C E R D O T E MUERTO 
POR U N T R E N 

S E V I L L A , 19. — (CIFRA). — ^ 
cura párroco de la localidad sevi­
llana de Gilena, don Juan Heredia 
Ruiz, de 38 años, ha resultado 
muerto en circunstancias dramáíi. 
cas al ser arrollado por un tren 
ferrobús de la línea Sevilla-Grana­
da. 

E l sacerdote regresaba en su 
motocicleta de cumplir una misión 
pastoral en una finca rural del 
término municipal de Gilena, a 
unos cien kilómetros de Sevilla, y 
se dirigía a la vecina localidad de 
Pedrera, donde debía oficiar un 
entierro. 

Parece que al cruzar el paso a 
nivel que existe en el kilómetro 
18,400 de la línea férrea Sevilla-
Málaga, no se percató de la llega­
da del tren, resultando el sacerdo­
te alcanzado violentísimamente. La 
muerte se produjo en el acto y su 
cuerpo quedó horriblemente des­
trozado. 

UNA P A R E J A D E NOVIOS 
MUERTOS E N A C C I D E N ­
T E 

C A S T E L L O N D E L A P L A N A 
19.— ( C I F R A ) . — Una pareja dé 
novios residentes en Madfid resul­
taron muertos al chocar el turis­
mo en que viajaban contra un ca­
mión cerca de la localidad de L a 
Llosa de esta provincia, en la ca­
rretera de Valencia. 

Eduardo Colodrón Ferrar, de 23 
años, y María Jesús Vicente Fe-
rrer, de 20 años, se dirigían a Cas­
tellón para comunicar a sus amis­
tades que habían previsto casarse 
el día 3 del mes que viene. E l co­
che que conducían se empotró ba-
jo un camión hasta el punto que 
hubo necesidad de emplear herra­
mientas cortantes para extraer los 
cadáveres. E l turismo accidentado 
iba precedido por otro donde viaja­
ban los padres de la novia. 

F A L L E C E UN J O V E N PA­
R A C A I D I S T A 

V I T O R I A , 19.— ( C I F R A ) . — L a 
primera y única pilotp vitoriana ha 
resultado muerta esta tarde al no 
abrirse el paracaídas, en su primer 
salto, y caer desde una altura apro­
ximada de 600 metros, en el aero­
puerto «General Mola» de esta ca­
pital. 

L a víctima, Ana González, te­
nía 19 años y era natural y vecina 
de Vitoria. 

E l accidente, al parecer, se pro­
dujo por un fallo en la mecánica 
del paracaídas general. E l paracaí­
das de emergencia, según parece, 
entró en funcionamiento en los úl­
timos metros del descenso, cuando 
ya era demasiado tarde para evitar 
el choque violento contra el sue­
lo. 

L a víctima había manifestado, 
poco antes de ocupar el aparato pa­
ra realizar el primer lanzamiento, 
que tema bastante miedo, pero que 
la prueba la consideraba necesaria 
porque todo piloto debe dominar 
el paracaidismo para casos de 
emergencia. Ana González llevaba 
unas setenta horas de vuelo. 

D E S C U B I E R T O CONTRA­
BANDO POR OCHO M I ­
L L O N E S D E P E S E T A S 

1RUN, 19.— ( C I F R A ) . — Un 
automóvil comenzó a arder hoy en 
el alto de Gainchurizqueta, térmi­
no municipal de Lezo. L a Guardia 
Civil de Tráfico del sector de San 
Sebastián a Irún se percató del 
hecho y trató de sofocar el sinies­
tro, encontrándose con la sorpresa 
de que no había nadie en el inte­
rior ni en sus alrededores. 

Esta circunstancia ha servido pa­
ra investigar a fondo en el inte­
rior del vehículo, aparentemente 
de matrícula fráncesa, pero que 
después se comprobó que era falsa. 
E n el registro se ha comprobado 
que el automóvil llevaba un con­
trabando de rodamientos de bo­
las, por un valor aproximado de 8 
millones de pesetas. 

E X T R A N J E R O 

MAS D E 15 M U E R T O S E N 
UN A C C I D E N T E F E R R O ­
V I A R I O , E N Y U G O S L A ­
V I A 

B E L G R A D O , 19.— ( E F E ) . — 
Más de 15 personas resultaron 
muertas en accidente ferroviario 
ocurido esta tarde en la estación 
de Zemun Polje, cerca de Belgra­
do, cuando un tren rápido chocó 
contra un convoy que se hallaba 
parado en espera de la señal de 
partir. Se calcula que el númen> 
de heridos es superior a 30 según 
los últimos datos facilitados por la 
policía. 

E l conductor del tren, que estaba 
parado, y el jefe de la estación de 
Zumun Polje, han sido detenidos 
y sometidos a interrogatorio. Se­
gún una de las primeras versiones 
del accidente, el personal de la es­
tación cometió algún fallo humano 
retardando la salida del convoy. 

ONCE 3VIUERTOS POR 
F R I O 

BUENOS A I R E S , 19.— (¡EFE). 
L a ola de intenso frío que azota 
desde varios días todo el territo­
rio de la Argentina causó la 
muerte a i l personas. 

L a mayaría dt los casos son 
(Pasa a la página siguiente) 
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I • M l i l l i l M 
El Apolo y el Soyuz, separados definitivamente ^ndura^de m â nda r a 
M a ñ a n a a t e r r i z a r á l a n a v e r u s a 

M A N I F E S T A C I O N E N L A S A Z O R E S 

P A R A P E D I R L A I N D E P E N D E N C I A 

H O ü S T O N (Texas) , 19. ( E F E ) . — 
E l Apolo y el Soyuz se separaron 
hov por primera vez desde su aco-
ola'miento en el espacio el pasado 
jueves para realizar un experimen­
to de eclipse solar artificial . 

L a s dos naves espaciales estu­
vieron separadas durante 30 minu-

t0Las dos maniobras, de separac ión 
v de acoplamiento, fueron efectua­
das por Thomas Stafford, Vence 
Brand y Donald Slayton, en el 
Apolo, sin complicaciones, mien­
tras que en el Soyuz se m a n t e n í a n 
a los mandos Alexe i Leonov y V a -
lery Kobasov. 

Ál separarse después de 44 horas 
de viaje conjunto por los espacios, 
el Apolo comenzó hoy el experi­
mento de crear un eclipse artifi­
cial de sol a l colocarse a escasos 
metros de distancia del Soyuz, blo­
queando la vista del sol. 

L a s dos maniobras fueron televi­
sadas en directo, mostrando con 
claridad a las dos naves espaciales 
que realizaron ambas operaciones 
para \ familiarizarse y adquirir ex­
periencia con l a separac ión y el 
acoplamiento. 

Después de estar separadas du­
rante media hora, las dos naves 

espaciales volvieron a acoplarse 
suavemente a las 13,44 (hora es­
paño la ) sobre el cielo del Medite­
r r á n e o a una altura dé unos 225 
k i lómet ros . 

«Todo está marchando de mara­
villa» dijo Leonov' a l a torre de con­
trol moscovita después del éxito 
de ambas maniobras. 

S E P A R A C I O N F I N A L 
H O U S T O N (Texas) , 19. ( E F E ) . — 

L a s naves espaciales «Apolo» y 
«Soyuz» se separaron hoy definiti­
vamente en el espacio después de 
dos días de navegac ión orbital a l ­
rededor de l a T ie r r a . 

L o s astronautas norteamericanos 
y los cosmonautas se dijeron el 
adiós definitivo a las 17,26 (hora 
española) , después de haber reali­
zado previamente un experimento 
de eclipse artificial de sol. 

PROXIMOS P R O G R A M A S 
E S P A C I A L E S C O N J U N ­
TOS 

M O S C U , 19.— ( E F E ) . — E l p ró­
ximo campo de l a cooperac ión es­
pacial soviético - norteamericana 
será la organizac ión de vuelos a es­
taciones espaciales, según ha de­
clarado hoy Vik to r Blagov, jefe 
de l a misión moscovita de control 
del actual vuelo «Apolo - Soyuz». 

Blagov af i rmó que los científicos 
soviéticos y norteamericanos cen­
t r a r á n en adelante su a tenc ión ,en 
el envío de vuelos a las estaciones 
espaciales que orbiten la T ie r r a . 

Dijo t amb ién que hay que em­
prender vuelos a los planetas, cam­
po en el que, por su elevadísimo 
costo, es una insensatez elaborar 
programas independientes aunque 
se trate de países con tantos recur­
sos como los Estados Unidos y la 
U n i ó n Soviética. 

Mani fes tó asimismo, cosa que 
hasta ahora se ignoraba dónde ate­
r r izará el p r ó x i m o lunes el «Soyuz 
19», en l a zona de l a aldea de 
A r k a l y k , a 2.400 k i lómet ros a l 
sureste de M o s c ú , aterrizaje que se 
televisará en directo. 

B A L B I t M A C U S A 

Sí se d e m u e s t r a q u e d e s v i ó e l c i c l ó n 

" F i f i " , q u e c a u s ó 8 . 0 0 0 m u e r t o s 

E l EJERCITO 11EV0 EL PESO DEL CONTROL DE LOS ACCESOS A LISBOA 

M E J I C O , 19. — ( E F E ) . — S i se 
demuestra que e l h u r a c á n "Fifí", 
que ocas ionó m á s de 8.000 muer­
tos el pasado septiembre en Hon­
duras, fue desviado por los Esta­
dos Unidos para que no llegara a 
las costas estadounidenses, ese 
país centroamericano p r e s e n t a r á ' 
una demanda ante e l T r ibuna l de 
L a Haya, ha declarado e l mejica­
no Antonio Francoz Rigal t , exper­
to en Derecho A e r o n á u t i c o y Es ­
pacial. 

S e g ú n manifestaciones recientes 
de distintos organismos oficiales 
mejicanos, las autoridades nor­
teamericanas pudieron haber des­
viado, con procedimientos cient í ­

ficos y a conocidos, e l h u r a c á n 
"Fifí" , que se di r ig ía a las costas 
de Flor ida ( U S A ) . 

E l desv ío puede lograrse con 
descargas de yoduro de plata des­
de aviones sobre e l ojo del mis­
mo. 

L a s autoridades norteamerica­
nas han negado que ut i l izaran 
n i n g ú n procedimiento para que 
"Fifí" tomara otro rumbo. 

Las declaraciones de Francoz 
Rigalt , hechas hoy a l diario " E l 
Sol de Méjico" aseguran que Hon­
duras p o d r á plantear su demanda 
en base a l a presunta violación de 
un convenio de l a Organ izac ión 
Mundial de l a Salud. 

"El Gobierno argentino se ha aislado del pueblo" 

• S U C E S O S * 
(Viene de la pág ina anterior) 

personas marginadas desde la socie­
dad, quienes v i v í a n en l a i n t em­
perie. 

Por su parte, los i iabi tantes de 

esta capital y de la provincia de 
Buenos Aires, como los de todas 
las regiones llanas de la Argen­
tina, disfrutaran ayer de unos 
grados más de temperatura. 

L U G O : V N 

C O L I S I O N D E V E H I C U L O S 

Y a c o m e n z a r o n io s i n c e n d i o s fore s ta l e s 

B U E N O S A I R E S , 19. — ( E F E ) . — 
E l dirigente opositor Ricardo Ba l -
bín acusó p ú b l i c a m e n t e a l a presi­
dente argentina Mar ía Este la Mar­
t ínez de P e r ó n y a sus ministros 
de "estar haciendo lo posible, con 
p réd i ca s negativas, para atentar 
contra e l sistema constitucional de 
la Repúb l i ca" , publica esta maña­
na a q u í " L a Opin ión" (indepen­
diente). 

Todos los diarios locales infor­
man en pr imera plana, algunos de 
ellos con grandes titulares, los úl­
timos acontecimientos de la polí­
tica argentina. 

" E l Gobierno se ha aislado del 
pueblo — c o n t i n ú a Balb ín , de la 
un ión cívica radical , pr imera fuer­
za opositora—, y resulta necesario 

que reencuentre a l a mayor bre­
vedad los enunciados que motiva­
ron e l pronunciamiento popular 
de 1973"4 oportunidad en l a cual 
se vo tó por pr imera vez una 
f ó r m u l a peronista en los ú l t imos 
18 años . 

Ba lb ín e logió, s e g ú n " L a Opi­
n ión" , l a posición de prescinden-
cia asumida por las fuerzas arma­
das, aunque adv i r t ió que "no pue­
de predecirse lo que o c u r r i r á m á s 
adelante, porque en u n proceso 
tan grave como e l actual a c t ú a n 
los imponderables". 

ATENTADOS EXTRCMIS-
TAS 

L A P L A T A (Argentina) , 19. — 
( E F E ) . — Var ios grupos extremis­
tas identificados como pertene-

E n e l k i l ó m e t r o 498,100 de l a ca­
rre tera N - V I de Madrid a L a Co-
r u ñ a , en San Cr i s tóba l (Corgo), se 
produjo una tr iple colisión de ve­
hículos , protagonizada por e l auto­
car OR-26.023, conducido por Anto­
nio Berciano Fe r re ro , de 31 años , 
casado, vecino de Ponferrada; e l 
turismo LU-2585-A, que conduc ía 
José R a m ó n A b u í n Moreira, de 33 
años , casado, ingeniero técn ico y 
vecino de Lugo, calle Teniente Co­
ronel Teijeiro, 2-1.°, izquierda, y 
l a furgoneta LU-28.240, conducida 
por José P é r e z Galán , de 47 años , 
industr ial y domiciliado en Lajosa. 

Resul tó herido leve un hermano 
del conductor del turismo, R a m ó n 
Valent ín , de 31 años . Los d e m á s 
salieron ilesos. 

Intervino l a Guardia C i v i l de 
Tráfico. 

R O B A N U N C I C L O M O T O R 
Antonio Val lo Sánchez , vecino de 

Reboredo (Sobrado de los Monjes), 
denunc ió ante la Guardia C i v i l de 
F r io l , que de l a referida v i l l a le 
fue s u s t r a í d o un ciclomotor que 
valora en quince m i l pesetas. 

V U E L C A UN T U R I S M O 
E n el k i l ó m e t r o 475,100 de l a ba­

rre tera N - V I de Madrid a L a Co-
ruña , en l a Retorta, municipio de 
Becer reá , se fue .dex la carretera 
dando vueltas de campana, para 
quedar en su posic ión normal, e l 
turismo M-529.897, conducido por 
Nicolás Ci r iza Zarrandicoechea, de 
sesenta y tres años , inspector del 
Ministerio de l a Viv ienda y vecino 
de Madrid, que r e s u l t ó con lesio­
nes de c a r á c t e r reservado. 

In s t ruyó diligencias l a Guardia 
C i v i l de Tráf ico . 

I N C E N D I O E N A G R O DO 
C H A O 

E n l a tarde de ayer se produjo 
un incendio en u n matorra l de l 
Agro do Chao, en Gástelo, proxi­
midades de l fer rocarr i l . E l terre­
no es propiedad de Pablo G á r a t e . 

Fueron requeridos los bomberos 
•¿el Parque Municipal, que sofoca­
ron el siniestro a los pocos mo­
mentos. Los daños son de escasa 
cons iderac ión . 

I N C E N D I O S F O R E S T A L E S 
Comienzan los incendios foresta­

les, lo que no es de e x t r a ñ a r dado 

e l alto índ ice de peligro que se re­
gistra estos d ías , algo que muchos 
no t ienen en cuenta. 

A y e r ardieron cinco h e c t á r e a s 
en e l monte Chao Grande, del mu­
nicipio de Puentenuevo, afectando 
a siete m i l pinos del I C O N A , de 
seis años . Se inició sobre las sie­
te de l a m a ñ a n a y fue reducido a 
las once. Pero se reprodujo a las 
cuatro de l a tarde, sofocándose de 
nuevo a las seis. 

A c t u ó con eficacia e l grupo 
Pronto - Auxi l io contra incendios 
con base en Trabada, grupo crea­
do por l a D ipu tac ión Provinc ia l y 
por e l I C O N A . 

T a m b i é n a las dos de l a tarde, 
se inic ió otro fuego en ,el .Pico do 
Coto, monte de Polgoso de Caurel , 
repoblado por e l I C O N A . Se sofocó 
a las diez menos veinte. Ardieron 
de 18 a 20 h e c t á r e a s de pinos en­
tre ocho y quince años . 

F A L E N C I A : E l m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n 

y T u r i s m o i n a u g u r ó u n p a r a d o r 

U L T I M A H O R A 

el monte Pico de 

C E R V E R A , D E P I S U E R G A (Pa-
lencia), 19.— ( C I F R A ) . — E l minis­
tro de In fo rmac ión y Tur ismo, 
León H e r r e r a y Esteban ha inau­
gurado el Parador Nacional "Fuen­
tes Carrionas", situado a l pie del 
pantano de Ruesga, en l a zona 
m o n t a ñ o s a d e l norte de l a provin­
cia, a l a entrada de una comarca 
natural au t én t i co pa r a í so para la 
caza mayor, pesca y los deportes 
de m o n t a ñ a , tanto en verano como 
en invierno. 

A ú l t imas horas de l a m a ñ a n a , 
l legó el, ¡ministro Cervera acom­
p a ñ a d o por ei subsecretario de T u ­
rismo, José L u i s Henares, y por 
el director general de Actividades 
Tur í s t i cas , Jaime, Chavar r i . 

Más tarde, las personal'dades 
asistentes se trasladaron a l lugar 
donde se alza e l parador cuyas 
instalaciones fueron bendecidas 
por prelado de l a Diócesis, doctor 
Granados. 

A con t inuac ión , se dec l a ró inau­
gurado e l parador. 

D e s p u é s de almorzar en e l pa­
rador, e l ministro de In fo rmac ión 
y Turismo, ce lebró una rueda de 

Prensa con los medios informati­
vos y por ú l t i m o visitó los lugares 
m á s t íp icos de l a comarca en los 
emplazamientos cercanos a l para­
dor. 

E L MINISTRO D E INFOR­
M A C I O N Y TURISMO, E N 
L A R I O J A 

L O G R O Ñ O , 19.— ( C I F R A ) . — 
E l ministro de In fo rmac ión y T u ­
rismo, L e ó n Herrera Esteban, ha 
llegado a L a R i o j a en su primera 
visita oficial , a c o m p a ñ a d o del sub­
secretario de Turismo, José L u i s 
López ^ Henares. 

E l ministro, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, llegó a ú l t ima hora de l a 
tarde procedente de Falencia . 

M a ñ a n a se desp laza iá a l a c iu­
dad de Calahorra, en cuyo ayunta­
miento t e n d r á lugar l a recepción 
oficial de la provincia y l a entrega 
del « R a c i m o de O r o » concedido 
por el C . I . T . E . provincial de L o ­
groño . 

M á s tarde presidirá l a bendic ión 
e inaugurac ión oficial del Parador 

| Nacional « M a r c o Fabio Quintil ia-
no» de Calahorra, motivo funda­
mental de su viaje a L a R io j a . 

F O L Q O S O D E C A U R E L . — (De 
nuestro corresponsal). 

Sobre las tres y media de la tar­
de de ayer, se or ig inó un incendio 
en e l monte Pico de Coto (Ferre i -
rós ) , a l borde de l a carretera de 
Folgoso del Caure l a Seoane] muy 
p r ó x i m o a F e r r e i r ó s de Abajo. Por 
e l momento se desconocen las cau­
sas que lo originaron. 

Inmediatamente se personaron 
en e l lugar del siniestro, una bri­
gada local de contraincendios, per­
sonal de I C O N A y fuerzas de l a 
Guard ia C i v i l , que en todo momen­
to estuvieron auxiliados por veci­
nos de F e r r e i r ó s y Seoane. E n e l 
momento de t ransmit i r esta infor­
mac ión , e l monte sigue ardiendo 
y e l fuego ha afectado y a a pinos 
de 19 años , en una ex tens ión de 
16 h e c t á r e a s de monte repoblado 
y unas dos de monte c o m ú n . 

U n a c u e r d o d e l A y u n t a m i e n t o d e 

p o r l a A u d i e n c i a 

d e B u r g o s 
L L O D I O (Alava) , 1 9 . — ( C I F R A ) . — 

E l T r i b u n a l Contencioso Adminis­
trativo de l a Audienc ia Te r r i to r i a l 
de Burgos, ha dictado una senten-
ciá revocando e l acuerdo tomado 
por e l pleno de l a Corporac ión 
Municipal, e l 7 de jul io de 1972, 
en r e l ac ión con l a compra de la 
finca " I tur ruehi" de t reinta y cua­
tro m i l metros cuadrados, a los 
herederos del m a r q u é s de Urquijo. 

L a asociación de familias esti­
mando que e l precio de compra de 
los terrenos citados (600 pesetas 
metro cuadrado) era elevado en 

A C C I D E N T E 

E N 

X E R M A D E 
D«s fo tograf ías del accidente 
ocurrido cerca de Cab re i ro s^o 
e municipio de Xermade, en 

cruce con la carretera de 
vlvero. Como ya informamos a 
Nuestros lectores, un camión 
«argado con cristal volcó apa­
ratosamente ai desplazarlo de 

a calzada un coche encargado 
*el suministro de bebidas de 

na t e r m i n a d a marca de "ga-
«eosas". - {foto Prieto) 

exceso, r e q u i r i ó e l peritaje de dos 
arquitectos urbanistas del Colegio 
Vasconavarro quienes dictamina­
ron que e l va lor de estos terrenos 
podr ía cifrarse en 70 pesetas me­
tro cuadrado. 

E n vis ta de lo cual y ante lo le­
sivo para la economía municipal , 
r e c u r r i ó l a Asoc iac ión de Fami l ias 
ante e l Ayuntamiento de Llodio y 
tras e l silencio administrativo de 
és te , ante e l T r i b u n a l contencioso 
administrativo de Burgos. 

L a finalidad pretendida por e l 
Ayuntamiento para estos terrenos 
era l a cons t rucc ión de dos grupos 
escolares y e l traslado a los mis­
mos de las edificaciones del Pa­
tronato de las Escuelas de Llodio, 
in tenc ión esta ú l t i m a que fue des­
autorizada e l pasado mes de junio 
t a m b i é n por l a sala de l a Audien­
cia T e r r i t o r i a l de Burgos. 

E l fallo del T r ibuna l Contencio­
so Adminis t ra t ivo revoca el acuer­
do munic ipal y autoriza sólo la 
compra de 10.000 metros cuadra­
dos y anula los 24.000 restantes al 
no estar justif icada esta ú l t ima 
cantidad, y sí l a pr imera por ser 
la superficie necesaria para l a ubi­
cación de los grupos escolares ac­
tualmente en funcionamiento. 

E n re lac ión a l recurso que ahora 
ha sido fallado fue destituido por 
e l gobernador c iv i l de A l a v a el 
concejal del Ayuntamiento de L lo ­
dio, Vicente Abiega Garratachuc, 
dado que e l mismo e r a uno de los 
recurrentes ap rec i ándose l e por es­
te motivo incompatibilidad con su 
cargo de concejal. Posteriormente 
r e c u r r i ó por l a vía administrat iva 
ante el ministro de l a Gobe rnac ión 
y fue rehabilitado en el cargo. 

cientes a los "montoneros", come­
tieron anoche m á s de 20 atenta­
dos contra bancos^ comercios, me­
dios per iodís t icos y comercios de 
au tomóvi les en esta ciudad, capi­
tal de l a provincia de Buenos A i ­
res. 

AUMENTA L A TENSION 

B U E N O S A I R E S , 19.— ( E F E ) . — 
Por segunda vez en e l curso de 
una agitada jornada polí t ica, los 
altos mandos castrenses se reu­
nieron en e l Ministerio de Defen­
sa bajo l a presidencia del t i tular 
de esta cartera. 

L A "CGT" Q U I E R E P A R T I ­
CIPAR E N E L GOBIERNO 

B U E N O S A I R E S , 19.— ( E F E ) . — 
L a presidente Mar ía Es te la P e r ó n 
rec ib i rá e l lunes p r ó x i m o a los 
m á x i m o s dirigentes de l a Confe­
de rac ión General de l Trabajo 
( C G T ) y de s u rama pol í t ica (las 
"62 organizaciones"), quienes le 
e n t r e g a r á n u n documento sobre 
la s i tuac ión general del país en e l 
que rechazan l a pol í t ica económi­
ca que e s t á instrumentando e l mi­
nistro Celestino Rodrigo. 

S e g ú n fuentes sindicales, los se­
cretarios nacionales de l a " C G T " 
y las "62", Casildo Herreras y Lo­
renzo Miguel, p r o p o n d r á n a l a se­
ñ o r a P e r ó n e l deseo del movi­
miento obrero de participar en e l 
Gobierno. L a " C G T " q u e r í a hacer­
se cargó de los Ministerios del 
Trabajo y del Bienestar Social. 

L O P E Z R E G A , F U E R A D E L 
PAIS 

B U E N O S A I R E S , 19.— ( E F E ) . — 
E l hasta hace pocas horas hombre 
fuerte de l a Argent ina, J o s é Ló­
pez Rega, s a l d r á esta noche del 
país , en un vuelo regular de l a 
compañ ía francesa " A i r France" , 
s e g ú n confirmaron empleados de 
esa empresa. 

López Rega, d imi t ió hace cua­
tro días sus puestos de ministro 
de Bienestar Social y secretario 
privado de l a presidente de l a A r ­
gentina, Mar ía Este la Mar t ínez de 
P e r ó n , quien acep tó s u renuncia 
cediendo a las presiones de sin­
dicalistas y polít icos. 

Miguel Vann i , asesor del Minis­
terio de Bienestar Social y encar­
gado de la quinta "17 de Octu­
bre", propiedad del matrimonio 
P e r ó n , situada en e l m a d r i l e ñ o 
barrio de Puer ta de Hierro, ha 
salido este med iod ía con destino 
a España en u n vuelo de l a com­
pañía "Iberia". 

E l avión de López Rega hace 
escala regularmente en Dakar y 
Par í s , s u destino f inal , pero po­
dr ía , excepcionalmente, bajar en 
Río de Jane i ro (Bras i l ) , país donde 
el ex-ministro pasó parte de s u 
exilio y posee, actualmente, nu­
merosas propiedades. 

XXI CONCURSO LITERARIO 

DE IOS JUEGOS FIORAIES 

DE LA FIESTA DE LA 

VENDIMIA RIOJANA 
E l E x c m o . Ayuntamiento da 

L o g r o ñ o , con el patrocinio de l a 
C a j a de Ahorros y Monte de P i e ­
dad de Zaragoza, A r a g ó n y R i o j a , 
como y a es t radic ional , convoca 
el X X I Concurso L i t e r a r i o de los 
Juegos F lo ra les de l a f iesta de l a 
Vend imia R i o j ana. 

L a F l o r Na tu ra l , dotada con 
u n premio de 50.000 pesetas, es 
para u n poema o conjunto de 
poemas, de metro y tema Ubre. 
Ex i s t e otro premio, dotado con 
30.000 pesetas, p a r a u n trabajo 
de Inves t igac ión sobre " E l F u e r o 
de L o g r o ñ o " . 

L o s trabajos, por septuplicado, 
se e n v i a r á n a l a U n i d a d de C u l ­
t u r a del E x c m o . Ayuntamien to 
de L o g r o ñ o , antes del 30 de agos­
to, pudiendo solicitarse a esta 
m i s m a d i r ecc ión . 

Cacabelos: Homenaje a González Alvarez 
P O N O P E R R A D A , 19.— ( C I F R A ) . 

E n Cacabelos, y con l a presencia 
del gobernador c i v i l de i a pro­
v i n c i a de L e ó n , F ranc i sco L a i n a , 
se h a celebrado u n homenaje de­
dicado a Angel G o n z á l e z Alvarez , 
Rec tor M a g n í f i c o de l a U n i v e r s i ­
dad C ó m p l u t e n s e de Madr id , a 
quien se le h a puesto s u nombre 
a luva de l as calles pr incipales del 
puéb lo . 

A l mismo tiempo se ¡han nom­
brado h i jos predilectos a ©áncíhez 

C a s c a l l a n a C a n ó n i g a , promotor 
de los valores de l a r e g i ó n y a 
J o s é Antonio de P a z C a m e l o , pro­
fesor adjunto de l a C á t e d r a de 
P e d i a t r í a de l a Univers idad C o m ­
plutense. 

Ange l G o n z á l e z Alva rez a l con­
testar a l homenaje r e s a l t ó que e l 
valor m á s imiportante de ios pue­
blos y lo que contribuye a su 
desarrollo, t an to e c o n ó m i c o , co­
mo cu l tu ra l y social , es l a cuOituia. 

L I S B O A , 19. — ( E F E ) . — L a s i ­
t uac ión pol í t ica en A n g r a do He­
ro í smo (Azores), es extraordmaria-
mento puede producirse una t rá­
mente puede prodducirse una tra­
gedia —afirma hoy e l corresponsal 
del diario lisboeta de la tarde "Dia-
r io Popular". 

" P o r inc re íb le que parezca, las 
autoridades han vuelto a permit i r 
una man i f e s t ac ión semejante a l a 
del 6 de junio en San Miguel, l a 
cual , dio "v ivas" a l separatismo y 
a l F ren te de L ibe rac ión de las 
Azores. 

Los manifestantes, s e g ú n e l mis­
mo pe r iód ico , todos labradores y 
propietarios, se dir igieron a l a 
emisora de Radio Club de Angra , 
donde intentaron, en vano, inva­
di r la . T a m b i é n pidieron l a muerte 
del sacerdote progresista padre 
Avel ino. 

C O N T R O L E S M I L I T A R E S 
Piquetes mil i tares , ayudados por 

grupos civiles convocados por e l 
Part ido Comunista, l a In ters indica l 
y otro grupos de izquierda, con­
trolaron durante toda l a noche las 
entradas a Lisboa para impedir, 
s e g ú n fuentes mil i tares , l a entra­
da en l a ciudad de personas ar­
madas so pretexto de asistir a una 
man i f e s t ac ión socialista. 

L a dec is ión fue tomada, poco 
d e s p u é s de medianoche, por e l 
" C O P C O N " , que a l mismo tiempo 
h a c í a una l lamada para que fue­
sen desmontadas las "barricadas 
salvajes", levantadas por grupos 
civiles por su cuenta. 

E l c a p i t á n Vasco Lourengo aña­
dió que las Fuerzas A r m a o s ga­
rantizaban e l orden públ ico en to­
do e l pa ís e inv i tó a los grupos ci­
viles que dejasen l a inic ia t iva del 
control de los accesos a la ciudad 
a los mili tares. 

S e g ú n fuentes mil i tares, en di­
chos controles fueron encontradas 
algunas armas blancas y escopetas 
de caza, casi todas "en poses ión 
legal", mientras q u é alguno? auto­
móvi les , cuyas m a t r í c u l a s son di­
vulgadas hoy, huyeron a los con­
troles. L a s informaciones oficiales 
no hablan de que se hayan pro­
ducido detenciones. 

COMUNICADO DE L A QUIN­
T A SECCION D E L "M. F . A." 

E l Movimiento de las Fuerzas 
Armadas tiene constancia de que 
en algunos puntos del pa ís se han 
registrado incidentes, s i bien re­
ducidos tanto en n ú m e r o como en 
gravedad, que ponen en guardia 
frente a l a posibilidad de que ele­
mentos ligados a las antiguas es­
tructuras represivas " P I D E " , 
"DOS" , " E L P " , etc., t ra ten de fo­
mentar l a ag i t ac ión social con e l 
p ropós i to de lanzar a los trabaja­
dores. E l comunicado, distribuido 
a l f ina l de Ta tarde, hace una l la ­
mada a " l a vigilancia sobre las po­
sibles provocaciones ejercidas so­
bre las fuerzas progresistas, con 

U n j o v e n n e o f a s c i s t a s e 

c o n f i e s a a u t o r d e l a 

m a t a n z a d e B r e s c i a 
G R E M O N A (Ital ia) , 19.— ( E F E ) . 

Según se c o n f i r m ó hoy, l a bom­
ba que produjo en mayo del a ñ o 
pasado ocho muertos y m á s de u n 
centenar de heridos en l a Piazza 
della Logia de la ciudad italiana 
de Bresc ia , fue colocada por A n -
giolino Papa, actualmente deteni­
do en Cremona. 

Sometido a interrogatorios, A n -
giolino Papa, e l joven neofascista 
que en l a actuahdad tiene 19 años 
de edad, se ha "derrumbado", con­
fesando haber colocado l a bomba 
en una papelera públ ica , momen­
tos antes de que se iniciase en l a 
plaza un mi t in comunista. Ante­
riormente, Papa h a b í a acusado de 
poner l a bomba a Hermano Buzzi . 

E l joven e x p ü c ó que los otros 
cuatro acusados, incluido s u her­
mano, se reunieron y Buzz i le en­
t r e g ó un paquete, conteniendo la 
bomba que él depos i tó en l a pa-
papelera, "aunque no sab ía yo que 
e r a de tanta potencia", dijo. 

Bombas en el Sur 
de Francia 

L o s r e s p o n s a b l e s s o n 

a n a r q u i s t a s 
G R A S S E ( F r a n c i a ) , 1 9 . — C E P E ) . 

U n a carga explosiva e s t a l l ó e n l a 
madrugada del s á b a d o , a l a e n ­
t rada del d e p ó s i t o que t ienen en 
Grasse (cerca de l a Cos ta Azu l ) 
las " M e n s a j e r í a s Haclhette". que 
disponen del monopolio de l a dis­
t r i b u c i ó n de l a P r e n s a en F r a n ­
cia . 

L o s d a ñ o s fueron re la t ivamen­
te poco Importantes, y a que los 
paquetes de per iód icos depositados 
Junto a l lugar e n que l a explo­
s ión se produjo, ac tuaron como 
t a p ó n . E n cambio, dos personas 
que d o r m í a n en e l apar tamento 
situado sobre e l a l m a c é n de " H a -
dhette", resul taron l igeramente 
oonmocionados. 

L o s po l ic ías encontraron, en el 
lugar del atentado, l a s siglas 
" O . R . L . " escri tas e n negro. Se 
t r a t a de u n a o r g a n i z a c i ó n , deno­
m i n a d a de " L o s Sos L e ñ a d o r e s " 
que acaba de abrogarse t a m b i é n 
l a v í s p e r a l a e x p l o s i ó n cont ra el 
repetidor de t e l ev i s ión en Puget-
T í i en i e s , cerca de Niza . L a O. R . L . , 
grupo de mi l i tan tes anarquistas , 
se h a b í a manifestado en Carmes, 
a f ines de mayo, durante e l fes­
t iva l internacional de cine, so­
l i d a r i z á n d o s e con u n muchacho 
Joven, J e a n L u c Mül!n, que r e ­
s u l t ó muerto, destrozado por l a 
carga de pflástioo que estaba co­
locando Junto a u n a de l a s puer­
tas del casino miuniicipal. 

e l objeto de dividir a los trabaja­
dores". 

" P O R T U G A L ES SOCIALIS­
T A Y DEMOCRATICA" 

R O M A , 1 9 — ( E F E ) . — "Nosotros 
queremos, y lo digo bajo m i res­
ponsabilidad, una sociedad socia­
lista y d e m o c r á t i c a , que salvaguar­
de e l pluralismo pol í t ico" Con es­
tas palabras e l ministro p o r t u g u é s 
de Asuntos Exter iores , Meló Antu-
nes, que r e g r e s ó hoy a Lisboa, ha 
respondido en Roma a las preocu­
paciones mostradas por los "nue­
ve" sobre los acontecimientos de 
Lisboa. 

No s é — a g r e g ó e l jefe de l a di­
plomacia portuguesa— c u á l p o d r á 
ser l a so luc ión de l a cr is is provo­
cada por la salida del gobierno 
del Part ido Socialista y del Popu­
la r D e m o c r á t i c o , pero sí puedo de-

U L T I M A H O R A 

ci r con seguridad que no se rá una 
coal ición entre militares" y e l Par­
tido Comunista. 

C O N C E N T R A C I O N D E CIN-
C U E N T A M I L S O C I A L I S T A S 
E N L I S B O A 

L I S B O A , 19.— ( E F E ) . — S in tener 
en cuenta las amenazas de los co­
munistas de que iban a impedirse-
m á s de cincuenta m i l socialistas 
se. han concentrado esta noche en 
el parque de Lisboa, para respal­
dar l a democracia y evitar que la 
d i recc ión pol í t ica del país se des­
place hacia l a dictadura, informa 
la Associated Press. 

Los manifestantes se dirigieron 
al parque de Alfonso Henriques, 
donde Mario Soares, dirigente del 
Part ido Socialista, ha continuado 
adelante su cruzada en contra de 
la dominac ión comunista. 

MARIO SOARES PIDE LA DIMISION 
DEL PRIMER MINISTRO 

L I S B O A , 20. — ( E F E ) . — Gritos 
pidiendo l a dimis ión del pr imer 
ministro p o r t u g u é s , general Vasco 
Gongalves, y en contra de l Part ido 
Comunista, fueron repetidamente 
proferidos anoche por las cerca de 
ciento cincuenta m i l personas que 
acudieron a Lisboa a una concen­
t r a c i ó n convocada por el Partido 
Socialista. 

Haciendo uso de l a palabra, e l 
secretario general del Part ido So­
cialista, Mario Soares, calificó de 
" c ú p u l a de paranoicos" y de "cúpu­
la de irresponsables", respectiva­
mente, a las direcciones del Par t i ­
do Comunista y de l a Inters indical 
Nacional . 

A lo largo del mi t in , que se pro­
longó durante casi cuatro horas, 
los á n i m o s de los manifestantes se 
fueron encendiendo. 

S e g ú n algunos manifestantes que 
del pa í s una vez comenzado el mi­
tin, h a b í a n sido atacados con palos, 
les h a b í a n pinchado las ruedas e 
incluso les h a b í a n . lanzado "cócte­
les Molotov". 

"Ajustaremos cuentas con esos 
e n e r g ú m e n o s " , l legó a decir Mario 
Soares, entre gritos de "asesinos, 
asesinos" de los manifestantes. 

R e f i r i é n d o s e a l general Vasco 
Gongalves, cuya d imis ión fue pe­
dida en muchos momentos, Mario 
Soares a f i rmó que la presencia del 
p r imer ministro a l frente del Go­
bierno era un factor de d e s u n i ó n 
de l pueblo p o r t u g u é s . 

E l secretario general del P . S., 

pidió que el general Vasco Gbngal-
ves fuese sustituidb por otra per­
sonalidad del M. F . A . que diese 
verdaderas g a r a n t í a s de apartida-
rismo para formar un verdadero 
Gobierno de unidad nacional", 
a ñ a d i e n d o que e l Partido Socialis­
ta "no reclama el poder". 

Por otra parte, parafraseando 
los comunicados del partido comu­
nista y de otras organizaciones 
que h a b í a n calificado la concen­
t r a c i ó n socialista de "marcha reac­
cionaria sobre Lisboa", Mario Soa­
res dijo que " la c o n t r a r r e v o l u c i ó n 
no e s t á hoy en esta plaza, sino 
en las barricadas montadas a las 
entradas de Lisboa". 

E n el mit in estuvieron presen­
tes algunas de las personalidades 
socialistas europeas que asisten 
este f in de semana a un coloquio 
organizado por el P .S. p o r t u q u é s . 
En t re ellas Micheel Rocard y Gi­
líes Martinet, de F ranc ia ; Hen r i 
S i m o n e t ñ de Bélgica y delegados 
italianos, suecos, suizos, laboristas 
b r i t án icos y soc ia ldemóera tas ale­
manes. 

A l f inal del mit in, calmando a 
los manifestantes que ped ían una 
marcha hacia Belem, donde e l 
Consejo de la Revoluc ión se en­
contraba reunido, Mario Soares 
pidió a sus simpatizantes que se 
ret irasen a sus casas, y a las se­
des y secciones del partido. " A 
part ir de hoy —dijo— e l partido 
socialista es tá movilizado de norte 
a sur , dispuesto a acudir a cual­
quier l lamada para imponer s u 
voz". 

S o l d a d o m u e r t o d e u n t i r o , e n A v e i r o 

L I S B O A , 20 — ( E F E ) . — A con­
secuencia de una mani fes tac ión 
congregada ayer frente a l a sede 
del partido comunista po r tugués en 
l a ciudad de Avei ro , en contra de 
dicho partido, resul tó muerto de un 
tiro un soldado, informa una nota 
de l a Quinta División del Estado 
Mayor General de las Fuerzas A r ­
madas. 

Se trata del soldado natural de 
Ave i ro , Eugenio Manuel Pereira 
das Neves, hijo de Saúl Nunes das 
Neves y de Magna A m a r a l da S i l ­
va Perei ra . 

Según e l alférez S i lva , del desta­
camento, destinado en Ave i ro , del 
Regimiento de In fan te r í a de Coim-
bra, las Fuerzas Militares del lugar 
recibieron orden de disparar a l a 
multitud que desde anteayer sitiaba 
la sede del partido comunista por­

tugués , la cual no fue acatada, por 
lo que los soldados se vieron obli­
gados a usar granadas de gases l a ­
cr imógenos . Posteriormente las 
Fuerzas Mili tares, ante l a furia de 
la multitud, hicieron uso de sus ar­
mas, disparando algunas salvas a l 
aire. E n medio de la confusión, ^ue 
se hab ía generalizado, aparec ió gra­
vemente herido el soldado Neves, 
que falleció cuando era llevado a l 
hospital, v íc t ima de un tiro. . 

Estas informaciones fueron m á s 
tarde confirmadas por un oficial 
del Regimiento de Cabal ler ía , quien 
añad ió que la guarn ic ión de Ave i ro 
con t inúa en estado riguroso de pre­
vención , a pesar de que sólo se ha 
decretado el estado de p revenc ión 
simple, respecto a todas las d e m á s 
unidades militares del país . 

M u e r t o e n a c c i d e n t e e! i e f e d e l a 

D e m o c r a c i a C r i s t i a n a d e A u s t r i a 

S U C O C H E C H O C O C O N U N C A M I O N 

V I E N A , 19.— ( E F E ) . — E l doc­
tor K a r l Schleinzer, jefe de l a 
opos ic ión parlamentaria populista 
(democristiana), de 51 años , ha pe­
recido pocos minutos antes de las 
tres de l a tarde de hoy en acci­
dente 'de au tomóvi l . Schleinzer 
quiaba su coche (un " F o r d Grana­
da") por l a carretera de B u r c k an 
der Mur. entre Viena y Graz, 
cuando por cousas que se desco­
nocen, s in que se exc luya el can­
sancio repentino, e l vehícu lo se 
desplazó a l a izquierda para i r a 

W A S H I N G T O N 

chocar con un camión que ven ía 
por su mano en di rección contra­
ria . 

L a noticia, produjo desorienta­
ción en l a centra l del partido, 
donde se p r e s u m í a que Schleinzer 
segu i r í a de vacaciones. L a triste 
conf i rmac ión del hecho ha causa­
do profundo pesar en las fi las 
del partido popu la r í s t a y en todos 
los c í rculos polí t icos de Austr ia . 

E l conductor del coche del jefe 
democristiano ha encontrado tam­
bién la muerte. 

A t e n t a d o 

e m b a j a d a d e C o s t a R i c a 

r a t a 

W A S H I N G T O N , 19.— ( E F E ) . — 
U n a o r g a n i z a c i ó n ex t remis ta de 
cubanos ant icas t r is tas se respon­
sabi l izó hoy del atentado contra 
ei embajador de Costa R i c a , R o ­
dolfo S i l v a , en Washington. 

U n a «sí? a n ó n i m a que l l a m ó 
por t e l é fo í* ; 2.- u n a agencia de 
P r e n s a nor teamer icana i n f o r m ó 
que e l autor del atentado del 
viernes por la tarde —una b o m b a -
con t ra l a embajada de Cos ta P i ­
ca , ante l a C a s a B l a n c a , e ra el 
" E s c o r p i ó n " . 

E s t e grupo fue, a l parecer, el 
que t a m b i é n colocó u n a podero­
sa carga explosiva en l a sede de 
l a O r g a n i z a c i ó n de Estados A m e ­
r icanos de Washington e l pasado 
a ñ o y que c a u s ó 50.000 d ó l a r e s 
e n d a ñ o s . 

"Nuestro objetivo es cast igar 
a quien reconozca a C u b a " , dijo 
l a voz a n ó n i m a en inglés , pero 
con acento e s p a ñ o l . 

E l d i p l o m á t i c o , Rodolfo S i l v a , 
de 42 a ñ o s , se d i s p o n í a a abando­
na r l a embajada de su p a í s a 
media tarde cuando u n a explo­
s ión le d e r r i b ó a l suelo s in c a u ­
sarle d a ñ o s . 

Es te es el tercer atentado por 
chupos ant icas t r i s tas que se pro­
duce en Washington en lo que 
v a de a ñ ~ T.a pasada p r imave ra 
dos exp los iono causaron d a ñ o s 
menores el mismo d?a- i a e m ­
bajada de Méj ico ante C a s a 
B l a n c a y en l a oficina de 1? 
c o m p a ñ í a a é r e a sovié t ica Aero -
fiot . 
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r COTIZACIONES DE BOLSA 
/ « ^ F A C I L I T A D A S P O R E L 

W B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora ....... 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos , 
Duro Felguera ....... 
Santa Ana 
Echevarría i 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubaeex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E. e l. Aragonesa 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber 
U. E. Río Tinto 
U. Resinera ¡ 
Nicas _ 

PAPELERAS: 
P. Española . 
P. de Leiza , 
P. Reunidas 

COMERCIO! 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro , 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona . 
Auxiliar de la C. . 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana 
Urbis 
Urb. Metropolitana ., 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera , 
Telefónica 

ALIMENTACION; 
Ebro 
"El Aguila" 
Gral Azucarera , 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa ..* 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa , , 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas „ 
I. Agrícolas 
Corp Industrial Bancobao 

FONDOS D€ INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Bilbao 
Banco de Vizcaya , 

NOTA: D. = dinero, P. sr papel. 
Ex. s= ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

735 
907 
615 
540 
505 
630 
737 

915 
605 
900 

540 

585 

140 

104 
135 
140 
123,50 
151 
122 
159,50 
229 
139 
143,50 
137 

158 
108 
94,50 

187 
110 
178 

150 
167 
337 
126 

330 

216,90 

424 

442 
455 
414 

130 

120 

690 

215 

325 

255 
223 

214 
370 
235 

712 
178 
149 

180 
312 
366 
357 
145 
543 

180 

105,82 

505 
400 

Diferencia 
Semanal 

10 
8 
5 
7 
5 
8 
2 

8 
9 
7 

23 

— 2 

+ 

+ 

+ 14,50 

+ 

+ 

+ 

1 
2 
1 
1,5» 
6 ' 

1,50 
3 
1 
0,75 
5 

~ 10 
— 1 
— 2,50 

+ 1 
+ 10 
+ 3 

— 5 
— 1 
4- 2 

— 9 

4- 6,50 

— 3 

— 6 
— 1 
— 6 

— 17 

— 5 

+ 23 
— 8 

+ 5 
+ 5 

+ 3 
— 4 

+ 5 
+ 7 
— 2 
— 2 

— 7 

— 12 

+ 0,44 

— 15 
— 2 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima I Diferencia 
Cotización Semanal 

735 
909 
610 
540 
507 
638 

688 
925 
608 

539 
395 

106 
137 
142 
117 

124 
160 
228 

144 
136 

160 

95 

220 
184 

155 
165 
329 
124 

331 

321 
430 

443 
460 
419 

117 

695 

281 

190 

213 

236 

153 

183 

365 

540 

165 
293 
185 

105,82 

510 
400 

— 15 
— 8 

— 10 
+ 7 
— 2 

+ 13 
— 7 
— 2 

— 21 

+ 1 
+ 1 
— 7 

+ 

1 
2,50 

1 
2 

— 7 

— 4 

— 11 
+ 3 

— 2 
+ 10 
— 3 

+ 5 

— 9 

+ 5 

-f 7 

— 3 

— 5 

— 10 

+ 5 
— 4 
+ 2 

+ 0,44 

— 13 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

730 
912 
600 

495 

734 

685 
925 
607 

735 

3.365 

140 

107 

140 
120 

159 
229 

144 
138 

158 

170 

324 

165 
330 
125 

334 
1.420 

124 

212 

423 

441 
457 

97 

240 

209 

235 

705 

150 

173 

180 

105,82 

510 
400 

Diferencia 
Semanal 

— 10 
— 5 

•— 12 

+ 5 

— 4 

i 5 
+ - 2 

-f 20 

— 10 

+ 3 

— 1 

— 5' 

— 1 

4- 4 
— 1 

— 4,50 

+ 

3 
30 

11 

2 

+ 0,44 

-r 55 
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M I S C E L A N E A 

l e lenío H e r r e r a conforme con entrenar a l M á l a g a 
L A D I R E C T I V A D E L A F E D E R A C I O N E S P A Ñ O L A D E F U T B O L 

MALAGA, 19. — (ALFIL). — El 
famoso entrenador Helenio Herre­
ra ha mostrado su conformidad 
con dirigir la próxima temporada 
al C. D. Málaga, caso de que en la 
asamblea del próximo día 30, sea 
elegido el ahora candidato don 
Juan Domínguez Ramos, como pre­
sidente del Club. 

El señor Domínguez Ramos ha 
entablado contacto personal con 
H. H. en tal sentido. 

A través de una entrevista tele­
fónica ofrecida esta noche por 
emisora Radio Popular de Málaga 
desde las playas de Matalascañas, 

en Huelva, donde veranea el téc­
nico, éste ha asegurado que vería 
con mucho agrado preparar al 
Málaga, equipo que a su juicio 
cuenta con una plantilla numerosa 
y de calidad, aunque precisó que 
sería necesario algún refuerzo y a 
tal efecto ha dicho que recomen­
daría a un delantero muy goleador 
cuyo nombre se ha reservado aun­
que señaló que tendría que venir 
de Brasil. 

Asimismo ha manifestado en sus 
conversaciones con el señor Do­
mínguez Ramos no se ha tratado 

en absoluto el problema económi­
co, 

DIRECTIVA DE LA FEDE­
RACION ESPAÑOLA DE, 
FUTBOL 

MADRID, 19. — (ALFIL). —- La 
Real Federación Española de Fút­
bol ha comunicado, oficialmente 
la composición de la junta directi­
va que es la siguiente: 

Presidente: Don Pablo Porta 
Bussoms. 

Vicepresidente primero: Don 
Gregorio Paunero Martín. 

Vicepresidente segundo: Don Ra­
fael Caravantes Mínguez. 

Tesorero: Don José Luis P¿* 
Pía y Pérez. re* 

Miembros: Don Jesús Alon.^ 
Fernández, don Juan Borracheé 
Doncel, don Teodoro Delgado p-
rez, don Santiago Gallego Garrid6* 
don Fernando García-Berlanga « 
Martí, don Manuel Luengo Muño, 
don Manuel Meler Urchaga don 
Miguel Monleón Novejarque' dorl 
Juan Ignacio Olascoaga Echaran 
dio, don Vicente Rodríguez Martí' 
nez, don Jesús Tejada Rodríguez" 
don Pedro Valido Benítez, don \ 2 . 
tonio Vázquez Gómez, don José 
Vüaseca Guasch y don José An«pT 
Zalba Luengo. geI 

COLEGIO PARA FUTBOLISTAS EN CIERUfES 
HUNGRIA QUIERE SUPERAR CON ESTA INICIATIVA E l BAJO MOMENTO DE SU FUTBOL 

L a s j ó v e n e s promesas, c a p s a r á n estudios normales a l mismo tiempo 

« u e s e p e r f e c c i o B a n e n s u e s p e c i a l i d a d d e p o r t i v a 
P o r F . B A L I N T 

El año 1975 es uno de los más 
negros para el fútbol húngaro, 
que fue en otros tiempos uno 
de los mejores del mundo. Ven-

' cido en las eliminatorias de los 
Juegos Olímpicos, descartado 
de la Copa de Europa y de la 
Copa del Mundo, el balón re-
•dondo magiar ha caído más ba­
jo que nunca y, sobre todo, sin 
demasiadas esperanzas de recu­
peración milagrosa. "No nos ha­
gamos ilusiones —escribía recien-
mente el diario Nepeport"— 
mientras no ' cambiemos el es­
píritu de nuestros clubs y 
de nuestros jugadores, no vol­
veremos a elevarnos al nivel 
continental y mundial máximo". 

Precisamente para cambiar el 
espíritu y la mentalidad de 
sus deportistas, el departamen-

C o p a Prov inc ia l 

H O Y , E N , C A N T A R R A N A , 
V I V E R O - R A B A D E DISPU­
T A R A N E L P R I M E R P A R ­
TIDO D E L A F I N A L 

(De nuestra corres-
PABLO MATEOS 

VIVERO.-
ponsalía, por 
CHAO). 

Hoy, a las seis de la tarde, en el 
campo municipal de Cantarrana, 
primer encuentro de la final de la 
Copa Provincial de Fútbol, entre 
el Vivero F . C. y el Rábade S. D. 
Los locales esperan obtener en 
nuestro feudo un buen, resultado 
que les permita desplazarse a la vi­
lla de Rábade con el trofeo en su 
poder. Pero para ello habrá que 
luchar durante los noventa minu­
tos sin tregua y como se dice en el 
argot futbolístico hay que ir a por 
todas. Hay gran moral e ilusión en 
la afición, jugadores y entrenador, 
y es buen signo. La alineación pro­
bable de los locales no diferirá mu­
cho de los que han venido partici­
pando en los últimos encuentros: 
Manzano I ; Nicasio, Solía I , Miche-
lena; Couceiro, Pedro; Arturo, Ma-
nolito, Solía I I , Hermida y Puskas. 
Asimismo estarán esperando su 
oportunidad Nacho, Manzano ¡SI, 
Valle y Martín. 

to de Zalá en Hungría Occiden­
tal, ha decidido crear, a partir 
de principio de curso, en el oto­
ño, un colegio para jóvenes fut­
bolistas de talento, donde se in­
tentará hacer jugadores de cla­
se mientras cursan «us estudios 
normales de segunda enseñanza, 
como todos. los chicos de su 
edad. 

• JOV€NES PROMESAS 
El balón redondo ha sido 

siempre popular en esta provin­
cia, qUe cuenta , con un club de 
primera división, y duraíite la 
última temporada, no menos de 
98 equipos locales han partici­
pado en una competición de co­
pa. 

Precisamente durante ese tor­
neo, los especialistas observa­
ron el elevado número de jó­
venes promesas, susceptibles de 
convertirse algún día en los 
nuevos Kubala, Puskas o Koc-
sis, de los que tanta necesidad 
tiene Hungría, con la condición 
por supuesto, de que se ocupen 
de ellos, metódicamente. 

Para escapar á las tentaciones 
de las ciudades, 'el colegio, que 
contará en principio con 30 

•alumnos, funcionará no en una 
ciudad, sino en un pueblo, lla­
mado Pacsa, en el edificio de 
un antiguo instituto de segunda 

enseñanza, trasladado a otro 
lugar. 

No se conoce exactamente el 
programa de enseñanza deporti­
va del colegio, cuyos "profeso­
res" serán monitores y entrena­
dores de la región, pero varios 
de sus colegas de Budapest, así 
como antiguos jugadores de fa­
ma, aureolados de su vieja glo­
ria^ han prometido ya ir al co­
legio para "echar una mano". 
La iniciativa ha sido acogida 
muy favorablemente en todo el 

"país, donde el fútbol conserva 
todo su prestigio, y otras pro­
vincias y municipalidades pien­
san ya en imitarla. 

• RETRAIMIENTO DEL 
PUBLICO 

De estos viveros podrán salir 
algún día los nuevos ases que 
defenderán mejor los colores 
húngaros que los actuales "afi­
cionados marrones'' o semipro-
fesionales sin voluntad y sin 
alma que han logrado desacredi­
tar en gran parte el fútbol ofi­
cial que había sido inmensa­
mente popular en otros tiempos. 

Los encuentros del campeona­
to de primera división se desa-
rollan a menudo ante dos o tres 

A V I S O 
Se pone én conocimiento 

del público en general, que el 
establecimiento casa de hués­
pedes "IBERIA", propiedad de 
don Manuel López Román, en 
lo sucesivo pasa a ser regen­
tado por doña Amparo Fer­
nández Vila. 

Cualquier persona que se 
sienta perfudlcada en sus in­
tereséis, podrá alegar lo que 
estime oportuno, en el plazo 
de los quince días hábiles si­
guientes al de la publicación 
de este anuncio, en la Delega­
ción Provincial del Ministerio 
de Inforpiación y Turismo, sita 
en la calle José Antonio de 
esta ciudad. 

F R I L U S A 
F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S . A . 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
el 20 al 27 de julio de 1975. 

V A C U N O 
MAVOR Ptas Kg./c MENOR pta». Kg^c 

( / / r e c t o 

c o l o r * 

í. k. nm k snrau. i 
rm'fijr'««.Hite 

mil espectadores, excepcional-
mente ante quince mil, mientras 
que en otros tiempos las mul'itu-
des de ochenta m i l aficio­
nados no eran raras en el fa­
moso Nepstadion de Budapest. 

El colegio de Pacsa es tal vez 
la última oportunidad y el pun­
to de donde partirá la renova­
ción del fútbol húngaro, pero 
de todas formas la idea de esos 
colegios es interesante a priori. 

Sería sorprendente que, s i 
sus resultados son satisfacto­
rios, no inspire a otros países 
que a su vez sufren la falta de 
ases y la falta de moral de sus 
jugadores. 

(FIEL • Servicios Espe­
ciales de EFE-DE Rl) 

£ 1 M i n d o n i e n s e s e une 

a i a p r o t e s t a p o r e l 

d e s c e n s o d e A b e i a i r a s 

E l presidente de la S. D. Min­
doniense envió a nuestro direc­
tor el siguiente telegrama: 

"S. D. Mindoniense únese ar­
bitros equipo Lugo señal protes­
ta injustificada nivel nacional y 
regional cometida persona nues­
tra máxima autoridad arbitral 
señor Abeiairas ejemplaridad y 
deportividad en camipos de Es­
paña. 

Personas causantes deben acla­
rar hechos públicamente". 

MAÑANA S E , R E U N E N 
LOS PRESIDENTES DE 
LOS CLUBS AFICIONA­
DOS Y JUVENILES 

L a delegación de la Federación 
Gallega de Fútbol en Lugo nos 
remite una nota convocando a los 
presidentes de los cQuibs aficiona­
dos y juveniles de la ciudad a una 
reunión que tendrá lugar maña­
na lunes, día 21, en la Casa del 
Deporte, a las siete y media de 
la tarde. 

Según nuestras noticias va a 
tratarse sobre la posible dimisión 
de los presidentes solidarizándo­
se con Abelairás. 

EL MARTES VIENE E L 
PRESIDENTE DEL CO­
L E G I O REGIONAL DE 
ARBITROS 

Tamibién sabemos que el mar­
tes viene a Lugo el presidente dei 
Colegio Regional de Arbitros, se­
ñor López Bouzas, con el fin de 
estudiar el problema planteado 
por los colegiados lucenses. 

hasta 94,00 Vacas superiores 
Extras de 79,00 a 87,00 
Primeras de 69,00 a 78,00 
Segundas de 63,00 a 68,00 
Terceras de 55,00 a 62,00 
BUEYES hasta 95.00 
TOROS hasta 99,00 
NOVILLOS hasta 100,00 

Se satisfará la prima de 3. 6 
Decreto de 16-3-74. 

El ganado deberá venir amparado por Guia do Origen v Sanidad 

Soore ios precios oe la presento relación informarán en •) 
teléfono ¿13843 i ü G O 

TERNEROS de 126/140 a 155,00 
de 141/150 a 153,00 
de 151/160 a 147,00 
de 161/180 a 142,00 
de 181/190 a 140,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

12 pesetas de acuerdo con ei 

I N S T A L E E N S U A U T O M O V I L 

U N A C O N D I C I O N A D O R D E A I R E 

S O L U C I O N A L O S P A S A T I E M P O S 

VERBAS CRUCILLADAS 
SOLUCION HORIZONTALES}.- 1: CS. 2: saoC. 3: Campía, 4: Rá. 

Brosa. 5: Paxaro, Ule, 6: Axiña. Calo. 7: OMA, Fado. 8: Oseira. 9: argA 
10: OO- • 

JEROGLIFICO 
- UN ANTEPASADO DE NICASIO -
(un ante p; as; a, do; d en i; casi o) 

S O L U C I O N A L 

J U E G O D E L O S 

C I N C O 

E R R O R E S 

A I R E A C O N D I C I O N A D O 
• D e f á c i l i n s t a l a c i ó n 

• C o n t r o l a u t o m á t i c o d e t e m p e r a t u r a 

• E l i m i n a r u i d o s y h u m o s d e l e x t e r i o r 

• E v i t a e l e m p a ñ a d o d e c r i s t a l e s 

Personal especializado se lo ins ta lará a l momento 

G A R A N T I A - F A C I L I D A D E S 

D i s t r i b u i d o r o f i c ia ! : 

A ü T 0 L U S A 
A v d a . C o r u ñ a , 4 0 2 • L U G O | 
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Accidentado y emocionante «Gran Premio Británico» 

"II Concentración Nacional del Deporte Escolar "Galicia 75" 

V0LEIB0L: VICTORIAS D E BARCELONA, BALEARES, 
T E N E R I F E , M A D R I D , M A L A G A ¥ A S T U R I A S 
• H O Y , L A T O T A L I D A D D E L A C O N C E N T R A C I O N N A C I O N A L , R E A L I Z A L A O F R E N D A A L A P O S T O L 

L A S U S P E N D I D A E N L A V U E L T A 5 8 , A C A T , S A D E U N A 

V I O L E N T A T O R M E N T A Y L O S C O M I S A R I O S O T O R G A N E L T R I U N F O A F I T T I P A L D I 

SILVEÍRSTON (Inglaterra), 19.— 
(lALFIL).— E1 brasileño Fittipaldi 
se proclamó vencedor del "Gran 
Premio Automovilista fórmula uno 
de Silverstone", valedero para el 
Campeonato Mundial, a-1 encabezar 
la prueba cuando ésta fue suspen­
dida a causa de una violenta tor­
menta, en la vuelta 58 de las 67 
programadas. 

La victoria del piloto brasileño 
lo coloca en el segundo lugar de 
la puntuación para el Campeonato 
Mundial, detrás del austríaco Niki 
Lauda, que hoy se retiró con ave­
ría. 

La carrera ha sido una de las 
más accidentadas y emocionantes 
que se recuerdan en la histeria 
del automovilismo británico y 
quiz, en la de todos los gran­
des p r e m i o s de la fórmula, 
porque en sus 58 vueltas tuvo sie­
te líderes. Por este orden, encabe­
zaron la velocísima serpiente de 
bólidos el argentino Carlos Pace, 
el galés Tom Pryce, el suizo Clark 
Regazzoni, el sudafricano Jock 
Scheckter, de nuevo Carlos Pace, 
el brasileño Emerson Fittipaldi, el 
alemán Jody Mass y finalmente, 
rittipaldi otra vez. 

La lluvia cayó durante varios 
momentos del trayecto, originando 
confusión entre los corredores que 
habían comenzado con ruedas pa­
ra pista seca y hubieron de cam­
biar en los "pits". Finalmente, una 
tromba de agua con aparato eléc­
trico, que redujo la visibilidad a 
menos de 20 metros, motivó un 
múltiple accidente en el quje el 
bólido de James Hunt se salió dé 
la pista, volviendo a ella, por lo 
que chocó con el Wilson de Fitti­
paldi, que venía detrás y después 
varios bólidos más, entre ellos el 
de Carlos Pace, que perdió así su 
segundo puesto. 

Previamente, el francés Jean 
Pierre Jarrier se había salido en 
una curva, a causa de la superficie 
mojada, y fue atrapado en la red 
de seguridad sin detrimento per­
sonal. 

Ante la masa de bólidos estre­
llados y la incesante cortina de 
agua, los comisarios acordaron la 
suspensión de la prueba, ondean­
do la bandera roja. Emerson Fitti­
paldi casi no podía ver al comisa­
rio que le indicaba que la carre­
ra había terminado, ya que, mo­
mentos antes, había eambiado de 
ruedas en los "pits" y volvió a 
!a pista con un extraordinario ace­
leramiento. 

La victoria de Fittipaldi se ha 
producido gracias a una increíble 
demostración de pericia y sangre 
fría. Comenzó en séptimo puesto 
y poco a poco, mientras se suce­
dían los líderes en cabeza, él man­
tuvo un constante ritmo, acercán­
dose cada vez más al liderato has­
ta que lo obtuvo, sosteniendo des­
pués un terrible duelo con el ar­
gentino Carlos Pace, —otro gran 
héroe de la tremenda tarde— el 
suizo Ragazzoni y la agresiva for­
ma de conducir del sudafricano 
Scheckter. 

Carlos Pace, en su "Brabham", 
hizo méritos sobrados para clasi­
ficarse segundo e incluso, para ha­
ber ganado la prueba, pero el ac­

cidente final le quitó todas las po­
sibilidades de clasificación. 

El alemán Jody Mass, sin em­
bargo, que sufrió tres accidentes 
a lo largo de la prueba y pudo 
continuar a pesar de ellos, consi­
guió clasificarse, sí como el italia­
no Víctor Brambilla, que nunca 
tuvo una real posibilidad, pero que 
acertó a evitar la pila de bólidos 
y entró segundo, aunque su slasi-
ficación falta por comprobarse ofi­
cialmente. 

La clasificación del "Gran Pre­
mio Automovilista de Gran Breta­
ña, Fórmula 1", corrido hoy en Sil­
verstone, ha sido establecido por 
los comisarios, tras la suspensión 
de la prueba al comienzo de la 
vuelta 58, de la manera siguiente: 

1. —Emerson Fittipaldi, de Brasil, 
con "Texaco Marlborough". 

2. —Carlos Pace, Brasil, con 
"Brabham". 

3. —Jody Mass (Alemania Fede-

S . B . M i l a g r o s a 

Se ruega a los jugadores juveni­
les de esta sociedad, se personen 
mañana lunes, a las seis y media 
de la tarde, en el viejo «Angel Ca­
rro», con el fin de jugar un par­
tido frente a la selección infantil. 

Veía por tu formación. Asiste 
al Centro de Formación Fami­
liar v Social. 

ral), con "Texaco Marlbo­
rough". 

4.—James Hunt (Gran Bretaña), 
"Hesketh". 

Tras esta clasificación, la del 
campeonato mundial de conducto­
res se establece así: 

1. —Niki Lauda (Austria), 47 
puntos. 

2. —Emerson Fittipaldi (Brasil), 
33 puntos. 

3. —James Hunt (Gran Bretaña), 
25 puntos. 

4. —Carlos Reutemaun (Argenti­
na), 25 puntos. 

5. —Carlos Pace (Brasil), 24 pun­
tos. 

En la prueba de hoy de Silvers­
tone, resultaron heridos cuatro co­
rredores, dos comisarios, un bom­
bero y un espectador, aunque to­
dos ellos de escasa consideración. 

C R U Z 

S u p i p a D I I N H I L L f a c c e s o r i o s 

V é a l o s aquí 

Él voleibol, sigue ocupando el 
primer plano del deporte provin­
cial de competición, merced a es­
te «III Campeonato Nacional de 
Selecciones Provinciales Cadetes», 
dentro de la «II Concentración Na­
cional del Deporte Escolar «Gali­
cia 75». Las doce mejores seleccio-, 
nes españolas del voley escolar ca­
dete, se han dado cita en una com­
petición larga pero llena de ali­
ciente. L a ilusión con que los jó­
venes actúan en cada encuentro 
es digna de alabanza, así como los 
planteamientos tácticos que los 
preparadores oponen. Hoy vamos 
a dar las alineaciones que presen­
tan los equipos participantes. 

ALICANTE.—Belmonte, Martí­
nez, López, Follana, Domenech, 
Fábregat y Marti. Como entrena­
dor un estupendo técnico y gran 
jugador, como es Hernández, de la 
Academia «José Antonio». 

CACERES.— García, Garrido, 
Barca,"1 Arroyo, Díaz, Díaz S., Ro­
dríguez, Jiménez y Gómez. Dirige 
el equipo técnicamente el buen pre­
parador Solano. 

MADRID—Iglesias, Víctor, Cé­
sar, Quique, Landa, Julio, Joaquín, 
Camacho y Ortiz. Su técnico, que 
movió el equipo como un auténtico 
maestro, en el encuentro contra 
Barcelona, es Carrasco. 

BALEARES.—Baile, Boch, Va-
llori, Baura, Aioy, Clinas, Geno-
vat, Amengual y «Perelló. Dirige 
el equipo el buen preparador 
March. 

L E R I D A . — Vidal, Serrat, Cor­
tes, Ribelles, Vilamajo, Mascarilla, 
Pena y Huelin. E l estupendo pre­
parador Erija, ha logrado un con­
junto que para el año que viene 
se perfila como favorito. Todos 
sus elementos, a excepción de dos, 
volverán a militar en la categoría 
cadete. 

T E N E R I F E . — Sicilia, Guzmán, 
Arce, Peña, Pérez, Díaz, Morales, 
Ramos y Real. Su preparador, Ma­

teo, a pesar de que su equipo es 
flojo, sabe aprovecharlos al máxi­
mo. 

GUIPUZCOA.—1 García, Irigo-
yen, Apodaca, Jiménez, Zamora-
no, Collantes, Carballo e Ilzarbe. 
Dirige el equipo el buen técnico y 
jugador guipuzcoano Martín. 

ASTURIAS.— Canal, Abeledo, 
Ordiales, Martínez, Veiga, Her­
nández, Alonso, Gutiérrez e Igle­
sias. AI cargo del equipo nuestro 
ya conocido García, que reciente­
mente ha dado en nuestra ciudad 
un curso de actualización de pre­
paradores. Un hombre para el que 
el voley no tiene secretos. 

MALAGA.— Gómez, Madrona, 
Robledo, Buendía, Bodi, Sánchez, 
Elias, Cánovas y Ortiz. Como pre­
parador Illgen, que lleva al equipo 
estupendamente. 

L E O N — Nogal, De la Concha. 
Velilla, Del Río, Pastrana, Delga­
do, Encinas y Carbajo. Dirige el 
equipo, que se está formando, el 
preparador Robles, muy acertado. 

BARCELONA.— Junqué, Cas­
tro, Bosquera, Diez, Carbonell, Se­
daño, Sainz, Fuentes y Gutiérrez. 
Su estupendo director desde el ban­
quillo es Fernández. 

JAEN.— Balagué, Ortega, Na­

varro, Bueno, Alvarez, Martínez, 
y Garrido. Mueve bien los peo­
nes del cuadro el preparador _ 
Francisco. 

Vamos, ahora ya, dejando para 
otro día a los más destacados Ju­
gadores de cada equipo, con la 
reseña de la jornada de ayer. 

BARCELONA, 3; ALICAN­
T E , 0 

Encuentro rápido y sin em­
plearse a fondo los catalanes, si 
bien se vieron jugadas de calidad 
por ambos bandos. Los de la 
Puente de Canaletas se adjudi­
caron los tres juegos por 15-11, 
15-0 y 15-9. E l tiempo real de 
juego fue de 56 minutos. 

GUIPUZCOA, 1; BALEA­
RES, S 

En un partido muy disputado, 
con abundancia de igualdades en 
el marcador, el conjunto balear 
se impuso a Guipúzcoa, que pa­
rece vuelve a entonarse en su 
iueso. Los parciales fueron de 

Í4-16, 8-15, 15-9 y 8-15. L a du­
ración del encuentro de lh.10', 
luchando a tope ambos equipos. 

LEON, 0; T E N E R I F E , 3 
Lucha entre los dos que enca­

bezaban la cola del grupo. Venció 
bien Tenerife, que mantuvo una 

A r b i t r a d o p o r u n c o l e g i a d o d e L a C o r m a 

S e c e l e b r ó e l e n c u e n t r o e n t r e e l S a g r a d o 

C o r a z ó n y e l H o s t e l e r í a ( 0 - 3 ) 

E L T O U R 

i belga Van linden, al sprint, se apunto su tercera victoria 
i n u n a c a í d a r e s u l t a r o n h e r i d o s d o s e s p e c t a d o r e s y s e i s c o r r e d o r e s , e n t r e e l l o s M e n é n d e s 

SGNLIS, 19.— (ALFIL) .— E l ya 
dos veces victorioso en lo que 
va de Tour el belga Rin Van Lin­
den ha vuelto a Drodamarse hov 
ganador de etapa, batiendo al 
sprint a Karstens, Hoban y un 
primer pelotón de treinta corre­
dores entre los que no se encon­
traban ni Thevenet ni Merckx, a 
quien el actual maillot amarillo 
cedió 16 segundos en la etapa 
de hoy vigésimo primera del Tour 
qüe a excepción de Unos cuantos 
amagos de fuga transcurrió tran­
quilamente hásta que Merckx lan­
zó un ataque violentísimo provo­
cando la aceleración general del 
pelotón que logró atrapar al cam-
peonísimo en el Km. 19 nrodu-
ciéndose nuevamente la calma. 

El español Menéndez, que más 
tarde se fracturaría la clavícula 
en una calda de varios corredo­
res, fue el primero en pasar por 
la cima del puerto de Escargor 
seguido a 14 segundos por Par-
sani, Dillen y Moser. En Bury, 
en el km. 180 se disputó la pri­
mera meta volante de la etapa 
que ganó Hoban seguido de Cam-
paner, Mintkiewiez y De Meyer. 

Dos kilómetros más adelante co-. 
menzaron a producirse los dema-
rraies Provocados pô * De Meyer, 
Van Springel y Mathls entre 
otros. 

A 20 kilómetros de la meta, 
Merckx encabezaba un grupo de 
corredores entre ellos Thevenet. 
Aunque Van Sorinaei intentase 
escapar de nuevo antes de llegar 
a la meta volante de Chantill 
sería Mosser quien se la adindi­
case. Continuaban sucediéndose 
los ataques y dos kilómetros an­
tes de la meta se produciría una 
caída masiva que dividió al pelo­
tón en dos grupos, el primero de 
los cuales disputaría la victoria 
al sprint, que ganó Van Linden 
seguido de Karstens, Hoban v 
Moser entre otros. 

LA ETAPA 
1.—Van Linden (Bél.),6h.36,51" 

(promedio 33,791 kms). 
' 2.—Karstens Ht-ío'anda). 

3. —Hoban (Gran Bretaña). 
4. —Moser (Italia). \ 
5. —Rottiers (Bélgica). 
6. —Vianem (Holanda). 
7. —De Meyer (Bélgica). 

8. —Mintkiewiez (Francia). 
9. —Martínez (Francia). 

10.—Agosítinho (Portugal). 
LA GENERAL 

í.—Bernard Thevenet (Fran­
cia), 110h.50'02". 

2. —Merckx (Bélgica), a 2-47. 
3. —Van Impe (Bélgica), a 5-01 
4. —Zoetemelk (Holán.), a 6-42. 
5. —Gimondi (Italia), a 13-05. 
6. —López Carril (Esp.), a 19-29. 
7. —Moser (Italia), a 24-13. 
8—Fuchs (Suiza), a 25-51. 
9.—Tanssens ''Bélgica), a 31-27 

10. —Torres (España), a 34-36. 
LA MONTANA 

1.—Van Impe, 285 puntos.. 
2—Merckx, 206. 

" 3,—Zoetemelk, 171. 
4.—Thevenet, 166. 
5—Gimondi, 78. 

OCHO HERIDOS 
A dos kilómetros de la meta de 

Senlls, en la etapa de hoy del 

Tour de Francia, se produjo una 
caída, en la que han resultado 
heridos seis corredores y dos es­
pectadores. 

Moser había demarrado, pro­
curando alcanzar las primeras 
posiciones del pelotón. Martín 
Cochise Rodríguez demarró tam­
bién y oerdió.el equilibrio, yendo 
a estrellarse contra los especta­
dores. Dos, una mujer y su hijo 
resultaron heridos leves. 

Pero la caída de corredores que 
se produjo le ha costado al espa­
ñol Menéndez una luxación cla­
vicular. 

E l italiano Santambrogio tiene 
una herida en una mano y Hau-
vieqx sufrió un desmayo después 
de cruzar la meta. 

Godefroot, Huysmans y Martín 
Cochise Rodríguez sufren nume­
rosas contusiones, sobre todo en 
el lado derecho del cuerpo. 

LOS H O S T E L E R O S J U G A R A N L A F I N A L D E L A 

C O P A D E M O D E S T O S C O N L A C O M E R C I A L 

El Hostelería jugará la final de la Copa de Modestos frente a la 
Comercial el próximo martes, después de haber eliminado al Sagrado 
Corazón, al que venció por tres a cero. Recordarán que en el partido 
de ida ya habían ganado los hosteleros por dos a uno. 

La confrontación se celebró en el estadio "Angel Carro" y fue ar­
bitrado por el señor Cruzi de La Coruña, auxiliado por líneas de su 
misma demarcación, ya que los colegiados lucenses siguen en paro 
tras el plante hecho solidarizándose con Abelairas Fernández. 

Los equipos alinearon así: 
HOSTELERIA— Laje; Abuín, Joaquín, Jorge; Cazón, Pacheco; Lo-

chi, Pepito, Paco (Vázquez), Eurico. y Eladio (Manolo). 
SAGRADO CORAZON.— Galindo; Augusto, Telia, Góniez; Alonso, 

Mouriz (Juan Carlos); Mundito (Ares), Del Arbol, Carreira, Sepi. y 
Lticiano. • 

Eladio marcó dos goles, uno en el primer. tiempo y, otro en el se­
gundo. En la primera parte también marcó Paco. 

Puede decirse que el resultado ha sido justo. 

tónica constante en su juego, y 
por contra León fue perdiendo 
fuerza. Se dieron los parciales 
de 11-15, 10-15 y 7-15. 

LERIDA, 1; MADRID, 3 
Nuevamente los ilerdanos co­

menzaron con fuerza sorpren­
diendo a los de la Ciudad del Oso 
y el Madroño, para, con toda 
justicia, adjudicarse el primer 
juego por 16-14. Después Madrid 
reaccionó, encontró su sitio en el 
campo, ya que habían comenzado 
bastante fríos y no dejó opción, 
anotándose los tres siguientes por 
1.5-4, 15-2 y 15-6. Duró, el match 
65' y fue vistoso en todo momen-
mento. Los madrileños están a 
un paso de entonar el ¡alirón! 

MALAGA, 3; JAEN, 0 
Venció el equipo malagueño 

que vuelve a estar en' el cuarto 
puesto. Jaén que presento mu­
cha dificultad' en el primer jue­
go, bajó de forma alarmante en * 
el segundo y volvió por sus fue­
ros en el tercero. E n justicia me­
reció un juego a su favor. Un 
tiempo de 61' y los tanteos de 
15-12, 15-3 y 16-14. 

ASTURIAS, 3; CACERES, 1 
Hemos vuelto a ver a un Cáce-

res en alza, después de unos en­
cuentros en ios que no dio la me­
dida de su juego. Hqy an e el 
buen equipo astur, protagonizó 
un emocionante y vistoso partido 
jugado bien por ambos bandos. 
E l tiempo de juego fue de lh.41', 
que nos ahorran comentarios so­
bre la igualdad existente, si bien . 
Asturias supo, con maestría, do­
minar la contienda, pese a perder 
el primer juego. Tanteos de 10-15, 
15-11, 15-8 y 15-10. 

HOY, O F R E N D A AL 
APOSTOL 

Hoy, los diferentes grupos se­
leccionados de todos los deportes 
de esta Concentración, se darán 
cita en Santiago de Compostela, 
para rendir ta ofrenda al Apóstol 
Santiago. Cerca de dos millares 
de jóvenes de toda España van 
a protagonizar un acto entraña­
ble. E l rendir pleitesía un nume­
rosísimo grupo de deportistas que 
destacan, además de por sus con­
diciones técnicas, por las cuali­
dades morales y humanas y que 
representan con verdadero orgu­
llo y dignidad a casi toda nuestra 
geografía patria. Con tal motivo, 
para hoy no está programada 
ninguna actividad deportiva. 

ANSEDES 

PR1MCR ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D o ñ a E l e n a OH q u e z 

T E N I S 

(Viuda de Ares) 

Que falleció en esta capital el día 20 de julio de 1974, a los 78 años de edad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Fantidad 

d. e. p. 
Sus hijos. Encarnación, José, Alvaro, Elena, Herminia, Margarita, Antonia, Luis (ausente), María de! 

Carmen e Isaac Ares Fouz; hijos políticos, Nieves Fernández {Vda. de Ares), Pilar Sarceda, Sara Pérez, 
Mariano Salvado, José Rodríguez, Víctor Moráis, Ulises L. Sarry e Isabel Río; hermanos, Angel (de Cal­
zados de La Bomba), María-Dolores, Rosa y, Pepa Fouz Vázquez (de Calzados Fouz); hermana política. 
Encarnación Folgueira; nietos, biznietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia 
a la función de aniversario, acto que tendrá lugar, mañana lunes, día 21, a la UNA DE LA TARDE en 
la iglesia parroquial de San Froilán; favoí- que agradecerán. 

Lugo, 20 de julio de 1975 

BALMORI YA NO VENDRA AL C. D. LUGO 

A l v e n c e r e n d o b l e s , E s p a ñ a a v e n t a j a 

a R u m a n i a e n l a C o p a D a v i s 

S U S P R E T E N S I O N E S E C O N O M I C A S 
I M P I D E N L L E G A R A UN A C U E R D O 
E L M A R T E S S E S A B R A S I C H O L O C O N T I N U A 0 

De momento, y en espera de 
<jue inicien Aos entrenamientos 
-comenzarán el próximo lunes, 
día 28, a las seis de la tarde--, se 
han paralizado las gestiones de la 
directiva del Lugo para contratar 
nuevos jugadores. Claro que esta 
paralización no es definitiva, por­
gue se reanudará la actividad de 
fichajes una vez que se vaya vien­
do que es lo que en realidad hace 
falta, aunque en la mente de 
García Pena está el contratar al­
gunos delanteros, porque la de­
lantera, hoy por hoy, es la línea 
nías floja, la más necesitada. 

Lo que si quedaron práctica­
mente zanjadas fueren las nego­
ciaciones y contactos con Balmo-
H. Martín Esperanza casi aconse­
jó dejarlo porque, entre otras co­
tas, desentonaba en el aspecto 
económico en relación a los de­
más jugadores. Y claro, esas dife­

rencias pueden crear problemas 
entre la plantilla. 

Asi que se descarta la posibili­
dad de que Balmorl venga al 
C.D. Lugo. 

E L MARTES SE SABRA 
LO DE CHOLO 

Todavía no se ha solucionado lo 
de Cholo. Como saben Cholo co­
bró en la última temporada una 
cantidad que el Lugo tampoco 
pu^de permitirse el lujo de sufra­
gar, y por eso §1 continúa tendrá 
que ser en unas condiciones dife­
rentes y que se ajusten a las po­
sibilidades de la entidad rojlblan-

¿Te íjusta el corte? ¿Te gus­
ta la cocina? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos...? Asis­
te al Centro ie Formación Fa-
miliat y Social. 

El martes es el día señalado pa­
ra decidir una cosa u' otra. 

MALOCA 

C o t o d e c a z a e n 

O t e r o d e R e y 

Ante el Instituto Nacional pa­
ra la Conservación de la Natura­
leza, en su Jefatura provincial de 
Lugo, ha presentado don Jesús 
Ouro Rodríguez, vecino de Otero 
de Rey, licencia para la constitu-
Aón de un coto privado de caza 
menor que comprenderá terrenos 
de las parroquias de Canday, San 
Juan de Parada, Santiago de Ga­
yóse, Vicinte, Aspay, San Tomé y 
Santiago de Francos, del término 
municipal de Otero de Rey y con 
una superficie de 4.275 hectáreas. 

BARCELONA, 19.— (ALFIL).— 
España se ha apuntado la segun­
da victoria en los encuentros de 
semifinales de la zona europea, 
grupo A, de Copa Davis al ven­
cer a Rumania en partido de do­
bles por 3-6, 4-6, 6-3, 7-5 y 6-2, 
donde la emoción estuvo presente 
hasta la última pelota. 

Este encuentro ha tenido dos 
facetes completamente diferen­
tes: Los dos primeros sets se ca­
racterizaron por el dominio y 
mando de los rumanos, lo que ha­
cia prever un rápido desenlace 
desfavorable para los españoles. 
Sin embargo, ¿1 encuentro se tra­
dujo al final en una victoria na­
cional elaborada por el gran es­
píritu y el mejor juego de la pa­
reja española. 

Los rumanos empezaron muy 
bien, mejor Tiriac que Nastase, 
realizando jugadas de extraordi­
naria clase. Por parte española 
estuvo mejor Gisbert que fue el 
artífice de la victoria, restando 
magníficamente, sirviendo, "es­
machando",-de revés, es decir, al­
ternando en todas las artes que 
el tenis encierra. En cuanto a 
Orantes, la mayoría de las veces, 
salvo en contadas ocasiones, per­
dió pelotas claras, no entrando 
en juego más que en algunas oca­
siones, para entonces si, demos­
trar su indiscutible clase. 

Una gran ovación final fue él 
epílogo de este disputado parti­
do que decentó la eliminatoria 
favorablemente a España. 

CHECOSLOVAQUIA, FINA­
LISTA 

PRAGA, 19. — (ALFIL;. — Che­
coslovaquia se ha clasificado para 
la final de la zona europea "B", de 
la Copa Davis de Tenis, al vencer 
en dobles, en la jornada de hoy, 
después de habeí ganado ayer los 
dos primeros encuentros individua­
les. 

Los checoslovacos Kodes y Hre-
bec vencieron a los húngaros Ta-
zoezy y Machan, por 6-3, 6-3 y 6-4. 

CHILE, CAMPEON AMERI­
CANO 

SANTIAGO DE CHILE, 19. — 
(ALFIL). — Sólo en tres sets y en 
una jornada de hora y media, Chi­
le se clasificó esta tarde campeón 
de la zona americana de la Copa 
Davis, al vencer a Sudáfrica por 
tres puntos a cero. 

La pareja formada por Patricio 
Cornejo y Jaime Fillol, de Chile, 
superó la representación sudafri­
cana, actual poseedor de la Copa 
y que integraban Frew McMillan y 
Ray Moore. La pareja chilena se 
impuso por 7-5, 6-2 y 6-4, en un par­
tido disputado en el Estadio Na­
cional ê esta capital. 

PRIMER A N I V E R ^ ^ I O DE! í^ÑOR 

D o n J e s ú s Cort i f ia M f i e z 
Que falleció en esta capital, el día 26 de junio de 1974 a los 66 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su desconsolada esposa, Dolores Cortina Méndez; hijo, Horacio Cortina Cortina (Industrial Ta­
blajero); hija política, Josefa Darriba López; nietos, Angel, María Doloreis y María José Cartiña Darri-
ba; hermanos, Benigno, María Ermitas y Serafín (Propietario del Garaje Cbrtiña); hermanos políticos, 
Carmen, Dositeo y José Cortina Méndez (funcionario Municipal); Tomás Corral Martínez (Ganadero), 
Adelina López Iglesias, Carmen Mejuto Taboada, Evaristo Vilanova Várela, Ermitas Darriba Río y Clau-
dlna Vázquez Teijeiro; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma del finado y la asis­
tencia al funeral de aniversario que por su eterno descanso se celebrará el día 22 de julio de 1975, a 
las CINCO Y MEDIA de la tarde en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua de esta ciudad; favo­
res que agradecerán. Lugo, 20 de julio de 1975 

NOTA.—Saldrán a las CUATRO Y CUARTO, ómnibus de Gonce (Friol) pasando por Santa María Al­
ta, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. "LA ALIANZA ESPAÑOLA, S. A." 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA J O V E N 

M a r í a del Carmen Blanco D í a z 
Que falleció ei día 2S de julio de 1974, a los 15 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus padres, Francisco Blanco Lamas (Guardia Civil) y Engracia Díaz Trasoirá; hermanos, Francisco, 
Miguel Angel, Engracia, María Olga y José Mario Blanco Díaz; abuelo oaterno, José Blanco y abuela ma­
terna, Josefa Trasoirá; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral 
de aniversario que se celebrará el martes, día 22, a las SEIS de la tarde, en la parroquia de Santiago 
(Nova); por cuyp favor anticipan gracias. 

Lugo, 20 de ¡julio de 1975 
NOTA.—Saldrá un coche de la Empresa Burozos a las CINCO de la tarde, desde Recimil, pasando 

por Vilar y San Mamed de los Angeles y Nádela. 

t D 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

A N G E L A L O N S O R U B I A S 
(Brigada de Infantería, retirado y Funcionario de Correos) 

Que falleció el día 14 de julio de 1974, a los 59 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Carmen Abelairas Rouco; hijos, Angel (empleado de Mobba), Luis (empleado de Fundiciones Pardo), María del Carmen, 
Raquel, Ana-María, Concepción (empleada de Escayolas Atlántico) y María Isabel Alonso Abelairas; hijos políticos, Victoria Casanova, Cóva-
donga Gómez y Antonio Truddaiu; hermanos, Felisa, José (empleado de Bazar Quico), Aníbal (empleado de Penosa), María, Laura y Miguel 
Alonso Rubiás (empleado de Pescados Troulo); hermanos políticos, Estanislao (industrial Peluquero), María, Jesús (industrial Peluquero), Te­
resa, Angel (ausente) y José Abelairas Rouco (ausente); Emilio Gallego (Sub-teniente, retirado), Juana Andrade (industrial de Pescadería), 
Julia Rey, Carmen Corujo, Julia Fernández, María García, Fermín Real (empleado de Escayolas Atlántico), Pilar Lapido, Julio Fernández 
(empleado de Frigoríficos Migan) y Faustina (ausente); nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asistencia a la función de primer aniversario, 
acto que tendrá lugar, mañana lunes, día 21, a las CINCO DE LA TARDE en la iglesia parroquial de Santiago (Nova), favor que agradecerán. 

Lugo 20 dé julio de 1975 

t 
LA SEÑORA 

U N C I O N A L O N S O R I E L O 
Falleció en su casa de Bullas - Arcos - Otero de Rey, el día 19 de los corrientes a los 87 años de edad, después de recibir los Santos 

Sacramentos y la bendición de Sü Santidad 
D. £ . P. 

Su esposo, José Ferreiro Lage; hijas, Asunción, Carmen, Teresa (Viuda de Jaime Anido) y Dolores Ferreiro Alonso; hijos políti­
cos, José Alvarez, Andrés Várela y Antonio López; hermana, Presentación Alonso; hermana política, Carmen Ferreiro Lage; nietos, bis­
nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas un a oración por el alma de la finada y la asistencia a la conducción del 
cadáver y funerales, actos que se celebrarán hoy, domingo, día 20, a las SIETE de la tarde, en la parroquial de San Pedro de Arcos-Otero 
de Rey, favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa de Bullas Arcos » Otero de Rey, 20 de julio de 1975 
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DOMINGO, 20 de Julio de 

T A B O E D O N D A 
P O E T A S O L V I D A D O S 

¡nripe de Mesa 1878-1929 
A R T E E N T O R N O 

Max Aub3 en su "Historia de 
la Literatura Española, dedica 
«ñas líneas a este poeta: 

"Crítico del teatro de su tiem-
¡po, conoció como pocos las tie­
rras que rodean Madrid, su ciudad 
natal. Poeta tradicional "de des­
usada exactitud de léxico en des­
uso" —como dice Domenchina—, 
dio en su obra, como en su vida, 
un ejemplo de pureza y honradez 
castellanas. Los títulos de sus li-
ibros reflejad su contenido. Tie­
rra y alma (1906). Cancionero 
castellano (1911). El silencio de la 
Cartuja (1916). La posada y el ca­
mino (1&28). 

Era premio Fonstenrath de la 
Real Academia Española. En los 
íiguientes poemas rememora, el 
aire de dos ciudades. Era un poe­
ta limpio e inspirador. La pos­
teridad fue notoriamente injusta 
con él. Poeta minoritario que se 
lee ihoy con interés. Muy justa­

mente apreciado por la crítica 
los años veinte. 

Ambiente claro de ciudad latina. 
Riberas del Henares, 
río al sol la llamada alcalaína; 
sembraduras, viñedos y olivares. 

Esplende el cielo azul, y el aire vivo 
tiene un punto sutil 
que cela en el ardor, seco y estivo, 
un regazo de abril. 

Luz y paz es la hora. 
Y en esta quieta dulcemente clara, 
el, alma rememora 
a otros siglos de cara. 

Brota del corazón y sube al labio 
—zumo de la alquitara petrarquesca^— 
el amor culto y sabio 
de una edad liumanitaria y plateresca. 

¡Horizontes abiertos 
para soñar a solas, 
entre el frescor de esmeraldinos huertos 

i y purpúreos escalios de amapolas! 
¡ Caminar entre chopos, 

del río esa la ribera, 
leyendo a Erasmo j corrigiendo tropos 
bajo un gayo vercibr de primavera! 

Y sentir en la paz de la mañana 
—serenos caminantes—, 
sobre el dolor "y la estulticia humana 
la sonrisa piadosa de Cervantes. 

Recios, austeros, pardos muros 
y torreones de un ayer, 
testigos de los tiempos duros 
de un pueblo que anhelaba ser 
rosados con el alba, oscuros 
y fríos al anochecer; 
hoy, cinturón de los impuros 
logros de siervo y mercader. 

Cubil de estériles afanes 
y de sórdidos intereses, 
de usureros y ganapanes, 
de curas y de feligreses. 
Antaño nido de alcotanes 
donde, aluciando sus ámese* 
se esforzaban los capitanes 
y se alentaban los burgueses. 

Vieja ciudad de tosca piedra, 
claro blasón de gestas duras, 
sin el asomo de una yedra 
por tus almenas siempre mudas. 

Obispo letrado y guerrero 
y fortaleza catedral; 
sergas del monje ballestero 
—la cruz, la flecha y el saya l -
ansia del pardo comunero, 
rienda al potro del poder real; 
unión del noble y el pechero 
en la mañana comunal; 
honrado, justo y derechero 
hombre del burgo medieval. 

Tempera el sol, que claro brilla, 
barbecheros y rastrojales, 
tierra pelada y amarilla 
que rasgan grises peñascales; 
viejo terrón de la Castilla 
sin el oro de los trigales. 

Por el blancor de aquel camino 
que los eriales atraviesa 
de la tierra sin pan ni vino, 
platicaba Santa Teresa. 

¡Capiteles de San Vicente 
y el coro de Santo Tomás; 
Adaja que cruzas el puente 
y la llanura abajo vas 
en la azul mañana riente! 
(Sensación que no volverás), 

¿Dónde el empuje de tu gente? 
'Muerta Castilla, ¿dónde estás? 
¿Duerme en tu entraña la simiente? 
¿Ya nunca más?... 

N O V O D O T R I N Q U E 

0 Aforro e a I n v e r s i ó n 
n a G a l i c i a 

A Editorial Sept ofréce­
nos un novo libro da súa co­
lección "O home e a socie-
dade". Trátase da 2.a edición 
de "O Aforro e a Inversión 
na Galicia", do que é autor 
Ramón Barral Andrade, ho­
me ben conocido no ámbe-
to da problemática econó­
mica galega. 

A primeira edición do li­
bro vese agora moi ampliada, 
e os datos que nos ofrece o 
autor están postes ao día cun-
ha aportación de 51 cadros, 12 
gráficos e 5 mapas. 

Este bó feixe de documen­
tos servirán pra darlle por si 
mesmos un senlleiro valor á 
obra, máis todo esto non ven 
ser senon un complemento 
chin esteso e ben fundamen­

to do estudo do aforro e das 
inversións que del se fan ou 
podarían facerse en Galicia. 

Barral Andrade comenza 
espoñendo os condiciona-
mentos históricos e xeográfi-
cos da térra galega. Analiza 
a renda per cápita pra re­
saltar a situación de subdes-
envolvimento de Galicia. Su-
liña catro canles da sanguei-
ra da térra: a emigración da 
forza, do traballo, das mino­
rías íntelectuais, da enerxía 
hidroeléctrica e dos capitais, 
pra meterse de cheo no es­
tudo do aforro: os canles de 
captación -^-Caixas de Afo­
rres e Bancos— con cifras 
dos depósitos nos diferentes 
tipos de entidades e tamén 

(Pasa a ia página siguiente) 

1A TRAGICA HISTORIA DE 
E n pública almoneda, el 

Rastro madri leño vendió 

todas sus colecciones privadas 

Sü COTIZACION AUMENTA EN TODOS 

I O S MERCADOS D E l A R T E / 

P o r J o s é d e l a s G A R R Í G A S 

Hablar de que ahora se protege el arte, es ignorar la historia 
de la obra de Solana. No hay que retrotraerse al siglo pasado. Son 
muchos los que, plenos de vida, le conocieron, le minusvaloraron y 
ahora, arrepentidos, no se sabe bien si por la fortuna que pasó 
por sus manos y no la supieron ver, o por el contrario, porque 
entienden y comprenden un poco la trágica pintura de Solana, son 
conscientes del error pasado. 

En plena Gran Vía madrileña, no tienen más que entrar en una 
loyena. Es la única galería de ¡oyas que ostenta dos grandes cua­
dros de Solana. Sencillamente sensacionales. Uno, representa un 
combate de boxeo. Caras cuadriculadas, de bestia. Gentes con su 
pipa, aborregados, en esa masa informe que grita siempre ante los 
rings. 

Otro, es el tema del tránsito de San Ignacio. Como fondo, el 
tema querido de la muerte. Los ocres de Solana, ei dibujo de trazo 
inseguro, inacabado, pero que siempre tiene fuerza, esas veladuras 
a las que era tan aficionado y que tan poco le supieron valorar. 
Pues bien. Al pie del cuadro, enmarcado en plata, el recibo de 
Solana. Quince mil pesetas por dicha obra que alcanza los dos me­
tros en ancho y largo. ¿Diez, quince millones el precio de hoy? 

El cuadro ilustrativo de este comentario, corresponde a una de 
las obras más curiosas de la producción solanesca. £1 artista mon­
tañés decoró su estudio en todos los lugares donde podía caber un 
centímetro cuadrado de pintura. Las contraventanas, en número 
de dos, tenían 12 óleos, la mayoría de ellos representando cuadros 
pintados por el mismo Solana pero que habían ido a engrosar colec­
ciones particulares. 

Mascaradas, "Música ratonera", son otras tantas versiones de di-
chas contraventanas que a la muerte del pintor fueron vendidas 
en el Rastro al precio de.,, ochocientas pesetas. Alguna de ellas 
fue adquirida por Mister Robert, de Nueva York, uno de los mejores 
coleccionistas de Solanas. Otras fueron a Buenos Aires, alguna se 
quedó en España, siendo el crítico de arte don Manuel Sánchez Ca-
margo quien consiguió el grupo más numeroso de dichas tablas. 

La que presentamos era de su colección particular. Un cuadro 
difícil de retratar por sus brillos, sus pastosidades y sobre todo por 
sus tenues veladuras que hacen difícil captarlo en toda su belleza. 

Ahora Solana es ya un autor "consagrado" por la crítica, por 
los inversores. Precisamente las amarguras que describe de' una 
España negra, ¿pueden acaso casar con el adorno, la decoración a 
que Solana ha visto sujeta su obra? Preguntas sin respuestas, pero 
que dejan en el aire la idea del destino del arte, acaparado tantas 
veces por quienes el mensaje debería servirles de protesta. Pero 
somos así de olvidadizos... 

A la muerte de Solana, aparecieron en el Rastro madrileño todas 
sus colecciones de caretas, apuntes, objetos personales... todo en 
pública almoneda, como bofetada a toda nuestra conciencia artís-
tica que no supo valorar todo lo que había de profundamente hu­
mano en el espíritu de Solana. 

HERENCIA DE SOLANA 

1 

Una de las contraventanas del estudié de Solana, recuperada 
para el arte. Representa una mascarada, teniendo diversas ver-

sienes en colecciones de Buenos Aires y Nueva York 

I J O S E RINCON lAZCANO 
(Del núm. 300 de la NOVELA CORTA-

"POETAS ESPAÑOLES CONTEMPORANEOS'" 
de fecha 10 septiembre 1927). 

U N B I S A B U E L O M H U 

Un bisabuelo mío que enalteció Cervantes, 
hampón desarrapado, de picaros espejo, 
corrió las Juderías, partió del Azoguejo 
y dio en esta aldehuela con unos trajinantes. 

Enamoró a la hija de un rico segoyiano 
que nunca, por discreta, le habló de sus oficios; 
dejó a un lado sus artes, abandonó sus vicios 
y se tornó sesudo, caritativo y llano. 

Su gracia es conocida en todas las comarcas. 
Aquí la reverencian algunos patriarcas 
con reverencia hidalga y flores de oración. 

Y aunque es harto sabido que tuvo un remoquete 
que respondía al rancio blasón de Rinconete 
cuando hoy le mientan, dicen: ¡Don Pedro del Rincón! 

i I 

¡Finó...! En su codiciio instituyó un legado 
de más de treinta obradas en surcos de Castilla 
para uno del Pedroso, que se afincó en Sevilla, 
por nombre Cortadillo, mejor Diego Cortado. 

"Item"... No supo nunca del ciego mal del odio 
aunque sufrió falsías de vagos y bergantes 
creyó en Dios y en un hombre, que se llamó Cervantes, 
y no dejó un ochavo al viejo Monipodio. 

Sólo pasó por cima mi amado bisabuelo 
en este codiciio que guardo con desvelo 
su deuda con la bula que diz de ia Cruzada; 

pero esta deuda, oyendo mis fervorosas preces, 
seguro es que a estas horas la tiene ya los jueces 
del cielo y dé la tierra del todo perdonada. 

¡QUE M A S C I E L O ! 

De mis andanzas por la madre tierra, 
brava y fecunda, generosa y fuerte, 
ha nacido este amor, —¡bendita suerte! 
al hondo llano y a la (altiva sierra. 

Vivo una vida que mi afán encierra 
en tai sosiego, que al sentir le advierte 
el sabio encanto de esperar la muerte 
en paz que nunca conmovió la guerra. 

GERARD DE N E R V A L E l GENIO INADVB 

T r e s monstruos d é los mares gallegos 

y otros temas marineros 

LOS M A R E S S M I E S O S 

y otros tsmcis mafiteres 

Gerard de Nerval (seudónimo de Gerard Labrunnie, 1808-1855) su­
giere una de las grandes equivocaciones de los medios literarios Fue 
durante mucho tiempo, y lo siguió siendo, un incomprendido. Duran-
te su vida alcanzo fama, pero no la que merecía. Sus contemporá­
neos no supieron comprender el verdadero' valor de su obra Bau-
delaire en sus "Reflexiones sobre algunos de mis contemporáneos" 
le a.nbuye un talento brillante, y superficial. Sólo retrospectivamen­
te se , le valoro, cuando se comprendió que era precursor de muchos 
movimientos literarios modernos. En "Aurelia" y "Las quimeras" (edi­
tadas recientemente en la Colección Visor) está la semilla del sim­
bolismo el expresionismo y el surrealismo. E l mismo Baudelaire si 
no le debe algo, por lo menos fue precedido por la poesía de Nerval 
Por otra parte, Silvia" es una premonición de la obra proustiana" 
que el rn^mo Proust reconoce y califica de cumbre de la literatura 

A los dieciocho años, con su traducción de "Fausto" al francés 
hizo decir a Goethe que nunca se había comprendido tan bien a sí 
mismo. Después, afiliado al romanticismo, escribió poesías y obras 
de teatro. Un viaje a Orienté, y el intenso contacto con la cultura 
oriental influyeron mucho en él. Hacia el final de su vida entre va­
nas crisis de locura, escribió sus obras más densas: "Las hijas del 
fuego Las quimeras", "Silvia", "Aurelia". El prineipal atributo de 
toaas el as es la sinceridad, pues son transposiciones de vivencias 
reales. Aurelia" es el relato de sus crisis de locura y "Silvia" parte 
de sus amores vividos. El 25 de enero de 1855 se colgó de un farol 
en una oscura calle de París. 

"Aurelia" es un relato verdaderamente fascinante. "El sueño es 
• como una segunda vida", es su primera frase. Partiendo de ahí a lo 
largo del relato —que es, en realidad, un largo poema precedente 
de las Iluminaciones" de Rimbaud—, Nerval va mostrando como su 
vida sonada se va introduciendo en su vida "real" hasta que lle«a a 

desplazarla por completo. Su locura consiste en ei sueño oermanen-
te. Y el sueño es una segunda vida más intensa que la vigilia y tam­
bién más significativa y menos inhibida (aquí hay un antecedente de 
la teoría freudiana de los sueños). Al comienzo del relato escribe 
Nerval: "Cuando se recobra eso que los hombres llaman razón, ¿ha­
brá que lamentarse por haberla perdido?". El sueño es una forma 
de vida plena, de realización total, impedida en la vigilia por nume­
rosas trabas convencionales,, entre las cuales se encuentra la razón 
("a veces creía duplicadas mi fuerza y mi actividad; otras me pare­
cía saberlo y comprenderlo todo"). Pues bieii, partiendo del amor 
rechazado del poeta por Aurelia, nos va contando su vida delirante, 
en la que,, a veces, aparece Aurelia en forma de diosa. Cada episo­
dio es, como he dicho, altamente significativo. Por ejemplo, la ciudad 
populosísima, donde entre gentes "mezcladas y banales" viven indi­
viduos de personalidad acusada, semejante a los habitantes de "cier­
tos países montañosos o ciertas islas poco frecuentadas por los ex­
tranjeros". O bien el país donde habitan niños ingenuos y entusias­
tas, llenos de vida y espontaneidad. O la dama que tiene como ador-
nos los atributos de la Naturaleza y desparece. El país de los afrites, 
cuyos soberanos vivían mil años, languideciendo en una grandeza mo­
nótona, llena de etiqueta y ceremonias hieráticas, con los bosques 
marchitos y el pueblo esclavizado. A veces los sueños cobran signi­
ficaciones profundas. Nerval se da cuenta de que es doble ("yo es 
otro", dirá Rimbaud) y Aurelia va a casarse "con el otro". Lle-ía a 
una ciudad donde unos obreros fabrican un animal vivo; pregunta si 
podrían fabricar también hombres; un obrero contesta: "¿Podríamos 
nosotros crearnos a nosotros mismos?" (la ciencia se está acercando 
estúpida y espantosamente a esa pregunta). Después de una serie. 
de sucesos desoladores, hacia el final de la segunda parte anota pen­
samientos escalofriantes: "Si la electricidad, que es el magnetismo de 

(Pasa a la página siguiente) 
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ProL Dr. c, CHAO ESPÍN; 

E n el año 1951, el Prof. doctor 
Enrique Chao Espina, ilustre viva-
neme, publicó un folleto titulado 
<iTres monstruos de los mares ga­
llegos», que se agotó rápidamente, 
aquel trabajo, aumentado con in­
teresantes y nuevas aportaciones so­
bre «.otros temas marineros» da 
lugar ahora a un libro de 350 pá­
ginas^ que acaba de ser editado en 
L a Coruña. 

Chao Espina no necesita de pre­
sentación para los lectores lucen-
ses, por los que es conocido y re­
conocido desde hace muchos años. 
Su valor como erudito y estudioso 
sólo es comparable a la amenidad 
con que logra exponer cualquier 
tema, aún cuando se trate de cues­
tión estrictamente científica —es 
decir, planteada con absoluto rigor 
de historiador—, con toda la carga 
de expresión aséptica que, en prin­
cipio, eso lleva consigo. Este libro 
es una prueba más de los que aquí 
decimos. Sus capítulos son los si­
guientes: «Miscelánea y entrada». 

«Tres monstruos de los mares ga­
llegos», «Curiosos habitantes de la 
mar», «Doscientos años atrás. Pe­
ces y polígrafos gallegos», «Exalta­
ción de Galicia a través de sus glo­
rias marineras», «Mar y región», 
«Unas líneas sobre mar y refrane­
ro» y «Apéndice: en torno al río». 
No faltan, a lo largo de estos ca­
pítulos, las evocaciones curiosas 
(«Una foca en las ferias de San 
Froilán»), el rescate de datos bio­
gráficos que casi estaban perdidos 
(«Un marino de Vivero, héroe de 
la Guerra de la Independencia»), 
los trabajos que se acercan al estu­
dio antropológico y costumbrista 
(«Tres Santuarios Marianos en los 
mares de L a Coruña») o el ensayo 
exclusivamente erudito («El P. Fei-
joó en el aspecto de la Ictiología»). 

E l libro, cuya lectura nos parece 
casi una obligación recomendar a 
nuestros lectores, viene precedido 
de un «Saludo» de Camilo José Ce­
la, lo cual, si cabe, lo hace todavía 
más interesante y atractivo. 

1.—No ano 1109 morre en Toledo o rei Alfonso 
VI, natural de Santiago de Compostela e 
conquistador daquela cidade. 

2— Celébrense na Coruña os Xogos Froráis de 
Galicia, no ano 1861, coincidindo co aniver­
sario da retirada dos ingleses que asediaron 
a praza en 1589. 

3— Keúnense en Santiago de Compostela, no 
1528, os Alcaldes de Santiago, Betanzos, Lu­
go, Mondoñedo e Cúrense, pra constituir o 
Reino de Galicia. 

4— No 1137 celebran en Tui un pacto Alfonso 
VII o "Emperador" e o príncipe de Portugal 
Alfonso Enríquez, ao que acompañaban 150 
fidalgos portugueses. 

5.—Ante a grande afluencia de pelengrins, o 
Concello de Compostela adopta medidas no 
ano 1568 para conservar a saude pública. 

6—Por Real Decreto de 1859 concédeselle á 
vila poníevedresa de A Estrada o tíduo de 
cidáde. 

7.—Os celebrados irmáns Nodal, fillos de Pon­
tevedra, entran triunfalmente en 1620 no 
porto de San Lúcar de Barrameda, despóis 
de fixar o derroteiro dos estreitos de Ma­
gallanes e Lamaire. 

¿—Constitúese en Buenos Aires en 1879, o pri-
meiro Centro Galego que houbo nesta ci­
dade. 

9—Don Xoan 11 fai donación da vila iuguesa de 
Villalba e doutras térras, no ano 1442 ao no­
vo Fernán Pérez de Andrade. 

10—A "Gaceta de Madrid" publica no 1866 o par­
te oficial do bombardeo de Callao pola esca-
dra ao mando da mariño vigués don Casto 
Méndez Núñez. 

11.—No ano 1843 a Xunta provisional de Gobernó 
de Lugo, ao cesar ñas súas funcións, dá conta 
dos seus traballos nun manifestó ao país. 

12.i—Fúndase en Vigo, en 1659, o famosísimo Ter­
cio de Valladares, que había ter unha actua­
ción mol destacada ñas guerras de Portugal 
e Flandes. 

13.—Luis XI, rei de Francia, fai donación á eirexa 
de Santiago, en 1483, de metal pra dúas cam­
pas. 

14—Desgraciada acción de Rioseco, na que perecéu 
en 1808 grande parte da .división galega, e 
onde o "Batallón Literario" e o Conde de Ma-
ceda, o seu xefe, fixeron prodixios de valor. 

15.—No ano 1500 danse en Granada as "Ordenan­
zas del Consejo de Galicia" pra gobernó da 
súa Real Audiencia. 

16—Na batalla das Navas de Tolosa, perece en 
1212, o fidalgo vigués don Alvaro Fernández 
de Valladares, bisneto do fundador da casa 
dése nome. > 

17.—£ confirmado polo papa no cargo de Inquisi» 

18. 

19. 

20 

21 

22 

23. 

24.— 

25.-

26. 

27.-

28 

29 

30. 

31. 

dor xeneral, en 1632, o galego don Anionio 
de Sotomayor. 
De Real Orden no ano 1803, mándase cons­
truir unha grande carreteira dende Benaven-
te a Vigo, pasando por Puebla de Sanabria 
e Monterrei. 
O Capitán Xeneral de Galicia, Duque Prínci-
de de Barbanzón, chega no 1702 a Vigo, ape-
lidando aos nobres e xente do reino pra a de­
fensa da praza, amagada pola escadra anglo-
holandesa. 
O mestre "pedreiro" Santiago Gómez Bispo 
pon solemnemente a primeira pedra do "fin-
cape" da Catedral de Compostela, en 1468. 
No ano 1656 é nomeado primeiro Cronista Ofi­
cial do Reino de Galicia, Fray Felipe de la 
Gándara, autor da obra "Nobiliario, Armas i 
triunfos de Galicia". 
A princesa doña Xoana, irmá de Felipe II, 
por cédula dada en Valladolid no ano 1558* 
manda que Galicia proporcione axudás pra a 
guerra con Francia. 
Antre o coro e o altar maior da catedral de 
Lugo, os "fixosdalgo" de Pallares e Mera, que 
foran excomulgados, reciben o ano 1374 a 
absolución. 
Don Diego Xelmírez convoca en 1122 o segun­
do Concilio de Santiago, onde é aclamada a 
nova Metrópoli Cospostelá e ademitido so­
lemnemente Xelmírez coma o seu primeiro 
arzobispo. 

-Na ofrenda da misa celebrada na catedral de 
Santiago polo arrebispo don Berenguel, o ano 
1325. Santa Isabel, raíña de Portugal, presen-
tóu a coroa que usaba nos actos da Corte, 
chea de podras preciosas. 

•Martínez Salazar escríbelle a Murguía no 1889, 
participándolle que cesa na súa publicación a 
revista "Galicia", creada "pra espertar por di­
versos meios o esprito rexionalista, hoxe que 
toda a prensa galega defende e propaga estes 
ideáis". 
Institúese no 1501 a "Festa Minerval" no Es­
tudo Vello de Santiago pra recreo das musas 
e solaz das artes. 
A Xunta Superior de Gobernó de Galicia de-
crara estinguido no ano 1843 o estanco da 
sal. 
O abade Aymercio de Meira, en térras lugue-
sas, otorga en 1262 carta-puebla a quince bo­
rnes de Buz de Reí, Marful, Sande e Lordo-
man. 
Afogado nunha praia coruñesa, morre en 1858 
o poeta Aurelio Aguirre, celebrado autor de 
"Ensayos poéticos". 
Nace en Santiago no ano 1833, Xosé Pérez Ba­
llesteros, que publicóu un "Cancionero popu­
lar gallego" en tres tomos, prologado 
Theóphilo Braga. 

P R O M O C I O N E S 

C0GALSA 
Caíle 4 - 2 / San Pedro, 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21-25-34 

VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

"Si ia riqueza material de 
un país puede medirse por 
las cajas fuertes de sus 
BANCOS, su riqueza huma­
na se mide por las neveras 
de sus BANCOS DE SANGRE" 

EL INDICE DE PELIGRO 
DE INCENDIO FORESTAL 

H O Y e s 

a l t a 

por 
I C O N A 
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•Oómo hemos de obrar en el ca-
506de que no tengamos más que 
colmenas fijistesí 

Sacamos los terrones o losas 
rue cubren y protegen la colmena 
íijista. L a invertimos, es decir, 
colocamos con la parte inferior 
rjor donde está la entrada hacia 
arriba y por donde está la par­
te superior, por donde está la ta­
pa, hacia abajo. 

Como la cría está por la par­
te inferior y como ésta está ahora 
al descubierto y a l aire, cogemos 
un cuchillo, que ya debemos te­
ner a mano, y cortamos un tro-
20 de panal con cría que conven­
drá que sea lo más grande posi­
ble. (Es evidente que por donde 
pase el filo del cuchillo estropea­

remos algo de cria, pero esto no 
tiene importancia alguna). 

Con una rama de retama o de 
mirto o con una escobilla de cua­
lesquiera hojas suaves, si no te-
riemos cepillo propio de los api­
cultores que de ningún modo juz­
gamos necesario limpiamos el 
trozo del panal expulsando a to­
das las abejas propias de la col­
mena de donde se ha sacado. 

Cogemos una colmena fijista 
que esté vacia. Atamos el trozo 
del panal Con cría a las trencas, 
(travesaños), de l a colmena. 

Aproximamos la colmena al s i ­
tio dedo está el enjambre y si 
las abejas se muestran remisas 
y no se deciden comenzamos a 
deshacer l a pina, y a l poco tiem-

IOS PAISES BAJOS INCREMENTAN SU 
PRODUCCION DE H E R B I C I D A S 

Una planta industrial para la fabricación de 
Avenge será construida cerca de Rotterdam 

ROTTERDAM.—(Servicio especial IPS) Los Países Bajos em­
piezan a dedicar una especial atención a la producción de herbi­
cidas, con destino no sólo al propio país, sino a otras naciones 
europeas. 

Harry F . Bliss, presidente de Cyanamid Europe, acaba de anun­
ciar que se invertirán 7.500.000 dólares en la construcción de una 
planta industrial para ia fabricación de Avenge, en el área de 
Botlek, cerca de esta ciudad de Rotterdam. 

De acuerde con el Sr. Bliss, la planta se espera que inicie su 
producción en él otoño de 1976. 

£1 Avenge es un nuevo herbicida extraordinariamente efectivo 
para combatir las malas hierbas, especialmente la cizaña, que difi­
cultan el normal desarrollo del trigo y del centeno, produciendo a 
los agricultores sustanciales pérdidas. 

Contrariamente a lo que sucede con otros herbicidas, el Aven-
ge se puede emplear de manera indiscriminada para ios distintos 
cultivos, en cualquier fase de su crecimiento. 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO N.0 3 4 

Teléfono 132 o CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán durante ia semana del 20 al 27 de Julio de 

1975. 

VACAS 
V A C 

Ptas K g j c 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
Terceras hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

92,00 
87,00 
71,00 
65,00 
55,00 
92,00 

100,00 
98,00 

U N O 
T E R N E R i * Ptas Kgye. 

Terneros de 126/130 a 157,00 
de 131/140 a 149,00 
de 141/150 a 147,00 
de 151/160 a 143,00 
de 161/180 a 139,00 
de 181/190 a 135,00 
de .190 en adelante, 
precio a convenir. 

Se satisfará la prima de añojos de 3. 6 y 12 pesetas, de acuerdo 
con el Decreto 16-3-74. 

CERDOS SELECTOS ENTRE 60 y 80 Kgs. CANAL 
PAGO AL CONTADO 

Espesor tocino menor 30 mm. 89,00 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 87,00 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 85,00 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS MARTES 
El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

INDUSTRIAS A B E L L A C A . 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 LUGO 

- Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 20 al 27 de 
julio de 1975. 

V A C U N O 
VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
V 
Primeras " 
s«gundas 
Terceras 
BUEYES 
n o v i l l o s 

Canales 60 80 Kg. 

Ptas. Kg. /c TERNEROS Ptas. Kg./c. 

94,00 
92,00 
78,00 
66,00 
60,00 
52,00 
92,00 

100,00 

C E R 

Terneros de 126/130 a 156,00 
de 131/140 . 153,00 

" de 141/150 a 150,00 
de 151/160 a 145,00 
de 161/180 a 140,00 
de 181/190 a 138,00 
de 191 para arriba 
precio a convenir. 

Se satisfará la prima de 3, 6 y 
12 ptas de acuerdo con el De­
creto 16-3-74. 

D O S 

Por José Manuel Teijeíro CORRAL 

Espesor tocino menor 30 mm. a 90 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 86 Ptas Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 82 Ptas. Kg. 

El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad I 

po se habrá reunido todo el en­
jambre en la colmena fijista. 

S i el enjambre está en un ár­
bol alto, entoces el panal con cría 
se ata, a l exterior de una vara 
larga con cordones de forma que 
ni se estropee ni caiga. 

Se aproxima, bien con la esca­
lera de mano, bien sin ella, si no 
hace falta, el trozo de panal al 
enjambre. 

Tan pronto como el panal es­
té rodeado de abejas, se baja de 
cabe el enjambre. Y el trozo del 
panal con las abejas se mete den- • 
tro de l a colmena fijista y con 
cordones o- alambres se asegura a 
!as trencas y hasta allí descen­
derá lo que queda del enjambre. 

S i el resto del enjambre no se 
decide a bajar, entonces se des­
hace la piña con suavidad y las 
abejas se reunirán, después de un 
corto revoloteo, a sus compañe­
ras que. ya están dentro de la col­
mena fijista que deberá estar co­
locada de forma horizontal, mien­
tras no se acabe de introducir el 
enjambre. 

Tanto el cuadro con panal de 
pollo para la introducción de un 
enjambre en una colmena movi-
lista como el trozo de panal con 
cría para la introducción del mis-, 
mo en una colmena fijista, pue­
de sacarse de cualquier colmena' 
que exista en el colmenar. 

Al introducir un enjambre en 
una colmena con un trozo de pa­
nal con cría, obtenemos, además, 
otro beneficio de incalculable va­
lor, a saber: conseguimos seguri­
dad absoluta de que aquel en­
jambre ya no escapará ' de aque­
lla colmena en que lo hemos me­
tido. Y no escapará aún cuando 
vaya con una reina sin fecundar 
y esta salga afuera de la colme­
na para efectuar los vuelos co­
rrientes de localización de la col­
mena y fecundación. 

Más aún ; a consecuencia de la 
fijeza que les confiere, el trozo 
del panal con cría, aún en el su­
puesto de que la reina se pierda 
y queda huérfano e! enjambre, 
tampoco se irá de allí. 

E l panal con cría lo retiene. E s ­
te procedimiento de capturar y 
retener enjambres, que considera­
mos, además de natural, lógico, 
seguro e infalible, siempre que se 
emplee con pericia y maestría, no 
es un sistema basado en elucu­
braciones provenientes de una 
mente calenturienta n i en hipó­
tesis fantásticas o en suposicio­
nes irrazonables, sino que es un 
método sencillo fundado en fe­
nómenos apícolas de forma con­
cienzuda observados, con todo cui­
dado experimehados y del todo 
sancionados por l a práctica más 
productiva y más progresiva. 

Vamos a referir una anécdota'• 
un hecho curioso y notable que 
me ocurrió el dieciocho de julio 
de mil novecientos setenta y cua­
tro, (el año,pasado). Un ayudante 
mío me contó que a un conveci­
no mió cüya casa dista de la mía 
aproximadamente un kilómetro y 
medio, le había nacido el día die­
ciseis un enjambre que se ha­
bía metido al salir, ("nacer"), en 
un zarzal con tojos. El , enjambre 
se había posado en medio de j a s 
zarzas y tojos, (en gallego Sil­
vas e toxos), los tres días trans-
curridos desde el día diecisetó, a 
pesar de que durante todo ^se 
tiempo le había sido acercada al 
zarzal una colmena fijista. 

Es un hecho muy digno de ha­
cer constar que mi convecino no 
tenía más colmenas fiiistas. Y 
de una de ellas había salido el 
enjambre. 

Mi ayudante me dijo que mi 
convecino estaba decidido de for­
ma resulta y categórica a ma­
tarlo con agua hirviendo, s i no 
se le metía en la colmena fijista, 
(trobo). A l día siguiente (dieci­
nueve de julio), a primera hora 
de la mañana, me fui a mi col­
menar. Una vez que hube lle­
gado allí, invertí, volví con lo de 
abajo para arriba y con lo de 
arriba para abajo, l a única col­
mena fijista que en aquel enton­
ces yo tenía. 

Con un cuchillo corvo corté por 
el centro de los varios panales 
verticales de mi colmena fijista 
un trozo de /.anal con cría. Vol­
ví la colmena a su posición nor­
mal. Envolví el trozo de panal 
con cría en un paño lanoso para 
que, abrigándolo, no enfriara y no 
muriera la cria. 

Metí el trozo de panal con cría 
así envuelto en una caja de vcar-

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

HERRERO LOBE JON e Hl JOS.si 
Avda. del G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) 
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tón a su vez la metí dentro de 
una pequeña caja de madera. 

Coloqué esta caja de forma que 
no experimentase sacudidas vio­
lentas en el portaequipos delan­
tero de la bicicleta y eché a andar 
a casa de mi convecino. 

Al llegar le dije que me ha­
bían dicho que le había nacido 
un enjambre, el cual no se le que­
ría meter en la colmena fijista. 
(trobo), y que yo iba all í , pare 
ineiérselo. • 

Le anuncié por anticipado ha­
ciéndole un pronóstico optimista 
a ver si su rostro, dejando el aire 
de tristeza que lo enbargaba. mos­
traba alguna alegría, que antes 
de media hora iba a tener el en­
jambre dentro de la colmena. 
• E l me dijo que me agradecía 
mucho la molestia que me había 
tomado y los esfuerzos que iba a 
realizar, pero que dudaba mucho 
de la eficacia de mis "intentos, ya 
que la introducción de aquel en­
jambre en l a colmena íijista, le 
parecía, si no imposible, por lo 
menos difícil. 

Me manifestó mi amigo que in­
cluso las había ahumado; pero 
que las abejas no se habían mo­
vido. 

Más aún ; había llovido algo; 
pero las abejas, a pesar de que 
aguantaron el agua, no se mo­
vieron. 
' E n seguida se reunieron la es­
posa, los hijos, los obreros y los 
vecinos del barrio. Todos los pre­
sentes me miraban con ojos des­
orbitados. S i fracasaba, es indu­
dable que quedaba acreditado co­
mo uir verdadero chiflado; pero 
si salía con éxito feliz en mi in­
tento, me sería reconocida mí 
competencia en asuntos de abejas., 

Por mi práctica y mi experien­
cia sabía que iba a salir todo 
bien. Por eso procedí con calma 
y serenidad. 

Ordené que bajaran la colmena 
fijista de encima del zarzal y que 
apartaran unas sábanas que ha­
cía de toldo en aquel sitio. Colo­
qué el trozo de panal con cría en 
las trencas dé la colmena fijista. 
Lo aseguré con unos alambres, 
aún cuando maté algo de cría. 
Puse mis guantes de invierno, 
(nunca uso guantes especiales pa­
ra las abejas). 

Cogí un puñado de ellás y ias 
solté cabe el trozo de panal con 
cría. Invertí la colmena, la puse 
con la boca hacia arriba, volví a 
coger otro puñado de abejas y 
también lás solté cerca del trozo 
de panal con cria. Mandé traer 
para allí un mesa. "Encima de 
ella coloqué la colmena de forma 
horizontal, acercando lo más que 
pude su boca ¡d zarzal. A l cabo 
de media hora estaba dentro. el 
enjambre, no quedando fuera más 
que uñas pocas abejas que revo­
loteaban ali%dedor de la colme-
i>a' y las cuales con toda proba­
bilidad no eran más que explo­
radores que venían de buscar ca-
sa y ahora ya encontraba a sus 
hermanas alojadas. Lo mismo el 
perfume de Aristeo, que todos los 
untuosos y odoríferos famosos que 
anuncian las cosas dedicadas a 
la venta de materia apícola, si 
bien coadyuban a atraer los en­
jambres, no nos suministran un 
método seguro e infalible para 
capturar y retener los enjambres. 

E l único procedimiento segu­
ro e infalible para atraer y re­
tener los enjambres, es el "panal" 
"con pollo" empleando en tales 
condiciones, que las abejas se den 
cuenta de oue allí hay cría abe-
iü. ^ r . v 

Es de advertir que todas estas 
operaciones apícolas es muy pru­
dente efectuarlas con careta, 
guantes, (sirven los corrientes de 
invierno), y ahumador, ya que el 
dicho según el cual las abejas de 
los enjambres por estar repletas 
de miel no pican, en muchas oca­
siones no es exacto y resulta un 
cuento de hadas, por cualquier 
enfado clavan su aguijón, ino­
culando su ponzoñoso e intoxi­
cante virus, sin que los aforismos 
ni los dichos populares sean ca­
paces de librarnos del dolor ni 
de las. molestias consiguientes. 

Ojalá practiquemos correcta­
mente este método de la captura y 
retención de enjambres, puesto 
que así evitaremos la pérdida de 
colonias, aumentaremos el nú-. 
mero de colmenas y acrecentare­
mos la producción de miel, pro­
ducto alimenticio que sustenta, 
tonifica y da salud y alegría a 
qúien lo toma. 

Repetidamente se recomienda 
enriquecer los suelos con mate­
ria . orgánica. Esto puede hacer 
creer que cualquier resto vegetal 
o animal sirve para dejarlos in­
mediatamente abastecidos en 
aquel elemento. A fin de acla­
rar tal concepto, conviene recor­
dar lo siguiente: 

í0 Cuando se habla de la uti^ 
lidad de enriquecer el suelo con 
materia orgánica, se refiere 'k 
materia orgánica bien descom­
puesta, es decir, en estado de hu­
mus. 

2. ° Se pueden enriquecer éstof 
con humus, ágregándolo ya pre­
parado o extendiendo sobre ellos, 
y enterrándolo no profundament-
cualquier resto vegetal, no leño­
so —entre ellos la pala de los ras­
trojos—, para que se transformr 
en el suelo en humus: bien en­
tendido oue mientras esto no su­
ceda, es decir, mientras esté en 
estado de "paja", nada benefi­
cia al suelo; al contrario, puede, 
incluso perjudicarlo. E l motivo 
de que se produzca tal circuns­
tancia radica en que la paja en­
riquece el suelov en carbono, dese­
quilibrándose, en favor de este 
elemento, la relación carbono/ni-, 
trógeno, que por naturaleza tien-

. de a alcanzar el valor' 10 en los 
terrenos y que es el más apropia­
do pa.rav la transformación de la 
materia vegetal en humus. 

3. ° Para lograr el paso de ia 
paja en humus se requiere bas­
tante tiempo, si no se activa su 
transformación. 

4.0E1 agricultor puede y deb? 
influir. en tal transformación 
agregando a los suelos antes de 
enterrar sus rastrojos abonos mi­
nerales nitrogenados, principal-: 
mente. 

5.° Para ello puede utilizar cual­
quier' fertilizante que aporte ni-

EL PLAZO DE INSCRIPCION EN LA NUEVA 
MUTUALIDAD DE AUTONOMOS 

mmm 

trógeno, especiaimente - ios que 
contribuyan directa o indirecta­
mente a basificar los suelos, o por 

cir, dar preferencia a la ciana­
mida de calcio, nitratos amónico-
cálcicos, nitrato sódico o nitra­
to -cálcico. Igualmente pueden uti­
lizarse de urea,, el nitrosuifato 
amónico o el propio sulfato amó-, 
nico, salvo en los suelos de gran 
acidez. 

6.° L a cantidad de abono a ex­
tender antes de enterrar los ras-

I Z O ¥ 
Dos gramíneas de "interesante 

cultivo, que por ser deficitarias 
en nuestro mercado, nos obliga a 
importar anualmente. 

Panizo: Es planta de rápi­
do desarollo, con gran resisten­
cia a la sequía y que en ocasiones 
sirve como sustitutivo del maíz. 
Generalmente lo cultivamos en 
regadío, o en los secanos frescos. 

Por ser poco resistente a los 
heladas, donde se teman se ha rán 
las siembras retrasadas, a veces 
iniciado el verano. Si sie siembra 
a voleo se gastan de 15 a 18 kg. 
de semilla por, hectárea; si las 
siembras son a máquina, de 12 a 

Como fertilacicn mineral se 
puede anlicaf..la siguiente: ni tró­
geno (N). 40 a 45 fcg /Ha..; fós­
foro CP205V 90 a 125 kilos/Ha.; 

"Potasio (K20V: 60 a 100 kg, por 
• hectárea-. Por lo corto de su ciclo 
vegetat-ivo. conviene fertilizarlo 

le •den 

débil 
panino tiene 
resintiéndose 

GRAN RENDIMIENTO • PAGO CONTADO 
tosuUe precios y cDíídicioBes 

m EL CULTIVO DE1 
L a creciente importancia que 

el cultivo del melón ha alcanza­
do en estos últimos veinticinco 
años en España es muy digna de 
tenerse en cuenta y ds divulgarse 
entre nuestros agricultores para 
que. piensen en su caso particu-
,lar, les conviene o no el implan­
tar, aumentar o disminuir est? 
popular cultivo. . 

Las variedades de nuestros me­
lones se agrupan de esta «ptanerp. . 

Melón " escrito".—Denominado 
así por el aspecto de su superfi­
cie, que se encuentra invadida por 
una serie de rayitas en forma de 
malla. Estos melones son muv 
azucarados y agradables. 

Melón liso.— E n contratse con 
el grupo anterior, posee superficie 
lisa. Por lo general son de color 
verde, con pulpa rosada o verdo­
sa. Se les denomina también "me 
Iones de invierno", por re­
colectarse en esta estación o a 
finales de otoño, madurándose 
desrmes de recolectados. 

Melones verrugosos,—En ellos 
la superfices es generalmente ve­
rrugosa; a veces son lisos. Su pul­
pa es anaranjada y muy aroma-, 
tica. 

Siendo corto el ciclo vegetativo 

L A S G A R R A P A T A ! 

MAFRiESA 

de los mel 
cuenteen 1 

i ello se lo-
benef iciosos 

E R O S 

entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 

126 
13T 
141 
151 
161 
181 

130 
140 
150 
160 
180 
190 

kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

nzaciop « 
tra minen 
Regadio.-

más de 190 Kg., precio aconvenir 

notablemente cuando 
las malas hierbas. 

L a recoleción del panizo debe 
realizarse rápidamente, por ser 
sus granos muy apetecidos de los 
pájaros, siendo recomendable que, 
para espantarlos, cuando están 
las semillas próximas a la ma­
durez, se adoote un eficaz sistema 
de esrantapalaros. 

E n nuestros regadíos obtene­
mos produciones de 20 a 30 —a 
veces más— auintales de hectá­
rea. 

Mijo: E l mijo le sembramos 
también principalmente en rega­
dío, resillándose las siembras -̂ n 
líneas separadas entre sí dQ 30 
3^40 cm.: empleándose de ^ a 14 
kg. de semillas uor hectárea. 

L a fertilización del mijo en re­
gadío es sensiblemente del mis­
mo tino oue le oue indicamos pa­
ra el panizo. 

En cnanto a los rendinr'ci'ntos 
que venimos -hterup^o es da1 t i ­
no medio de 3B a 4^ Qm. vo? hec­
tárea en el miio cultivado en re­
gadío. 
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J A D E R O S FRIGORIFICO! 

ESPAÑOLES. S. A. 
SUEVOS (La Coruña) 

D E P R E C I O S 

Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 
imana del 21 al 27 de Julio de 1975, serán los siguientes: 

PRECIO MAXIMO 
160 
152 
150 
146 
142 
138 

Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 
Ptas. 

Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

PRECIO MAXIMO 
T O R O S 100 Ptas. 
N O 
3 ü 

100 

los arcillosos: 
kg./Ha.; fósforr 
tasio, 125 -kg /"F 
Explotación 

V I L L O S 
E Y E S 
C A S Extra superior 

Extra 
Primera . 
Segunda — 
Tercera 

102 Ptas. 
98 Ptas. 
94 
83 
75 

Ptas 
Ptas 
Ptas 

66 Ptas. Kg 
56 Ptas. Kg 

Kg 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 
Kg. 

La invasión de los parásitos debe cortarse en 
cuanto se descubren los primeros indicios 

MADRID. — ( C I F R A ) . — Has­
ta el próximo 31 de diciembre per­
manecerá abierto el plazo de afi­
liación voluntaria a la nueva Mu­
tualidad Laboral de Trabajado­
res Autónomos de la Agricultu­
ra, creada por reciente decreto 
e integrada en el régimen espe­
cial de ios trabajadores autóno­
mos. 

Los trabajadores afectados por 
este nuevo régimen de la Seguri­
dad Social son todos aquellos que 
trabajan por cuenta propia y cu­
yo líquido imponible por contri­
bución rústica y pecuaria excede 
de 25.000 pesetas anuales. 

L a afiliación a este régimen es­
pecial es obligatoria, habiéndose 
establecido un margen de pago 4e 

cuotas, sin recargo alguno, has­
ta el 31 de enero de 1976, fecha a 
partir de la cual los pagos pen­
dientes se harán con el corres­
pondiente recargo, que afectará 
también a los que formalicen su 
afiliación fuera de plazo; es de­
cir, después del 31 de diciembre 
de este año. 

L a base de cotización podrá ser 
elegida libremente por el traba­
jador a la hora de afiliarse, den-
tic de los límites comprendidos 
entre 8.500 pesetas y 12.000 pese­
tas. E l tipo de cotización será del 
14 por ciento, más el 1,5 por cien­
to por el concepto de cuota sin­
dical. En total, por tanto, un 15,5 
por ciento. 

N U E V A Y O R K (Crónica de 
IPS, especial para nuestro diario). 

Las garrapatas cobran anual­
mente un costoso tributo a los ga­
naderos de los Estados Unidos, 
de acuerdo con las recientes es­
tadísticas. 

Como cualquier otra infección 
interna o externa por parásitos, 
la infeción por garrapatas impi­
de que las reses alcancen un de­
sarrollo pleno. 

Aunque la infección no produ­
ce, necesariamente, pérdidas, de 
peso en el ganado, reduce de ma­
nera sensible los aumentos que 
normalmente registrarían las re­
ses al encontrarse libres de pará­
sitos. 

L a invasión de garrapatas pue­
de extenderse a todas las áreas 
del cuerpo del animal, si bien 
afecta, de manera preferente, los 

• ijares, el cuello, las orejas y la 
parte de debajo del rabo. 

L a rápida multiplicación de es­
tos parásitos hace aconsejable el 
tratamiento de la invasión por 
medio de insecticidas como el 
Warbex. De acuerdo con los in­
vestigadores de Cyanamid, este in­
secticida tiene la ventaja de que 
so vierte sobre el lomo de los ani­
males Una sola vez, al comenzar 

C E R D O S R A Z A S S E L E C T A S P R E C O C E S 

Peso de las canales de 60 a 85 Kgs. 
Espesor del tocino: 
Menor de 
De 26 a 

31 a 
36 a 
41 a 

De 
De 
De 

25 mm 92 Ptas./Kg. canal J 
30 mm 89 Ptas./Kg. canal 
3.5 mm 88 Ptas./Kg. canal 
40 mm 86 Ptas./Kg. canal 
45 mm 83 Ptas./Kg. canal 

Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
guia de origen y sanidad. En Vacuno Añojos se satisfarán las pri­
mas de 3, 6 o 12 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto 
14 -3 74. 

Consultas a: . 
D Ramón Cabanela — Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

primeros 
el otoño, protegiendo a las reses 
hasta la primavera. 

Las garrapatas müeren al suc­
cionar los fluidos orgánicos del 
animal, rompiéndose con ello su 
ciclo vital. ^ZXZXXXXXXIXZSZX^XXXYgYXTTyreXYTTT-ETV^XTTTTTtt^ 
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Auto-Escuela EUROPA 
El mejor aprendizaje para una circulación m á s segura 
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m m 
Av. Ramón Ferreiro, l -Tel . 223360 G r a l J r a n c o J l - T e l . 13 

La O.N.S.E.B. (Organización 
Nacional de la Seguridad Rou-
tiere) ha estudiado la conducta 
de los debutantes en la conduc­
ción de un automóvil. Llega a 
la conclusión de que hasta que 
aquél no ha recorrido unos 3.000 
kilómetros por lo menos, no co­
noce bien ni cómo defenderse ni 
cómo sacar el posible partido de 
su vehículo. Pasado aquel reco­
rrido o "rodaje" ya alcanza un 
coeficiente de seguridades que en 
cierta forma se aproximará a la 
inedia. 

Resumimos el citado estudio y 
aportamos algunos datos de otros 
conocimientos poseídos. 

Se recogen como fruto de de­
claraciones v observaciones sobre 
una muestra de nuevos conduc­
tores considerados como norma­
les: 

En la práctica todos fueron 
temerosos durante su primer año 
de conducción, y sometidos a 
pruebas periódicas para apreciar 
el grado de progresión. Esta fue 
positiva aunque el hecho de es­
tar sometidos a observación ace­
lera sin duda el grado de apren­
dizaje por el humano y natural 
interés de superación. 

En todos ellos y durante sus 
primeros 500 kilómetros de re­
corrido, fuera ya de la Escuela, 
«¡e apreció cómo se esforzaron en 
vencer dificultades tales como 
"rascar" en los cambios de ve­
locidades, aceleración en "sal­
tamontes" mal uso del embra­
gue, errores en la utilización del 
freno, olvidos de poner o quitar 
el freno de mano, desconciertos 
al frenar en suelos resbaladizos. 
En realidad se trata de situacio­
nes i»ue han xde resolver y que 

no vivieron en su fase de auto-
escuela. x 

Otra realidad apreciada en los 
noveles durante los primeros 
meses es la para ellos necesi­
dad de orientar su vista hacía 
el extrfemo anterior derecho del 
guardabarros derecho lo que se 
traduce en la adopción de postu­
ras viciosas de cabeza y cuello 
y secundarias contracturas de 
cuello v espalda. Igualmente al 
aferrarse con fuerte presión al 
volante con pérdidas de agilidad 
en su maniobra. A ôyo intermi­
tente de espalda sobre el respal­
do del asiento con lo que aumen­
ta la fatiga corporal y en fin y 
como consecuencia de una ten­
sión emocional exageradaj la 
frecuente v abundante transpi­
ración corporal. 

Én los observados se aprecia 
la casi no utilización del retro­
visor con lo que ignoran lo que 
está sucediendo a sus costados 
y detrás. Rehuir en lo posible 
los adelantamientos con lo que 
desde luego evitan riesgos aun­
que entorpezca la buena fluidez 
circulatoria v demuestran la fal­
ta de la debida práctica. 

En la ciudad respetan las li­
mitaciones de velocidad aunque 
suelen olvidar colocarse a tiempo 
a la mano si es que han de efec­
tuar el correspondiente giro. En 
la carretera su disco de li­
mitación de velocidad aunque les 
molesta saben les da protección 
y que no se les echa en cara su 
prudente y relativamente lenta 
marcha. También en carretera y 
cuando conducen vehículos con 
una tercera de buen desarrollo 
olvidan frecuentemente pasar a 
la directa. Se da en ellos casi 

E "CITROEN CX PRESTIGIO'' PUEDE SER 

E l NUEVO COCHE OFICIAL FRANCES 
PARIS. — (EFE).— 

; Tres nuevos cocíhes de "alta 
ealidad", el "CX Prestigio", de 
•"Citroen", el "604" de "Peugeot" 
y el "¡B-30" de "Renault", se 

- disputan para reemplazar el co-
; nocido "DS Citroen negro", que 
; eoaiba de desaparecer, en los cor­
tejas oficiales. 

Los tres coches fueron presen-
; tados al presidente de la Repú-
'blica, quien todavía no ha con­
firmado su preferencia. Una cosa 
está clara por el momento: los 
nuevos coches oficiales no serán 
negros. 

Actualmente el coche con más 
posibilidades de sustituir a los ne­
gros DS, que desde 1955 son los 
medios de locomoción oficiales del 
gobierno francés, parece es el 
*CX Prestigio" que ofrece una 

mayor amplitud y comodidad pa­
ra los pasajeros de la parte tra­
sera y que es fahricado, en serie, 
con aire acondicionado, estereo­
fonía, asientos de cuero y tapiza­
do, subida eléctrica de todas las 
ventanillas, cortinas, etc. 

Presenta también la opción para 
la instalación de un cristal que 
separa la parte posterior y aúte-
rior del coche, interfono, teléfo­
no, televisión etc. Su precio re­
sultaría alrededor de los 55.000 
francos. 

Pero "Peugeot" y "Renault" no 
se han quedado atrás y ofrecen 
mejoras importantes en sus mo­
delos "Peugeot", por ejemplo, 
prepara un nuevo "604 adminis­
tración" mucho más sofisticado 
y "Renault" ha modificado ya su 
"30 TS" para darle más espacio 
detrás. 

E L P R O G R E S O , E N L A C O R U f i A 
Se vende desde <as diez de ta mañana en ios kioscos Vda. de Se 
néo Rocha, en Juana de Vega; de Pilar, en la Plaza de Ponteve 

dra y de Gellnes en la fuente de Santa Catalina 

constante la tendencia de desviar­
se y ocupar el centro de la cal­
zada o zonas izquierdas de no 
existir sobre el suelo marcas de 
canales de circulación. 

Durante sus callejones rozan 
los bordillos, abollan sus em­
bellecedores de ruedas y a veces 
los vehículos estacionados son 
víctimas de encuentros tangen­
ciales. Las maniobras de estacio­
namiento así como las de aban­
donarlo les resultan largas y 
complicadas y no es raro que su­
ban a las aceras o queden muy 
separados de los bordillos. 

La estrategia de previsión 
frente a peatones o vehículos la 
aprenden a costa de sustos, pe­
ligros y tropiezos pues aunque 
se Ies hayan dado nociones de 
actuación, no fueron vividas y 
desde luego sí mal asimiladas. 

Frente a la señalización com­
prenden y respetan las de stop 
y las que marcan un peligro o 
preferencia, mientras que las de 
preseñalización o de su propia 
preferencia les pasan por lo ge­
neral desapercibidas. Cuando re­
basan los 3.000 kilómetros ya 
dan pruebas de madurez, aunque 
si conducen largos trayectos acu­
san pronta fatiga incluso antes 
de rebasar los 100 kilómetros de 
recorrido pues aunque se rodeen 
de calma, prudencia y celo no 
consiguen un cierto relaja­
miento de confort al no poder 
apoyarse aún en automatismos 
que no están impresos en el 
cerebro. 

Es por entonces cuando les 
tienta la velocidad y la desarro­
llan al creer estar en situación 
propicia y ello es proque hacien­
do un símil ha pasado la fase 
de rubores del noviazgo con el 
coche y vía, y pasan a algo asi 
como si comenzasen a "hacer 
manitas". 

En este convencional segun­
do período es cuando van a cau­
sar abolladuras, cuando derriba­
rán la moto al aparcar, cuando 
les «orprenderá el derrape en 
curvas tomadas mal o a excesi­
va velocidad; ya apurarán algún 
cambio semafórico y hasta sal­
tarán el disco en rojo. Cuando 
llega esta fase parece que algu­
na de las faltas señaladas y 
otras, encierran un componente 
de agresividad, posiblemente de 
revancha o compensatoria in­
conciente de anflrustias y temo­
res ya sobrepasados. 

En realidad los progresos son 
buenos v marcan en el conduc­
tor, si es sensato, el camino para 
dominar su vehículo y para 
conseguir un útil sentido de res­
ponsabilidad. 

DEDUCCIONES CON Pl-
NALIDADES PRACTICAS 

Nacen de los estudios realiza­
dos y de otros conocimientos 
aplicados para la mejor forma­
ción de conductores: 

a) Durante 'la enseñanza de­
berían manejar diferentes vehí­
culos de diferente tipo- y marca, 
al tiempo que deberían estar tu­
telados siempre por el mismo mo­
nitor. 

b) Deberían realizar su "roda­
je" por diferentes tipos de vías 
y en condiciones climáticas di-

E s t o e s n u e v o e n e l e x a m e n p a r a e l c a r n e t d e c o n d u c i r 

Aparcamiento con 4 movimientos de corrección 

BJ^Sb MÍ <¡i#f¡fio>' a 3 

f IDesde el 11 de abril de 1975 se 
fia precisado, con validez uni­
forme para toda la República 
¡Federal Alemana, bajo qué con­
diciones se habrá de desarrollar 
él " examen de las tareas básicas 
de la técnica de conducir". 

M sentido profundo de la nue-
tra regulación es el propósito de 
hacer visible y transparente el 
rendimiento y los defectos en el 
examen para el carnet de con­
ducir y, cosx ello, poder subs-

;stmer quizás esta comprobación 
de las manifestaciones subjeti-
'sras del mal humor de un exami­
nador que, precisamente en ese 
día, pueda encontrarse de mal 
talante. 

Por ejemplo, para aparcar, lo 
que constituye uno de los ejer­
cicios básicos, el número de mo­
vimientos de corrección permiti­
dos se estableció exactamente 
tn 4. Un movimiento de correc­

ción es "el movimiento del ve­
hículo en solamente una direc­
ción, es decir, o hacia delante, 
o hacia atrás". Si están permi­
tidos 4 movimientos de corree-" 
ción al aparcar hacia atrás en­
tre dos vehículos que estén uno 
detrás de otro, esto significa: 
primer intento y doble manio­
bra. Si no se logra, el alumno 
puede retroceder a la posición 
de partida y repetir la operación 
completa. ILa maniobra se con­
sidera como lograda, cuando el 
coohe queda paralelo al borde 
de la acera, pero no a más de 
30 cms. de distancia de la mis­
ma. El conductor del automó­
vil de delante y de detrás no 
deben quedar bloqueados, pero 
la distancia hasta el vehículo de 
delante no debe ser tampoco ma­
yor de 2m. El subirse a la acera 
es evaluado como defecto. 

Entre las tareas básicas se 

cuentan también la marcha 
atrás, el giro y el arranque en 
cuesta. El que al conducir hacia 
atrás o girar olvida Cl interrup­
tor, se sube a la acera, o nece­
sita más de dos movimientos de 
corrección, se anota puntos de 
defecto y ha de repetir la manio­
bra. Ai arrancar en cuesta, el 
examinado no debe dejar rodar 
el coohe hacia atrás más de 50 
cms. ni que el motor se le cale 
más de dos veces. Si en la repe­
tición tampoco se cumplen los 
requisitos exigidos, la cosa se 
pone ciertamente crítica para 
el feliz resultado del examen.. 
Sin embargo, solamente en casos 
muy raros tiene el alumno, con 
todo su nerviosismo, tan mala 
suerte. Puesto qr :̂ en definitiva, 
las tareas básicas han sido obje­
to de un minucioso entreteni­
miento en las horas en enseñan­
za. 

versas, lo que de no disponer 
de muy especiales pistas cabe 
sustituir por conducción simula­
da ante especiales firmes. 

ó) Se les habituaría a utilizar 
el a los retrovisores obligando al 
alumno a que relate con cierta 
frecrencia lo que va detrás de 
su vehículo. 

d) Realizarían viajes en va­
riadas circunstancias y condicio­
nes. 

e) En autopistas especiales o 
caminos despejados harían prác­
ticas de frenada comprobando 
acto seguido w deshaciendo a pie 
el camino que recorrieron desde 
su iniciación hasta el paro to­
tal. 

f) En fases avanzadas conduci­
rían con el monitor sentado de­
trás, 

g) La conducción en autopista 
debería ser final obligado del 
curso tras haber demostrado un 
perfecto conocimiento teórico dê  
cómo entrar, marchar y salir de 
estas vías de circulación muy rá­
pida. 

h) 300 kilómetros de conduc­
ción bajo monitor no se estiman 
como suficientes. 

i) Deberían estimularse cur­
sos post-aprendizaje con nivel 
técnico, mecánico y especial for­
mación psicológica, lo que se cree 
podrían aprobar las autoridades 
y sin gastos para ellas. Un ejem­
plo de estímulo y seguridad, se­
ría para el que superase esos 
cursos podfer cambiar el disco 
de limitación de 80 kilómetros 
por hora por el de 90. Otro más 
el que la aseguradora bajase su 
tasa en un cinco por ciento. 

Fernando PIEDROLA GIL 

La industria del automóvil ha 
sido la más perjudicada por la 
"sacudida del petróleo", cuyos 
efectos han llegado a Francia un 
poco más tarde, pero con gran 
virulencia. Caída brutal en las 
ventas de los concesionarios, nu­
merosos días de paro, alto en la 
contratación, despidos entre los 
constructores... La recesión ha 
golpeado cruelmente. 

Si bien es cierto que el auto­
móvil dio sus primeros pasos 
—perdón, las primeras vueltas 
de sus ruedas— en Europa, fue 
en Francia donde conoció su 
más rápido desarrollo. Ya en 1770 
el francés Cugnot probaba el 
carromato a vapor, considerado 
como el pWmer vehículo auto­
móvil, y fue también un francés, 
Beau de Loménie, quien, en 1876, 
Imaginó el ciólo de cuatro tiem­
pos qüe hace hoy funcionar 
nuestros motores. 

Se celebró en Francia el pri­
mer Salón del Automóvil (1898), 
que permitió a los cpnstructo-
res comparar sus técnicas. El pri­
mer neumático hinchable salió 
de las fábricas Miohelin en 1895. 

INCESANTE DESARROLLO 
Artesanal en sus comienzos, la 

construcción ê automóviles al­
canzó el rango industrial en los 
años 20. Inspirándose en el ejem­
plo de Henry Ford en los Esta­
dos Unidos, André Citroen aplicó 
el principio de la división de tra­
bajo y lanzó la " cadena de pro­
ducción". Eti adelante, cada 
hombre, cada máquina, tendría 

S m i A D E L A U T O M O V I L E N F R A N C I A : 
H E L M I L A f ^ O A L A C R I S I S 

P o r F i e r r e A L B E R T 

V :;Wíí;:'íí; 

Carrocerías de automóviles Renault en espera de ser utilizadas.—(Fofo EFE-FIEL) 

una tarea especializada alrededor 
del automóvil que se trata de 
montar. 

Francia, que fue durante mu­
cho tiempo el primer construc-

n j . • v i i • 
K N 
i* 
> Mí 
M 
N 
* 
r x s x i x i s x x x g x x x x x x f x x x x x x x x i x x m r y i H 

P a t r o c i n a n y c o l a b o r a n e n e s t a s e c c i ó n 

l a s s i g u i e n t e s f i r m a s c o m e r c i a l e s 

GESTORIA D i n a MO-ESCIiEIA 

6íiw c! últinro núnicro de mafrínih i'vpc.ii 
por la Maiurn Priuiimal de Traíint 

Plaza de E! Ferrol, 2 y 3 
Teléfonos 213725 y 214155 

G A R A J E AMERICANO D E LUGO, S. L 

K
— — , Concesionario de LEYLAND AUTHI 

l l ^ 7 ^ ! AUSTIN y MINI 
^ V l ^ l H exposición, venta y servicios 
J & J I * ' Avenida de la Coruña, 442 
feíSI Teléfonos .212602 y 217303 

^ • " • ^ • L U G O » 

V E H I C U L O S U S A D O S 
Totalmente rev i sados 

M O S A 
FACILIDADES DE PAGO 

Exposición y venia: Germán Alonso, 32 - LUCO 

REPARACION COMPIETA DEl ABTOMOVIl 
Horno de pintura CATRANGLES 

RADIADORES ORDOÑEZ ' 
Avda. de la Coruña, 399 • 401 , „ ^ ^ 
Telfs. 213512 y 2112 50 • L U G O 

• Venta y montaje 
de neumáticos 

• Equilibrado es­
tático y dinámico 

S E R V I C I O é 

A r m a n d o R o d r í g u e z C a s t r o 
C/. Doctor Gasalla, 18 - Teléfono 216834 • lüGO 

© u t o ! 
Servicio Oficial S E A T 

í.?í)í>Mi'kin. unía v sprvififfs: 
Avenida de La Coruña, 402-406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

s a 

E S C U E L A D E C O N D U C T O R E S 

J a n & i s t ó b a í 
los más modernos medios didácticos 
al servicio del futuro conductor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 

A U T O L U G O S. L 
mercado nacional de o c a s i ó n 

El coche de ocasión que Vd. bu«c« ««tá en 
HIPOLITO LOPEZ G O M E Z -

C/. Dr. Casares, 197 K o p W » # 
MONfORTE D€ L6MOS 

D K 

La boutique del automóvil 

L A S COSAS D E S U COCHE 

Avda. de la Coruña, 93 
Teléfono 21 57 26 

M E R C E D E S 
B E N Z 

l« k I .i foruña-Km. 511 (Alio de Caraiolos) 

W - h m s 211657 y 2 1 8 7 4 4 

G a r a j e V i l l a r e s 
Servicio Oficial S E A T 

• • • 

Exposición, venta y servicios: 
MMlero Ríos, 14 - Teléfono 211263 - LUGO 

tor mundial de automóviles, en 
1967 se situaba en el cuarto lu­
gar, detrás de los Estados Uni­
dos, Japón y Alemania. Su pro­
ducción representa aproximada­
mente la décima parte del con­
junto de automóviles construidos 
en el mundo. 

LOS «SIETE GRANDES" 
Son siete los grandes construc­

tores que se reparten la fabrica­
ción de coches particulares y co­
merciales, así como de los utili­
tarios, en Francia; aunque de he­
cho* existen algunos otros cuya 
actividad es limitada, con una 
producción de muy pocos ejem­
plares anuales. 

Nacionalizada a poco de ter­
minar la segunda guerra mun­
dial, la Administración Nacional 
de les Pábrioas Renault es la 
más importante de las firmas 
automovilísticas francesas, con 
una cifra de negocios que supera 
los catorce mil millones de fran­
cos. $n 1973 produjo cerca de un 
millón y medio de vehículos de 
todas clases, alcanzando un 
42,3%̂  su parte proporcional so­
bre el "total de las exportaciones 
francesas. Renault da trabajo a 
97.515 obreros y empleados en 
sus once fábricas. Fuera del te­
rritorio nacional. Renault ha 
instalado fábricas de montaje1 y 
fabricación en nueve países de Eu­
ropa y también de América Lati­
na, Australia, Malasia, el Africa 
negra y en el Mogbreb. 

Peugoot, uno de los nombres 
más antiguos en.la*industria del 
automóvil en franela, ocupa el 
segundo lugar entre los "siete 
grandes*, con una cifra de ne­
gocios en tomo a los ocho mil 
millones de franceses y una pro­
ducción epue alcanzaba, antes de 
la crisis, ;la cifra de 770.000 ve­
hículos anuales. 

Sus fábricas de Soohaux-Mbn-
tbéliord, üijon, Saint-Etienne, 
Lille, Muihouse, Douvrin la Bas-
sés y de Bruáy-en-ArtoiS, propor­
cionan trabajo a 60.645 perso­
nas. En Prtocia, Peugeot dif unde 
sus modelos en 1.800 puntos de 
venta, estando implantada, con 
cadenas de montaje o fabrica­
ción de sus veihículos, en 17 paí­
ses del extranjero. 

El tercer lugar para Citroen 
con una cifra de negocios que 
se acerca a los siete mil millones 
de francos. La firma de los dos 
caballos produjo en 1973 la can­
tidad de 715.460 vehículos de to­
das clases; empleaba entonces 
devolverá al Estado las deudas 
!? Citroen y le comprará a Mi-

unas 60.700 personas. Citroen po­
see fábricas de montaje en 14 
oaíses. ; 

Chrysler-Prance fabricó 588.139 
vehículos en 1973, con un perso­
nal obrero de 35.660 personas. Es­
ta empresa, que absorbió hace 
ya algunos años a la Simca, po­
see fábricas de montaje en Nue­
va Zelanda, España, Portugal, 
Angola y Marruecos. 

Hasta aquí llega lo que se re­
fiere & los vehículos particulares 
y comerciales, siendo los utili­
tarios la especiaJidad de los otros 
íres constructores. 

De 1969 a 1972, la industria 
automovilística francesa conoció 
un período de euforia de tal 
magnitud que pudo hablarse de 
" milagro francés ". La producción 
se incrementó, en 1969, en un 
18,3% y los tres años siguientes 
consolidaron estos brillantes re­
sultados, con une tasa de creci­
miento anual del orden del 10%. 

También los primeros meses 
de 1973 fueron excelentes, has­
ta que sobrevino lo que hemos 
venido a llamar la "sacudida 
del petróleo", que invirtió a fi­
nales de año esa tasa de creci­
miento. El aumento entre un 8 y 
un 11 por ciento del precio de 
los automóviles, unidos al alza 
de costo/kilómetro, provocó la 
degradación del mercado del 
automóvil francés. Degradación 
que se precisaría y concretaría 
a mediados de 1974. 

De forma que, 9, comienzos del 
invierno, se produjo una ba­
ja de matriculación de vehícu-
los del orden del 35% respecto 
a las habidas en el mismo 
período del año precedente. «Pa-
rece como si el mercado, después 
de haber resistido los aumentos 
sucesivos del precio del carburan­
te y las medidas contra la sobre-
utilización, bajara de golpe los 
brazos, rendido ante tanta ad­
versidad", se lee en las notas de 
coyuntura de la Cámara sindical 
de los constructores de automó­
viles. 

En el transcurso de los 11 prk 
meros meses de 1974 los fabri­
cantes franceses redujeron sus 
efectivos de personal en 12.720 
empleados, congelando la contra­
tación y aprovechando los des­
pidos voluntarios. Se decidieron 
reducciones de horarios en Ci­
troen y Simca Chrysler, mientras 
que la Renault cerró sus puertas 
durante cuatro días en las fe­
chas del Año Nuevo de 1975. 
Nuevamente fue Critoen quien 
anunció la supresión de 2.700 
empleadas... 

EL «MATRIMONIO PEU-
GEOT-CITROEN" 

Frente a una situación que 
amenaza con empeorar; los po­
deres públicos reaccionan. El Es­
tado consiente un préstamo —a 
15 años— de mil millones de 
francos para la industria automo­
vilística francesa. Se asiste so­
bre todo, con el fin de "unirse 
para capear la crisis", a una 
aceleración de los reagrupamien-
tos y alianzas que han caracte­
rizado siempre a este sector de 
la actividad industrial. 

Primero fue espectacular "ma­
trimonio" —espectacular aunque 
esperado— de Peugeot y Citroen , 
en diciembre de 1974, por el 
que, mediante un sistema de ma­
ridaje de los servicios de alqui­
ler y venta, Peugeot inicia un 
proceso que le conducirá, al fi­
nal, a la propiedad de Citroen. La 
firma cuyo emblema es el León 
—ila más rentable de Europa-
chelín la participación que posee 
en este asunto. 

Esta unión de los productores 
deberá desembocar en la forma­
ción de un grupo capaz de pro­
ducir un millón trescientos mil 
automóviles cada año, en el caso 
en que finalizara la crisis actual 
lo que le colocaría a la par de 1* 
Régie Renault (1,4 milloneŝ  V 
de la Fiat italiana (1,5 millo­
nes). A título indicativo precisa­
remos que el primer productor 
europeo, la Volkswagen, lanza a* 
mercado dos millones de ejem­
plares anuales. 

En cuanto a los pesos pesados, 
la firma Berliet es absorbida 
por la sociedad nacional Saviein-
El grupo asi fonnado, con un» 
capacidad de producción anua? 
de 70.000 vehículos, tendrá la ta­
lla sificiente como para afronta* 
cualquier tipo de competencia en 
los mercados internacionales. 

¿Las perspectivas?... Parecen 
bastante sombrías para los P1"̂ " 
ximos meses. Es cierto que 
definitiva él año 1974 termino 
mejor de lo que muchos t6""*": 
sobre todo para los no francest** 
Y han sido las mejoras produ­
cidas en su rel ación con los me* 
cados exteriores (las ventas 
vehículos utilitarios ^^a™ 
una progresión del J l % r661 :̂, 
to a 1973) Ies que han P ^ S , 
do a la industria del automovi 
francesa limitar sus P f ^ J . 
¿Volverá e producirse este mu 
gro en 1975? c-mtícío* 

(Copyright Fiel - Serv.̂ 1 
Especiales de EFE-Fr»n^ 

Presse) 1 

respeto. — 
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LA FICCION S E HIZO REALIDAD 

A s u s 4 5 a ñ o s , J e a n S i m o n s s e ^ h a 
e n a m o r a d o d e u n m u c h a c h o d e v e i n t e 
o El idilio coi leonard Whiling surgido cuando ambos 

rodaban un filme centrado en los amores de una 
dama madura con un "donjuán" casi adolescente 

O PERO LEONARD RA VUELTO A ROMA PORQUE SU AMOR ERA TAN 
IMPOSIBLE COMO LA HISTORIA QUE HA INTERPRETADO 

Por RICHARD SHANNON 

Leonard Whiting y Jean Simons: la ficción se hizo realidad. - (Foto «EFE - FIEL) 

Jean Simons, la dulce Ofelia 
<lei"Hamlet" dirigido y prota­
gonizado por Laurence Olivier 
(1948), emparejada nuevamente 
con él en "Spartacus", de K u -
brick; la dulce muñeca de "Mu-
jercitas"... se han enamorado a 
sus cuarenta y pico de años. Y 
se ha enamorado de Leonard 
Whiting ("Romeo y Julieta", de 
Zeferelll y " L a conquista del 
Bol"). E l "romance" lia surgido 
durante el rodaje de "Say helio 
to yesterday" un film producido 
en Londres por Josef Shaftel. 

Precisamente, la historia que 
telata el film se centra en los 
amores de una dama madura y 
de un «doniuán» He veinte años. 
Jean ha confesado: 

—Ciertamente "Say helio to 
yesterday" me ha devuelto a la 
Vida. Siento un enorme miedo a 

la soledad y el rodaje de esta 
película me 'hizo sentirme nue­
vamente joven. No sólo por la 
historia en sí. sino por las con­
secuencias que tenía que filmar, 
como son las correrías por el 
parque infantil. 

Ahora, Jean Simons está atra­
vesando un duro momento sen­
timental, porque su encuentro 
en la afición con Leonard Whi­
ting no puede encajar en la rea­
ldad. Según amigos muy allega­
dos a la formidable actriz, el 
«flirt» surgido entre Jean y 
Leonard ha producido en ella 
una honda huella. 

"Jean sabía que su encuentro 
con Whiting, concluido el roda­
je de la película, no podía man­
tenerse, porque intuía que todo 
se basaba en una galantería de 

un muchacho correcto que había 
rodado con ella escenas de amor 
en la cama, pero ,que no iba a 
pasar de ahí. Resulta muy difí­
cil para una actriz no sentirse 
emocionada cuando la besa un 
galán. Toda vez que la historia 
implicaba que la vivencia se pro­
ducía estre una mujer madura 
y un joven de pocos años, Jean 
puso todo lo había en ella y Leo­
nard se debió sentir sorprendi­
do. E l caso es que se seguían 
viendo después del trabajo. Ce­
naban juntos, salían a pasear. 
Jean era consciente de qüe to­
do estaba sostenido por hilos; ^ 
pero últimamente había pasado 
una crisis terrible sentimental. 
Y cayó en la trampa de las son­
risas de su "partenaire", Leo­
nard Whiting". 

T£..l es la versión que nos ha 
llegado, de primera mano, de 
una íntima amiga de Jean Si­
mons. Por supuesto, tanto en los 
estudios Pinewood, como en el 
ambiente londinense, todo se ha 
tratado de llevar lo más discre­
tamente posible. 

El final del "romance" ha si­
do ciertamente duro. Leonard 
Whiting ha vuelto a Roma. A su 
trabajo. A sus amigos. A sus no­
vias quinceañeras. 

—Ha dejado en mi el perfume 
de un amor joven, de un amor 
imposible. He sido feliz durante 
el rodaje porque he creído que 
el amor que estábamos viviendo 
para la pantalla era un amor 
leal. Nunca, más que ahora,- me 
ha parecido el cine más engaño­
so, más cruel... 

UNA RESPIRACION CORRECTA, MEJORA 
EL ASPECTO GENERAL DE UNA PERSORA 
No hay mejor colorete p e una sangre bien oxigenada 
/ A R I S (Crónica A F P - F I E L , Ser- lo perjudica el cutis, sino también 

*icios Especiaies P F E , e r exclusi- la actitud y la silueta. En cambio, 
ra para nuestro periódico). una respiración corecta mejora el 

_ Lo respiración mal hecha no só- aspecto general de una persona: la 

E n s u V i a j e a 
P O R T U G A L 
v i s i t e 
S O M A R T I S 
FABRICA DE ALFOMBRAS 

Confección de 
_ ALFOMBRAS DE NUDO ATADO 

a medida y en cualquier tamaña 
***************** 

No deje PORTUGAL sin visitar SOMARTIS, 
la organización Industrial y comercial en la • 
que encontrará a • 

PRECIOS de FABRICA 
«FELPUDOS PARA COCHES * CUBERTERIAS 
«ARTICULOS TIPICOS «VAJILLAS 
«ARTESANIA PORTUGUESA «NOVEDADES 
« ROPAS PE CASA * VINOS y CAFES 

SALA de ARTE - ALQUILER de CABALLOS 

S O M A R T I S 
Rúa de Monserrate • Telf. 22413 

VIAIMA DO G A S T E L O 
(JUNTO A LA CARRETERA GENERAL) 

SUCURSAL: RUA JOAQUIM AGUIAR. 29 . -USBOA 

espalda se endereza, los hombros se 
abre, el busto encuentra su buena 
posició n y el vientre se refuerza 
y se aplana, gracias al juego de los 
músculos expiradores, los abdomi­
nales. 

BUENA OXIGENACION 
Por otra parte, la buena respira­

ción anima el rostro: ningún colo­
rete es capaz de reemplazar el rosa 
de una sangre bien oxigenada que 
circula a flor de piel. Favorece 
igualmente la relajación e impide 
la aparición prematura de arrugas, 
que a veces son el resultado de una 
tensión nerviosa y de un exceso de 
trabajo. También previene y com­
bate la celulitis, enfermedad de la 
intoxicación. He aquí porque «res­
pirar mejor» figura en la rúbrica 
«Belleza». 

A l respirar, se absorbe oxigeno 
que enriquece la sangre y, por me­
dio de ésta, todos los tejidos: piel, 
músculos y cerebro. E l oxígeno 
quema también los desperdicios y 
toxinas que producen los múscu­
los con su trabajo. A l expirar, se. 
hace salir gas carbónico, veijenoz 
residuo de las combustiones que ye 
efectúan en el organismo. Si np se 
consume oxígeno en cantidad su~s 
ftciente, los tejidos, mal alimenta-', 
dos, se ponen anémicos. Si no se 
elimina bastante gas carbónico, el 
organismo se va intoxicando poco 
a poco. 

ALGUNOS EJERCICIOS 
Reeducar la respiración debe em­

pezar por algunos ejercicios en po­
sición tendida. 

E n la cama, por la mañana y por 
la noche tendida boca arriba, sin al­
mohada y con las piernas dobladas 
y los brazos a lo largo del cuerpo, 
se expira soplando por la boca: se 
vacía el-pecho y luego el vientre, 
contrayéndolo al máximo. 

D I M E COMO T E P E I N A S Y T E D I R E COMO E R E S 
Peinados locos, atractivos, 
sofisticados, r o m á n t i c o s , 

prácticos y clás icos 
EXPERIENCIAS DE l i PEIÜOÜERO BARCELONES 

Por María Nieves MORENO 

Los cabellos locos o las cabe-
citas locas que actualmente ve­
mos, entre las que destaca algu­
na cabeza de hechura tradicio­
nal que peinada con un artís­
tico moño nos resulta de lo más 
elegante. 

E l pelo corto, muy corto tam­
bién abunda para aquellas que 
tienen un sentido práctico muy 
acusado, pero en las más jóve­
nes contemplamos los rizos atre­
vidos en formas geométricas. No 
faltan tampoco las muy sofisti-' 
cadas que acentúan en grado 

.superlativo la moda del momen­
to y las románticas que prefie­
ren las puntas levantadas. 

Así pues Cebado, el peluquero 
barcelonés más antiguo de la 
capital, ha clasificado así a sus 
clientes: 

JOVENES Y MUY LOCAS 
Aquellas que prefieren los ca­

bellos con permanente, sin mar­
car cortados o recogidos que dan 
una aspecto nuevo y atrevi­
do, con los abundantes rizos que 
cubren casi la, frente. 

Ojos muy maquillados y bo­
ca pulposa en tono fuerte. 

Resumiendo; mujer que invita 
a pasar unas horas locas. 

MUJER DE VEINTE AÑOS 
Y MUY ATRACTIVA 

Aquella que se hace peinar 
con el cabello suelto pero mar­
cado con habilidad para que 
graciosamente le caiga sobre la 
frente. 

Se observa un tiempo de interva­
lo y luego se inspira por la nariz 
(lo cual calienta el aire, al pasnr, 
lo humedece y lo purifica), hin-
cltando progresivamente el vientre 
y luego el pecho. Se detiene un 
momento la respiración y se expira 
de nuevo. Se respira controlando 
bien cada movimiento, lentamente. 
Cada vez que se respira, las cuatro 
quintas partes de aire absorbido 
llegan al extremo de los pulmones 
y van a limpiar y nutrir la sangre, 
pero una quinta parte se vueda en 
los bronquios y no sirve para nada. 
A l .respirar lentamente, se absorbe 
menos aire inútil y, al a spirar pro­
fundamente, se expulsa !a máxima 
cantidad de gas carbónico. 

MEJOR CONTROL 
L a expiración debe ser más lar­

ga que la inspiración, ya que los 
pulmones son conio una botella que 
debe üclararse y que se tiene que 
vaciar varias veces completamente 
para que el agua salga perfecta­
mente limpia. 

Para controlar mejor la respira­
ción se puede contar, por ejemplo, 
hasta tres ál inspirar y hasta cin­
co al expirar, o uno u dos, cada 
vez que se 'retiene la respiración. 
L a costumbre de respirar bien 
acostada se extenderá poco a poco 
a las demás horas del día y el apa­
rato respiratorio aprenderá de nue­
vo a funcionar completamente, co­
mo hubiera tenido que ser siem­
pre. 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos v a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Seción Fe­
menina del Movimiento. 

No tiene apenas cejas, el color 
del cabello será en tonalidades 
claras tirando al violeta, maqui­
llaje para el rostro en tono me­
dio y boca muy pronunciada con 
un tono vivo. 

MUJER DE VEINTE A 
VEINTICINCO AÑOS QUE 
SABE LO QUE QUIERE 

Peinados ligeramente vueltos, 
cortos por delante y recogidos 
en la nuca, con rizos cortos o caí­
da tenue por la frente. Tipo de 
color el castaño claro. Cejas fi­
nas, ojos suavemente maquilla­
dos y boca gruesa siempre en­
treabierta y brillante. 

JOVENES RUBIAS DE VEN-
TICINCO AÑOS MUY SO­
FISTICADAS 

Prefieren éstas las formas en­
volvente y largas con puntas 
levantadas, cortes muy precisos 
en melenas cortadas en redondo 
y con grandes flequillos que ocul­
tarán' por completo la frente. 

E l color será claro tirando al 
platino. Mujer que marcará mu­
cho el maquillaje de los ojos y 
suavemente la boca con lo que 
logra un rostro lleno de misterio. 
Peinado y maquillaje para la 
mujer muy sofisticada. 

MUJER DE LA MISMA 
EDAD QUE LA ANTE­
RIOR PERO MUY RO­
MANTICA 

Esta mujer prefiere el pelo cor­
tado en redondo pero de mele­
na un poco larga terminando el 
corte en degradée hasta formar 

Peinados locos, atractivos, sofisticados (Foto E F E FIEL) 

UN MENU PARA CADA DIA 

Cocina para hombres solos 
Martes: 
Ensalada -de arroz. 
Escalope de ternera. 
Queso. 

Ensalada de arroz 
Ingredientes: 
1/2 tacita de arroz. 
1 latifa de gambas o de atún en 

aceite. 
3 pepinillos. 
1 lonja de jamón York. 
3 cucharadas de mayonesa. 
2 cucharadas de catsup. 
Unas hojas de lechuga. 
Preparación: 
Hierva el arroz en abundante 

agua con sal, páselo por agua fría 
y escúrralo bien. Mézclelo con las 
hojas de lechuga trinchadas, los pe­
pinillos en rodajas, las gambas o 
el atún desmenuzado, el jamón en 
tiras finas, la mayonesa y el catsup. 

Miércoles: 
Longaniza con alubias. 
Nórdicos al tomate. 
Flan. 

Longaniza con alubias 
Ingredientes: 
1 longaniza cruda. 
200 g. de alubias cocidas (o una 

lata). 
Aceite. 
Preparación: 
Pinche la longaniza con un te­

nedor para evitar que se abra. Pón-
galá en una sartén con un poco de 
aceite frío y déjelo a fuego medio, 
tapada, hasta que esté dorada; a 
media cocción déle la vuelta. Fría 
en la misma grasa las alubias y 
sírvalo todo junto. 

Nórdicos al tomate 
Ingredientes: 
2 ó 3 Nórdicos Findus. 
2 tomátes maduros. 
2 cucharadas de aceite. 
1 cucharada de salsa picante in­

glesa. 
Perejil y sal. 
Preparación: 
Fría los Nórdicos en aceite ca­

liente hasta que estén dorados por 

B E S A 
"LA POCHA" 

ambos lados. Ralle los tomates, 
añada un poco de perejil picado, la 
salsa picante y el aceite; sazónelo 
con sal. Viértalo sobre los Nórdicos. 

un flequillo en uno de los lados. 
Su actitud siempre será pen­

sativa y misteriosa moviendo la 
cabeza constantemente en bus­
ca de lo desconocido. Se maqui­
lla suavemente con gran coque­
tería haciéndose destacar los 
ojos y la boca. 

MUJER DE CUALQUIER 
EDAD CON UN GRAN 
SENTIDO PRACTICO 

Este peinado de cabellos muy 
.cortos puede dax'se en cualquier 
mujer y en cualquier edadj lo 
que impera en ella es el sentido 
práctico no exento de coque­
tería, pues aunque le dé simpli­
cidad en su peinado buscará 
efectos muy nuevos en el ros­
tro, tales como depilarse comple­
tamente las cejas, profundidad 
en los párpados por medio de 
las sombras y pestañas postizas 
dejando la boca pequeña y en­
treabierta. 

MUJER CLASICA MUY 
LATINA Y CON UN SEN­
TIDO DE LA ELEGAN­
CIA MUY PARTICULAR 

Esta mujer de cabellos largos 
y lisos, gusta del pelo recogido 
para las grandes ocasiones. Rara 
vez se lo dejará suelto pero va­
riará constantemente de peina­
do dentro de su estilo clasico. 

Su maquillaje siempre estará 
sujeto al óvalo de su rostro y 
emplea tonos adecuados con él 
color de su pelo, haciendo desta­
car mucho los ojos hasta parecer 
una belleza al estiló de las mu­
jeres que píntate Julio Romero. 

L a experiencia de este hom­
bre que lleva moiohos años de 
oficio, bien le permite hacer un' 
juicio sobre su clientela. 

Cebado declaró recientemente 
a la prensa, que la mujer más 
fácil de peinar es aquella que 
ha cumplido los treinta años y 
tiene una personalidad comple­
tamente definida y la más difícil 
la jovenclta quinceañera. 

Afortunadamente la Moda es 
varipinta y podemos cambiar 
constantemente de forma de pei­
nado aunque nos tachen de "ca-
becitas locas". 

¿QUIERE USTED VAGACIONES G R A T I S ? 
C A D E N A H O G A R 
R E G A L A E N E L A C T O 

S I N C O N C U R S O S , S I N S O R T E O S 
7 inolvidables días en MALLORCA 
(viajes ida y vuelta en AVION desde Madrid 
y estancia de siete d ías ) 

¿ C O M O ? ¡ M u y f á c i l ! 
comprando un solo 
FRIGORIFICO desde 
11.950 ptas. 

ya tiene un viaje 
gratis de 7 días. 

comprando un solo 
TELEVISOR 20"UHF 
desde 16.900 ptas. 

ya tiene un viaje 
gratis de 7 días. 

comprando una sola 
LAVADORA SUPERAU 
TOMATICA desde 

14.990 ptas. 
ya tiene un viaje 
gratisde7dias. 

Julia Salí no pudo buscarse 
nombre artístico más impro­
pio: "La Pocha". Bueno, 
pues "La Pocha", actriz y 
bailarina, hace, en la película 
"La muerte de un quinqui", 
el papel de hija de Carmen 
Sevilla. Y asi de bien besa 
a su oponente masculino en 
una de las escenas del film. 

(Foto E F E F I E L ) 

y también,comprando 
pequeños electrodomés 
tlcos,a precios ¡muy fa­
vorables !]Vd. puede 
conseguir 

^ un viaje 
gratis de 7 días 

comprando un solo 
TELEVISOR de12"UHF 
portátil desde 

IS.OOOptas. 
ya tiene un viaje 
gratis de 7 días. 

al amueblar su 
cocina(bastan10 
elementáis) con muebles 
FORLÁDY, XEYj 

LANDHAVER, 
ya tiene un viaje 
gratis de 7 días. 

abonamos 
importe 

artículos 

c a d e n a l o g a r l (Antes 
'^OÍCIONES G R ^ I S " CoCÍna Ho9ar) 

E N T O D A G A L I C I A : 

LA CORUÑA • E L F E R R O L - LUGO - O R E N S E • VIGO - PONTEVEDRA 
SANTIAGO - V I L L A G A R C I A DE A R Q S A 

PROGRAMA: 
AGOSTO.—DIA 24: salida de Madrid y llegada a Palma. Hotel Saga (Playa del Are 
nal).—- DIAS 25 al 29: estancia en el hotel con diversas visitas y excursiones discre­
cionales.— DIA 30 noche: Gran Cena con baile y tiesta a la que asistirán la Dirección 
de la Empresa. DIA 31: Regreso a Madrid. 
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CADENA C U CADENA 

14,30 

15,00 

15,30 
15,50 

16,15 

16,45 

18,50 
19,00 

20,00 

20,30 
21,00 

22,30 

23,00 

24,00 
00,05 

00,10 

L U N E S 

13,45 Carta de ajuste. «Obras 
breves por Andrés Sego-
via». 

14,00 Programa regional simultá­
neo. 

14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 Poly en Venecia. «Episo­

dio número 9». 
16,15 La trama de la vida. «La 

trama de la vida: Las mon­
tañas vivientes». 

16,45 Despedida y cierre. 
19,45 Carta de ajuste. «Sonatas 

para piano», Antonio So­
ler. 

20.00 Apertura y presentación. 
20.01 Para los pequeños. 
20,15 ¿Sabías que...? «Ruta del 

Gótico» (II). 
20,30 Cultural informativo. 
21,00 Revista de toros. 
21,30 Telediario. Segunda edi­

ción. 
22,00 ¿Cianuro, sólo o con le­

che? Juan José Alonso Mi-
Uán. 

23,55 Ultimas noticias. 
24,00 Reflexión. Espacio religio­

so. 
00,05 Despedida y cierre. 

M A R T E S 

13,45 Carta de ajuste. «Braulio». 
14,00 Programa regional simul­

táneo. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 Pipi Calzaslargas. «Pipi va 

en globo». 
16,45 Despedida y cierre. 
19,45 Carta de ajuste. «Compa­

ñía Eléctrica Dharma». 
20.00 Apertura y presentación. 
20.01 Para los pequeños, 
20,05 3 programa 3. 
20,30 Los primeros Churchills. 

«Intrigas en la Corte». 
21,30 Telediario. Segunda edi­

ción. 
22,00 E l señor de la guerra. 

1966. 
24,00 Ultimas noticias. 
00,05 Reflexión. Espacio religio­

so. 
00,10 Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 

13,45 Carta de ajuste. «Concier­
to andaluz», J , Rodrigo, 

14,00 Programa regional simul­
táneo. 

14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,50 Vikie el vikingo. «Vikie 

en el aire». 
16,15 Los tesoros del Museo Bri­

tánico. «Vestigios roma­
nos». 

16,45 Despedida y cierre. 
19,45 Carta de ajuste, «Home­

naje en Jazz», M, García 
Montes. 

20.00 Apertura y presentación. 
20.01 Mundo indómito, «Gui-

llemoth». 
20,30 La línea Onedin. «Propo­

sición matrimonial». 
21,30 Telediario. Segunda edi­

ción. 
22,00 35 millones de españoles. 

«... Mirando a la peseta». 
22.30 A simple vista. Programa 

concurso. 
23,00 Carol Burnett. 
24,00 Ultimas noticias. 
00,05 Reflexión, Espacio religio­

so. 
00,10 Despedida y cierre, 

J U E V E S 

13,45 Carta de ajuste. «Jorge 
Cafrune». 

14,00 Programa regional simul­
táneo. 

14.31 Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 

15,00 Telediario. Primera edi­
ción, 

15,30 Dibujos animados, 
15,50 Flecha negra. «La madre 

priora». 
16,15 Aspectos de la India. 
16,45 Despedida y cierre. 
19,45 Carta de ajuste. «Víctor 

y Diego». 
20.00 Apertura y presentación. 22,45 
20.01 Para los pequeños, 
20,05 El taller de los inventos, 24,00 

20,30 Los Waltons, «El fanfa­
rrón», 

21,30 Telediario. Segunda edi­
ción. 

22,00 Vacaciones en R o m a. 
1953, 

24,00 Ultimas noticias. 
00,05 Reflexión. Espacio religio­

so, 
00,10 Despedida y cierre, 

V I E R N E S 

nal e internacional, 
10,45 Carta de ajuste. «Sinfonía 

Filadelfia», G, von Einem. 
11.00 Apertura y presentación. 
11.01 Santa Misa, 
12,00 Concierto, 
13,00 Holiday on Ice. 
14,00 Programa regional simul­

táneo. 
Aquí, ahora. Programa in­
formativo. 
Telediario, Primera edi­
ción. 
Dibujos animados. 
Pipi Calzaslargas. «Pipi va 
a una isla solitaria». 
E l Egipto de Tutankamon. 
«Muerte y entierro». 
Estación «Tres». Ultra, se­
creto. 
Dibujos animados. 
Béisbol. «Campeonato Eu­
ropa». 
Informativo infantil. «La 
semana». 
Viajar, 
E l campo. Información 
agraria. 

21,30 Telediario. Segunda edi­
ción. 

22,00 Sí o no. Actualidad infor­
mativa. 
Los Reporteros, Espacio 
informativo. 
L a Mansión de Jalna. 
«Episodio número 5», 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre, 

S A B A D O 

G E N E R A L ® E L E C T R I C A 
E S P A Ñ O L A 

TV. - RADIO - TOCADISCOS 
Distribuidor y Servicio Técnico: 

R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA G€N£RAUSIMO, 6 y JOSE ANTONIO, 44 - L U G O 

CADENA [21 CADENA 
L U N E S 

20,00 

20,30 
20,31 

21,30 

22,00 

22,30 

23,00 
24,00 

20,00 

20,30 
20,31 

22,00 

22,30 
23,00 

24.00 

Carta de ajuste, «Pasodo- 20,00 
bles». 
Presentación y avances. 
Horizontes humanos, «Las 
grandes batallas de la anti­
güedad: L a batalla del 
Mame». 
Cuatro tiempos. Revista 

del motor. 
Noticias en el segundo pro­
grama. Información nacio­
nal e internacional. 
Jazz vivo, «Chicago Blues 
Festival» (y III). 
Hawai 5-0, «El pirómano». 
Ultima imagen. 

V I E R N E S 

ajuste, «Tete 

20,30 
20,31 

21,00 

22,00 

22,30 

14,00 

14,15 
14,16 
14,25 

15,00 

15,30 

16,00 

18,00 
19,00 
19,05 
20,00 

20,30 

21,00 
22,00 

22,30 
24,00 
00,50 
00,55 

01,00 

Carta de ajuste, «Suzy 
Quatro». 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
Pulso de la fe. Programa 
religioso por el Padre Sal­
vador Muñoz Iglesias, 
Telediario, Primera edi-
ción, 
Heidi. «Una visita a casa 
de la abuela». 
Primera sesión. «Los inva­
sores vikingos». 1960, 
E l Circo de T V E , 
Avance informativo. 
Torneo, 
Los sillones de la Acade­
mia, «Manuel Halcón», 
La ruta de los descubrido­
res españoles. «La civili­
zación legendaria de los in­
dios cunas». 
Informe semanal. 
Los Protectores, «Recla­
mo», 
Directísimo, 
Koyak, «La única salida». 
Ultimas noticias. 
Reflexión, Espacio religio­
so. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 

Carta de ajuste. «Flamen­
co: Queti Clavijo», 
Presentación y avances, 
Polideportivo, Actualidad 
deportiva. 
Noticias en el segundo pro­
grama. Información nacio-
Original. «El resumen». 
L e c c i o n e s magistrales. 
«Segovia en Los Olivos». 
Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 

20,00 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Grandes obras pop». 

20.30 Presentación y avances, 
20.31 Revista de cine, 
22,00 Noticias en el segundo pro­

grama. Información nacio­
nal e internacional. 

22,30 Cine-Club. «Damas del 
teatro», 1937, 

24,00 Ultima imagen. 

J U E V E S 

20,00 Carta de ajuste. «Folklore: 
Aragón», 

20.30 Presentación y avances, 
20.31 Planeta vivo, «Holanda», 
21,30 Musical pop. «Manfred 

Mann» (y II). 
22,00 Noticias en el segundo pro­

grama. Información nacio­
nal e internacional. 

22,30 Recital. «Catalín Ilea (ce­
llo) y Marilena Dobrea 
(piano) (I). 

23,00 Temas 75. 
24,00 Ultima imagen. 

23,30 

24,00 

Carta de 
Montoliú». 
Presentación y avances. 
Flamenco. «Calixto Sán­
chez», 
Barnaby Jones. «Un poco 
de fama, un poco de muer­
te». 
Noticias en el segundo pro­
grama. Información nacio­
nal e internacional. 
Recuerdo del telefilme. 
Hoy: Rompeolas, «Prueba 
circunstancial». 
Página del viernes, «No­
ticia-cultura», 
Ultima imagen. 

S A B A D O 

20,00 Carta de ajuste. «Zarzue­
la: E l Cantar del Arriero», 
de Torrado, Adame y Díaz 
Giles, 

20.30 Presentación y avances. 
20.31 Viaje a la aventura. «La 

naturaleza de las cosas: E l 
oso polar». 

21,00 Galería nocturna. «Espa­
cios cinematográficos». 

22,00 Noticias. Resumen infor­
mativo. 

22,05 Crónica 2. Revista de ac­
tualidad dirigida por Car­
los Sentís. 

22,30 Ballet. «Ballet Nacional 
Sluk de Eslovaquia». (II). 

23,00 Auditorium. «Sinfonía nú­
mero 4 en Do Menor, Op, 
43» de Schostakovitch. 

24,00 Ultima imagen. 

D O M I N G O 

18,30 Carta de ajuste. «Exitos 
en versión original». 

19.00 Apertura y presentación. 
19.01 Las calles de San Fran­

cisco. «Los fugitivos». 
20,00 Disneylandia. «Corre be-

rrentino corre». 
21,00 Ahora. «Triana». 
21,30 Noticias. Resumen infor­

mativo. 
21,35 Página del domingo. «Vís­

peras Olímpicas». . 
22,15 Tele - Show. «Millelucci» 

(1960-1975). 
23,00 Cultura 2. «Número 35». 
23,30 Ultima imagen. 

D O M I N G O 

10,45 

11,00 
11,01 

12,00 

12,30 

14,00 
15,00 
15,05 

16,00 
17,00 
17,30 

18.00 
18.45 
19,00 
20,10 
21,30 
21,45 

Carta de ajuste. «Cuarte­
to», Rodríguez Albert. 
Apertura y presentación. 
E l día del Señor. Santa 
Misa, 
Concierto, «Catedral de 
Toledo», C, Prieto, «Con­
cierto de piano para mano 
izquierda», Ravel, 
Retransmisión deportiva. 
Hípica, 
Crónica de siete días. 
Noticias del domingo. 
La ley del revólver, «Li­
jar», 
Primera hora. 
Tiempo de magia. 
Objetivo: Nosotros, «La 
sífilis». 
Voces a 45 
E l mundo de la TV. 
Béisbol, 
Contaminados. 
Noticias del domingo. 
Tiempos de España. «Orto 
de la dictadura: Desde 
1923 a 1927». 
Estrenos TV. Hoy: Tena-
fly. «Ruta sin retorno». 
Despedida y cierre. 

6 E R A R D D E N E R V A L . . 
(Viene de la página anterior) 

los cuerpos físicos puede someterse a una dirección, con mayor ra­
zón los espmtus hostiles y tiránicos pueden esclavizar las intellgen-
En J t T T ^ SUS CftadaS fUerZaS COmo un medio ^ dominio". 
En la era de la manipulación, de la tecnocracia, de la planificación 
en que no se deja el más mínimo margen a la espontaneidad cuSito 
debe inquietarnos esto! Los esclavos antiguos podían, al meno S s u í 
tar menta mente a su amo; ahora, con la propaganda y T s Educa­
ciones y reeducaciones" ni siquiera se puede pensar libremente- es 
la esclavitud absoluta, la muerte total uoremente. es 

e,S fncantfdora- Ne^al se enamora de la imagen de una 
actriz (Aurelia) que le recuerda a una niña con la que jugó en la 
infancia (Adriana), Al pensar en Adriana se acuerda de Silvia mu 
chacha de la que estuvo enamorado en Loisy, Al recordarla renace 
el amor y regresa al pueblo, precisamente el día de la fiesta Pero 
Silvia va a casarse con otro. Evoca sus antiguos amores y pasea con 
la q̂ue ahora es simplemente amiga por los fascinantes parajes de 
Loisy, Regresa a París e intenta casarse con Aurelia. La 1 eva a 
Loisy y entonces, inevitablemente, le habla de Adriana. Aurelia 
decepcionada, lo abandona. Más tarde se entera de que Adriana 
ha muerto en un convento. Las ha pendido a las tres. Las emociones 
experimentadas en la excitante naturaleza de Loisy, la atmósfera de 
ingenuidad y sencillez, las aspiraciones ideales y el análisis pr t iüa^ 
no de los sentimientos hacen de esta novela una joya. Comr?o son 

Las quimeras» donde aparece la metempsicosis como una vaga ma 
nifestacion de la creencia en la inmortalidad. 

ANTONIO COSTA GOMEZ 

¿Le gustaría hacer CINE? 

Consulte en J 0 S B E 

Verá que está a su alcance 
Reina, 15-Entresuelo 

V E N D E S E o T R A S P A S A S E 
POR NO PODER ATENDERLO 

NEGOCIO EN PLAYA MIÑO 
Trabajo sólo 3 meses verano, garantizándose 500.000 Ptas. 

Razón; José Sabín _ Teléfono 298 __ MIÑO (La Coruña) 

INFORMATIVOS.— D i a r i o . 
7,58, Matinal Cadena SER; 14,30 
y 22,00 Diario hablado de Radio 
Nacional de España; 15,00 y 21,30, 
Radio - noticias; lunes a viernes: 
23,30, Hora 25. 

COMENTARIOS.— Lunes a sá­
bado: 13,30, Cousas da nosa té­
rra (Trapero Pardo); 15,00, Lugo 
día a día (Tuñas Bouzón)- sábado: 
13,35, De lunes a sábado (Rivera 
Manso). 

ESPECIAL VERANO.— Diario; 
6,30, Costas de Galicia; domingo: 
18,00, Carrusel de verano. 

DEPORTES,— Diario: 13,45, 
Minutos deportivos (Mourifio Cas­
to»); lunes a sábado: 13,65, Sagón 

I M I S O R A A S O C I 
.A M A S I M P O R T 

i A R " 
X A ~ g 7 E . 
a d e n a P r i v a d a 

Publicidad; domingo: 22,30 Sema­
na deportiva (Tuñas Bouzón), 

CONCURSOS Y JUEGOS.— 
Lunes a sábado: 12,00, Mediodía 
Cadena SER. 

INFANTILES,— D o m i n g o : 
16,00, Festival de los chicos, 

FEMENINOS,— Lunes a vier­
nes: 11,30, Diálogos con M.a An­
geles; lunes, miércoles y viernes: 
11,00, Reunión Revoltosa, 

HUMOR,— Lunes a viernes; 
15,45, Paco Ruiz, detective priva­
do. 

TEATRO,— Sábado: 23,00, Las 
galas de la SER. 

R A D I O N O V E L A S . - L u n e s a 
viernes: 1 6 ^ Luoecitai 17,00, La 

sá-
y 

mansión de Jalna; 17,30, Tu amar­
go amor; 19,00. L a cara del dia­
blo; 23,00, Como el ave solitaria, 

RELIGIOSOS.— Lunes a 
bado: 8,30 y 1,00. Sintonía 
pensamiento (Padre Eduardo An­
gulo); domingo: 8,15, Temas de 
hoy (Padre Eduardo Angulo). 

CONSULTORIO.- Martes, jue­
ves y sábado: 10,15, Fauna y fio-
ra (Amalita Paredes). 

MUSICALES.—Diario: 10,40, Pa­
ralelo 2.000 (M. Parga); Lunes a 
sábado: 22,30, La noche es joven; 
Lunes a viernes: 19,30, Diario mu­
sical SER (Tonina Gay); lunes, mar-
tes, jueves y viernes; 21,00, Estam­

pas de la gran música; martes, 
jueves y sábado: 11,00, La canción 
del trabajo (peticiones por carta); 
miércoles: 21,00, Operetas y saí­
netes; viernes: 20,30, Jazz en 
la nociie; sábado: 16,00, Musical 
Vol-top (Manolo Parga); 21,00, 
Resumen nacional de Los 40 prin­
cipales; domingo: 11,45, Musicalí­
simo; 11.00, Rally musical; 12,00, 
El gran musical; 20.00, Discoteca 
de zarzuelas; 23,00, Radio - re­
vista; 0,00, Tino Show, 

O, R, T, F,—Martes; 20.45. París 
en primer plano; sábado; 22,45, 
Letra y música; Jueves: 20,30, Ci­
ta en París, 

T E L E V I S I O N , C O M E N T A R I O Y N O T I C I A 

M u c h o s f a l l o s e n l a t r a n s m i s i ó n 
F e s t i v a l d e l a C a n c i ó n d e B e n i d o r m 
Escaso i n t e r é s en el programa de la semana 

M A D R I D . — (Crónica de Tele­
visión, distribuida por la Agen­
cia LOGOS). — Estamos ya en 
plena época veraniega, los calo­
res aprietan de firme y la progra-. 
moción se repliega en sus límites 
estrictos. Un primer repaso a lo 
que veremos durante la semana 
no nos indica ningún cambio, ni 
ningún programa extraordinario. 
Todo va a discurrir de acuerdo 
con los esquemas establecidos. 
Por otra parte, en Prado del Rey 
han comenzado a salir de vacacio­
nes, a las que también tienen 
derecho muchos de los que allí 
trabajan. Estamos pues, como de­
cimos, en época de calor, de ato­
nta, de siesta, de excursión y de 
vacaciones. Ojalá que luego, cuan­
do todo vuelva a la normalidad, 
la programación sufra algunas 
convulsiones que la saquen de 
esta tremenda abulia que, salvo 
contadisimas excepciones, ha sido 
la constante de estos siete largos 
meses. 

Pasando ya al comentario de 
algo de lo que vimos últimamente, 
hablemos de la transmisión en di­
recto, del Festival de la Canción 
de Benidorm. Lo presentaron Jo­
sé María Iñigo, que no fue capaz 
más que en una ocasión de decir 
bien el nombre de la ciudad don­
de se celebraba, y dos guapas 
chicas —guapas, eso si—, pero na­
da más. Las pobres se gastaban 
un despiste enorme. Si a ésto unen 
ustedes su nerviosismo y su no 
saber estar ante cámaras y micró­
fonos, tendrán una idea somera 
de cual fue su-actuación. Una de 
ellas, incluso se limitó a saludar 
a los de Benidorm, sin darse 
cuenta de que tenia y debía pen­
sar mucho más en los millones de 
hipotéticos telespectadores que en 
los que lo presenciaban desde el 
mismo frontón, y que aunque 
completamente lleno, no eran si­
no una minoría respecto a los de­
más. Pero en fin, parece que se 
mire por donde se mire, resulta 
difícil encontrar presentadoras 
que lo sean. No puede extrañar­
nos, entonces, que la propia Tele­
visión —ajena a esta selección en 
concreto—, encuentre tantas difi­
cultades a la hora de sacar algu­
nos nombres adelante. 

Pedro Baldie, realizador, se l i ­
mitó a contarnos en imágenes lo 
que pasaba en el escenario y a 
unos cuantos planos del público, 
pero hábilmente escamoteó lo que 
ocurría en «las alturas», a modo 
de protesta, creímos entender. Pa­
rece que la canción que quedó en 
segundo lugar y el cantante que 
la interpretó, tenía muchos más 
adeptos entre los asistentes a la 
final. Pero claro, las cámaras, una 
vez más mostraron su asepsia. 

• UNA SEMANA G R I S 
Veamos los programas de la se­

mana. E l lunes, en el espacio dra­
mático, nueva reposición, que pa­
rece será la constante del verano. 
No debe extrañarnos. Si en plena 

N O V O D O T R I N Q U E 

(Viene de la página anterior) 
de inversión, poñendo ao des-
cuberto a gran diferencia 
antre o que se aforra e o 
que se invirte na Galicia. 

Tamén aparez na obra un 
detido estudo dos tres prin­
cipáis grupos capitalistas do 
País Galego, ilustrando grá­
ficamente os fíos que ligan 
as empresas a eles pertene-
centes, 

O creto oficial e a desca­
pitalización de Galicia ocu­
pan dous capítulos da obra. 

Como remate preséntan-
senos as conclusións obtidas 
por Barral Andrade de todo 
o longo estudio que ocupa 
autonomía e control do re-
180 páxinas: pide unha maior 
cursos propios galegos, e un­
ha nova ordenación do siste­
ma financieiro, todo elo co­
mo presupostos básicos para 
que Galicia acade o seu ple­
no desenvolvimento econó­
mico e social. ' 

Non é dóado atoparse cun-
ha obra como a presente, 
documentada ao máximo e 
onde o colonialismo financie­
ro sofrido por Galicia se vexa 
plasmado tan claramente con 
datos e cifras. Este libro ser­
virá pra poñer á vista feitos 
sospeitados de sempre, máis 
non espostos deica agora, coa 
claridade, documentación e 
profundidade con que o fai 
Barral Andrade. 

En el Centro de Formación 
Familiar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma­
ción Familiar y Social. 

E l Progreso 
EN BEN QUERENCIA. Se vende \ 

en la Cartería 

P o r J o s é D E L A V E G A 

temporada, con toda la nómina 
compelta, no se es capaz de pro­
ducir un dramático semanal, aho­
ra, en vacaciones, cuandc todo, 
lógicamente, marcha un poco 
«manga por hombro», es peor. 
Le toca el turno de la reposición 
a un original de Juan José Alonso 
Millón, «Cianuro, ¿sólo o con 
leche?», que en su día fue reali­
zado por Pedro Amalia López y 
que está interpretado por Paco 
Morán, Elisa Ramírez. Cándida 
Losada, Pilar Muñoz, Manuel 
Galiana, Fernando Hurtado, Va­
lentín Tornos. Venancio Muro, 
Mary González. Concha Bañuls 
y Guillermo Carmona. 

En el segundo programa, el 
martes y en su espacio titulado 
«Original», veremos el guión de 

Hermógenes Sáinz «El resumen», 
realizado en Barcelona por Luis 
María Güell e interpretado por 
José Orjas y Pilar Muñoz. 

Respecto al cine, ahí van las 
películas de la semana: E l mar­
tes, en el primer programa, «El 
señor de la guerra», protagoniza­
da por Charlton Heston y cuya 
acción se desarrolla en el- siglo 
de Dante, dueño y señor de Nor-
mandía, envía a su más valeroso 
guerrero, Crisagon, para que im­
ponga la ley en esos dominios. 

E l jueves una grata comedia, 
llena de encanto y alegría, que 
cuando pasó por los locales co­
merciales, consiguió un gran éxi­
to, Claro que eran otros tiempos, 
se tenían otras mentalidades y 
X I , cuando el duque Guillermo 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO. TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
^ M C S'ERV'C'O M ELECTROENCEFALOGRAFIA 

ríL .Ü!:TA Y e- e- G-: Preguntolro, 9-1.° Teléfono 581641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a 6. 
SANATORIO: PORTO DE VITE (Al lado del Burgo de las Naciones) 

Teléfono 581007 • Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

eran otras costumbres. «Vaca • 
nes en Roma», que ese es sur­
tido y que muchos telespectador' 
adultos recordarán, sin diin 
cuenta la bella historia de la n • 
cesa Ana, heredera del trono T 
un país europeo que realha u. 
gira por Europa y que concluí 
en Roma. Cansada de tanto pr 
tocólo, de tantos discursos y T 
tantos homenajes, una noch? 
abandona secretamente la Emb 
jada y sale a recorrer de incógni 
to, las calles de Roma. Se en 
cuentra con Bradley, un periodi¡ 
ta que, al día siguiente, estará 
presente en la rueda de prensa 
que celebrará la princesa Ana 
Película alegre, llena de vitalu 
dad, de simpatía, está protagonl 
zada por Andrey Hepburn y p0'r 
Gregory Peck. 

E l sábado, en la sobre mesa 
«Los invasores vikingos», 
aventuras ópticas, de batallas y 
todo eso. Su máxima «estrella» es 
Richard Widmar y luego, un 
hombre que luego se haría '/orno-
so y del que últimamente hemos 
visto algunas cintas: Sidney Pol. 
tier. 

Por lo demás, los mismos docu­
mentales, los mismos informativos 
y los reportajes, i AHI y los tele­
films. Como les hemos dicho, una 
programación sin sorpresas. 

B A N C O D E B I L B A O 
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L O T E R I A N A C I O N A L 
R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 
Número 75.265 vendido en Las Palmas, Manises, Albacete, Barcelona, La 

ña, Madrid y Santa Cruz. 

APROXIMACIONES DE 200.000 PESETAS 
Número 75.264 y 
Número 75.266 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 75.201 al 
Número 75.300 excepto el 
Número 75.265 Primer Premio, 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

65 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS NUMERO^ 
TERMINADOS EN 

5 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
Número 28.152 vendido en Madrid, íntegro. 

APROXIMACIONES DE 75.000 PESETAS 
Número 28.151 y 
Número 28.153 anterior y posterior, respectivamente, 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 28.101 al 
Número 28.200 excepto el 
Número 28.152 Segundo Premio, 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
Número 61.852 vendido en Madrid, íntegro, 

APROXIMACIONES DE 45.000 PESETAS 
Número 61.851 y 
Número 61.853 anterior y posterior, respectivamente, 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 61.801 al 
Número 61.900 excepto el 
Número 61.852 Tercer Premio. 

Coru-

3.698 
9.187 

PREMIOS DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

000 
036 
038 
045 
071 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

094 271 402 662 787 
T24 279 416 678 803 
198 288 454 680 842 
215 337 482 730 869 
231 379 529 731 884 

993 
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Automóviles 

rA£>iiflIIA Auto G u í a . Aprendiza­
j e garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes. 73. 
Teléfono. 22-02-42. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruna, 97 
V I L L A L B A : Campo Feria, s/n. 

AUl,t>JVIüVILES Va l l e j0 ; P i ü a m e 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores ag r í co l a s . T e l . 330145. 
Meira. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado 

A U T O S R A L L Y . Compra - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola , 19. T e l . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N F O R T E . 

A U T O S G E N A R O c o m p r a - v e n ¿ a 
cambio, veh ícu los de ocas ión 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . A v d a . C o r u ñ a , 
122 - Te lé fono 218387. 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractores Super-55 Ebro , 160, S u -
per Major y Super Eb ro desde 
100.000 pesetas. Reparados en 
nuestros t a l l e r e s . Car re te ra 
F r i o l , s /n . Ar ie i ras . 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractores Bar re i ros R - 5 0 0 B , 440, 
R-545 desde 35.000 pesetas, to ta l ­
mente revisados. 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractores Same Centauro y Same 
A t l a n t a , t r a c c i ó n 4 ruedas. 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractores J h o n Deere 20-20. 818 
y 717. 

G E R M A N G O N Z A L E Z , v e n d e 
tractor R e n a u l t V iñe ro . C a r r e ­
te ra F r i o l , s /n . Ar ie i ras . 

Aiquiiere» 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

S P O R T A U T O Seats-850 normales 
y especiales dif . colores. 

S P O R T A U T O vende M G 1.300, 
Morris 1.100, M i n i s 1.275 a ele­
gir. 

S P O R T A U T O vende S imcas 1.000 
todos los precios. 

S P O R T A U T O vende C i t r o e n 
2 C V . F a n t á s t i c o estado * pre­
cio. 

S P O R T A U T O vende Seats 600 N , 
D y E , elegir precio y color. 

S P O R T A U T O vende R-10 , i n c r e í ­
bles de precio y estado t a n t á s -
tico. 

S E A L Q U I L A local , 500 metros 
cuadrados, en S a n Roque. 56. 
T e l é f o n o 22-24-71. 

L A Y B E le resuelve e l problema de 
v iv ienda para sus vacaciones 
en las R í a s B a j a s . C o n s ú l t e n o s : 
Ruanueva , 13 - L U G O . 

S E A L Q U I L A piso segundo. P a r ­
que, ca l e f acc ión . In formes : Doc­
tor Cas t ro , 11 - bajo. 

A L Q U I L O pisos en lo mejor y má,s 
c é n t r i c o ciudad, reformados, co­
mo nuevos, a estrenar, soleados, 
ca l e f acc ión . In formes : T e l é f o ­
no 21-23-60. 

L A Y B E , vende marav i l lo sa f ine» T R A S P A S O Restaurante , con local 
banquetes. T e l é f o n o 21-10-00. 

T R A S P A S O local muy cén t r i co . 
Poca renta. T e l é f o n o 22-14-95. 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s ­
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela. In formes : T e ­
léfono 21-87-61. 

T R A S P A S O C a f é B a r . B i e n s i tua ­
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

A L Q U I L O bajo 
no 21-57-65. 

130 m2. Te lé fo-

S E A L Q U I L A local p a r a ofiemas, 
m u y c é n t r i c o . I n f o r m a n : Te l é fo ­
no 21-18-23.-

A L Q U I L A S E bajo; piso. R u a n u e ­
v a , 51 . In formes mismo. 

P A Z G O N Z A L E Z , a lqui la piso a 
estrenar, 5 habitaciones y 2 ser­
vicios. T e l é f o n o 21-42-70. 

Fincas y Solares J p l 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s Faci l idades. 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , entre­
suelo. T e l é f o n o s 22-23-83 ? 
22-08-78. 

S P O R T 
bueno. 

A U T O vende R - 8 muy 

S P O R T A U T O vende 124, f a n t á s ­
tico estado. A elegir modelos. 

S P O R T A U T O F r a y P l á c i d o . 9 5 
Avda. C o r u ñ a , 83. Lugo. 

hotos 

COMPRA - YEMA - CAMBIO 
Si busca seriedad, visítenos 

General Mola, 19 
Teléfono 218426 

LUGO 
Concepción Arenal, 34 

MONFORTE 

Bolsa de la Propiedad 

E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de l a 
fropiedad Inmobi l i a r i a y ios 

propietarios de f incas 

S P O R T A U T O , Seat-132, Ma t r . 
B , seminuevo. 

S P O R T A U T O v e n d e Sea t 132-
1.800, 5 velocidades semi-estre-
no. 

S P O R T A U T O vende 1.430 m a ­
t r ícu la le t ra . F a n t á s t i c o estado. 

S P O R T A U T O vende furgoneta 
Citroen. G r a n ocas ión . 

S P O R T A U T O vende R - G muy 
bueno; R - 4 S a elegir color, 3 
y 4 velocidades. 

i i T U R I S T A S ! ! S u coche para 
vacaciones, con recompra ase­
gurada en A U T O S J A R A M A . 
Avda. C o r u ñ a , 97. T e l . 21-78-47. 

T a l l e r e s D o m í n g u e z . T e l é f o ­
no 33-01-53. M E T R A . - V E N D E N : 
Seat-1.430, .L24-D y N , 1.5000 b i -
faro y 1.400-C (gas-o i l ) , 850-N, 
600 D y e , 127. Renaul t -12, 8, 6, 
M a es t renar) , 4 - L y 4 - F . Var ios 
Oyane-6. Furgonetas de reparto: 
O. K . w . y S a v a - J - 4 . L a n d -
Rover 1.300. F u r g ó n A v i a ( c a r ­
net 2.a). T rac to re s a g r í c o l a s to-
«os modelos; todos ellos r ev i s a ­
dos y con grandes facilidades. 

Vis í tenos y compruebe ca l idad y 
Precio". 

R E N A U L T - 1 2 F a m i l i a r . U n a ñ o 
uso; casi estreno. S P O R T A U T O . 

V E N D E N S E casas, n ú m e r o s , 26 y 
28 C a l l e S a n F r o i l á n . Informes; 
T e l é f o n o 21-81-16. 

S E V E N D E N pisos 136 m2. Precio 
interesante. T e l é f o n o 21-58-13. 

S E V E N D E piso en Qu in t a de P é ­
rez y casa de p l an ta baja . I n f o r ­
mes: T e l . 21-18-21. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In fo rmes . G e s t o r í a A m a ­
dor. R e i n a . 23. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, c é n t r i c o s , 
ascensor, c a l e f acc ión individual 
de pe t ró l eo , dos b a ñ o s , cinco y 
seis habitaciones exteriores, par­
quet. G e n e r a l Mola , 80. T e l é f o ­
no 22-34-47. 

M A G N I F I C O piso en cal le C h a n ­
tada. 172 metros cuadrados. C i n ­
co dormitorios, pr inc ipal con ba­
ñ o incorporado. S . 20,55 m.2; C o ­
c ina con terraza de 30 m.2: S a ­
lón de 24 m.2 y Comedor de 19 
m.2. Ca le facc ión centra l . Laybe. 
Ruanueva , 13. 

S E V E N D E por no poder atenderla 
m a g n í f i c a e x p l o t a c i ó n porcina, 
pleno rendimiento, naves, silos, 
almacenes, terreno vivienda, etc. 
Precio ocas ión . Informes, Laybe . 
Ruanueva . 13 - Lugo. 

M A G N I F I C O solar 73 metros de 
fachada por 25 metros de fondo. 
Auto r i zan siete plantas. Avenida 
de 35 metros anchura . Magnif ica 
o r i e n t a c i ó n y vistas. Precio e x ­
cepcional. Laybe . Ruanueva , 13. 

5.000 m2. Idea l p a r a chalet a 100 
metros E s t a c i ó n M i ñ o . 

L A Y B E , vende f i nca de 4.760 m2. 
en carre tera C E A O . 

L A Y B E , vende pisos Avda . C o r u ­
ñ a . Ca l e f acc ión , ascensor. Var i a s 
superficies. Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. R o n ­
da L a s M e r c e d e s . Superficie 
110 m2. 

L A Y B E , vende piso amplio, cal le 
Or t iz M u ñ o z . Cua t ro dormitorios, 
s a l ó n - c o m e d o r , dos o a ñ o s , t e r ra ­
j a y ca l e facc ión . Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 m2. F a ­
chada a R o n d a y T r a v e s í a cal le 
Orense. 

L A Y B E , vende 11 solares dis t intas 
superficies y precios. Prolonga­
c ión R a m p a Claudio López . 

V E N D E S E en B r e t o ñ a (Pas tor iza) 
casa con cerco. Teléf. 21-57-73. 

V E N T A pisos y bajos, P l a z a A l i ­
cante, cinco habitaciones, b a ñ o , 
servicio, parquet, empapelado a s ­
censor. Te lé f s . 21-54-61 y 21-18-21. 

S E V E N D E casa, con negocio. I n ­
formes: G á n d a r a s de P i ñ e i r o , 
Agro Del f ín , 16. 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
i n t e r e s a n t í s i m o . In fo rmes : Ca l le 
S a n Vicente, 10. 

B A J O 700 metros, ú n i c o en Lugo, 
s i n columnas. Se vende o se per­
mu ta por solar. Pas tor D íaz , 19. 

S E V E N D E N pisos totalmente ter­
minados, cinco habitaciones, dos 
b a ñ o s , cocina amer icana , par ­
quet, moqueta, ascensor. Pastor 
Díaz , 19. 

V E N D O piso, cinco habitaciones. 
Ca le facc ión ind iv idua l . Con o s i n 
garage. P r ó x i m o Ronda . T e l é ­
fono 21-85-26. 

S E V E N D E piso, con ca l e facc ión 
en J u l i a M i n g u i l l ó n , 3-3.° izda. 
In fo rmes : G r á f i c a s Lucenses. P i ­
la r P . de R i v e r a , 35. 

V E N D O prado r e g a d í o , dos h e c t á ­
reas, l indando r io y carre tera 
R u b i á n - L a y o s a . Apartado C o ­
rreos: 232 - Lugo. 

V E N D O pisos y plazas de garaje, 
zona S a n Roque. Teléf. 21-89-42. 

S E V E N D E piso 1.°, m u y c é n t r i c o , 
vale pa ra Ofiemas, S a s t r e r í a , 
P e l u q u e r í a . In fo rmes : T e 1 é f o -
no 21-50-25. 

V E N D E N S E pisos amplios, c é n t r i ­
cos, totalmente terminados. A l -
quilanse bajos y entresuelo pro­
pio oficina. In formes : T e l é f o ­
no 22-17-79. 

S E V E N D E j u n t a o separada. F i n ­
ca propia pa ra Cha le t a 10 kms. 
b u e n a zona. In formes : G e s ­
t o r í a R O Z A S C A M P O S . Aven ida 
C o r u ñ a , 69 - T e l é f o n o 21-31-61. 

B A J C C O S T E B C I A L . P r o p i o 
mercadillo. Zona Interesante 
Con o s in vivienda. Informes 
Te l é fono 21-25-83 ( T A R D E S ' 

S E T R A S P A S A F a r m a c i a R ú a 
Montero R íos , 79 - T e l . 22-21-59. 
Informes en l a misma. 

T R A S P A S O Autoservicio P r a d e í r a . 
In formes : G e r m á n Alonso. 14. 

S E T R A S P A S A , C h a c i n e r í a M a ­
yor. In formes en l a misma. R u a ­
nueva, 43. 

L A Y B E , t raspasamos bar en l a c a ­
l le de l a Cruz . 

L A Y B E , t raspasa d r o g u e r í a . Precio 
muy interesante. 

S E T R A S P A S A negocio con v i ­
vienda. In formes : T e l . 22-30-34. 

T R A S P A S O , por j u b i l a c i ó n . Auto­
servicio - Ul t r amar inos , e c o n ó m i ­
co, poca renta . Te lé fono , 21-55-36 

S E T R A S P A S A L i b r e r í a Excels ior . 
Obispo Aguir re , 14, con mercan 
cía . T e l é f o n o 22-18-20. F a c i l i d a 
des de pago. 

Varío* 

J O S E V A Z Q U E Z A B E S . Espec ia ­
l idad en empapelados y sintasol . 
C a l l e Portugal , 81 . T e l . 23-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ra s C . Conde. Aguí-
rre, 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

30.000 mensuales, en casa. A d j ú n ­
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mes t a ­
l lón, 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Te l é fono 21-55-97. 

O F R E C E M O S a todos oportunidad 
ú n i c a ganar has ta 1.000 pesetas 
diar ias . E s c r i b i r : M O N T B L A C , 
Apartado 12.105 Barcelona . A d ­
juntando seis pesetas sellos. 

Demandas 

E m p r e s a C a p i t a l 
N E C E S I T A 

J E F E 
C O N T A B I L I D A D 

JORNADA C O M P L E T A O 
MEDIA JORNADA 

* Condiciones económicas a 
convenir. 

A B S O L U T A R E S E R V A A 
COLOCADOS 

Interesados, presentarse en: 
SAGON Publicidad 

V E N D E S E casa 
B a r r i o Fe i j óo • 

con t i e r ra libre. 
S a n Lorenzo, 13. 

P A Z G O N Z A L E Z , vende varios p i ­
sos totalmente terminados, p r ó ­
ximos Ronda , precio interesante. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

P A Z G O N Z A L E Z , vende varios ba ­
jos industr iales, diferentes t a m a ­
ños . Uno de 500 m2 m u y afinado 
de precio, con buenos accesos y 
excelente porvenir . P l a z a E j é r c i t o 
E s p a ñ o l , 78-2.°. Teléf. 21-42-70. 

V E N D O o cambio piso en G i j ó n 
por uno en Lugo . T e l . 21-68-66, 
noches. 

V E N D O pisos, todas zonas, solares 
edificables, f incas propias indus­
t r i a , local indus t r i a l cualquier ne­
gocio. R O D R I G U E Z L O R I D O . 
P l a z a R a m ó n Montenegro (Agen­
c i a ) . T e l é f o n o 22-04-92. 

S E V E N D E N pisos, dist intas s i tua­
ciones. In formes Ca l l e C h a n t a ­
da, 2 4 - 1 ° . T e l é f o n o 21-82-49. 

A N U N C I A N T E S 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasto 
las nueve de la noche 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . S a n R o ­
que, 114. 

S E N E C E S I T A conductor carnet l.e-
con experiencia en carre tera y 
venta, para f á b r i c a de renovado 
de n e m n á t i c o s . Informes S A G O N 
Publ ic idad. 

S O L D A D O R E S y Mecán i cos , 
necesitamos. I n f o r m a : T e l é f o ­
no 22-27-78. 

N E C E S I T O ch ica f i j a , buen suel ­
do. G e n e r a l T e l i a , 10-1.°. 

S E N E C E S I T A 
L a B a r r a . 

chico mostrador. 

Traspasos w 

T A L L E R E S D E K A V O L : L a n d 
J ^ v e r , usados, todos modelos, 
avisados en nues t ra talleres, 

^ t i z M u ñ o z , 22. Teléf. 21-75-09. 

¡De I N T E R E S pa ra contrat is­
tas y promotores! L A Y B E dis­
pone de solares; va r i a s superfi­
cies, autorizadas 7 plantas. Ven­
demos o permutamos por pisos. 
Ruanueva , 13. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1.°. 

S E V E N D E : B a j o 280 m2. 15 f a ­
chada. Puede dividirse. Genera l 
Mola , 80. T e l é f o n o 22-34-47. 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. G e n e r a l Mola . P r o ­
pio Ofic inas , Academia . Puede 
dividirse. G e n e r a l Mola , 80. T e ­
lé fonos 22-27-75 - 22-34-47. 

V E N D O f inca 30.000 metros m í ­
dante, carretera , k i l ó m e t r o 526, 
R á b a d e , facilidades. T e l . 21-23-02 
Lugo. 

V E N D E S E casa en D r . Castro. 4, 
L l a m a r a l Teléf 221249 

V E N D E S E casa , s i ta Ser rano S ú -
ñ e r , 32. R a z ó n : T e l . 25-22-31. L a 
C o r u ñ a . 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r , bien s i ­
tuado, a pleno rendimiento. I n ­
formes: Telefono 21-76-11. 

S E - T R A S P A S A en l a Avenida de 
L a C o r u ñ a , n ú m e r o 67. esquina 
a J o s é L u i s de A í r e s e , m a g n í f i ­
co local pa ra cualquier clase de 
negocio, 120 metros cuadrados. 
R e n t a mensual 4.000 pesetas. I n ­
formes: Te l é fono , 21-19-71, de 2 
a 3 de l a tarde. 

S E T R A S P A S A bajo 80 in2.J c é n ­
trico. In fo rmes : Te lé f s . 21-88-67 
y 21-50-90. 

T R A S P A S O F r u t e r í a y despacho 
de pan. In formes : T e l . 22-36-57. 

T R A S P A S O bar Bar re i ros . P l a z a 
del Campo, 11-bajo. Informes 
mismo. 

A C R E D I T A D A C a f e t e r í a . Z o n a 
c é n t r i c a . In formes : T e l . 21-52-17. 

L A Y B E , t raspasa c é n t r i c o c a f é -
bar. Modernas instalaciones. P r e ­
cio interesante. Informes en 
Ruanueva , 13. 

P O R no poder atenderlo t res -
pasase acreditado B a r R e s t a u ­
rante , en zona m u y comercial . 
Informes: T e l é f o n o 21-28-50. 

S E T R A S P A S A por incompat ib i l i ­
dad socios, en lo m á s c é n t r i c o 
de Vigo, T i n t o r e r í a - L a v a n d e r í a . 
Buenos rendimientos demostra­
bles, ponerse e n contacto, t e l é ­
fono 78 de E s c a i r ó n - Lugo . 

E m p r e s a C a p i t a l 

N E C E S I T A 

A Y U D A N T E 
C O N T A B I L I D A D 
• Libre servicio militar. 
• Condiciones económicas a 

convenir. 
A B S O L U T A R E S E R V A A 

COLOCADOS 
Interesados, presentarse en: 

SAGON Publicidad 

N E C E S I T A S E s e ñ o r a o s e ñ o r i t a 
pa ra asist ir . Se necesita sea com­
petente, y con conocimientos d i ­
cho cometido. B u e n sueldo. R a ­
z ó n : Publ ic idad Gapex . B en i t o 
Corbal , 6-1.°. Pontevedra. 

N E C E S I T O u n a o dos empleadas 
hogar. Sueldo de 8.000 a 9.000 
pesetas. T e l é f o n o 207-61-88 de 
Madr id , o escribir a s e ñ o r a de 
Cardena l , Ven tav ie j a , 7 Casaque-
mada, M a d r i d - 23. 

Enseñanza 
JÉ* 

C I L - I n g l é s , í r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. Te l é fono 21-89-31 

' S E N E C E S I T A profesor de Q u í m i ­
c a y C . O. U . T e l é f o n o 21-20-02 

S E D A N clases E . G . B . , B a c h i l l e ­
rato. Santo Domingo, 13-5.°. 

S E N E C E S I T A , p a r a dar clases a 
domicilio por l as tardes, un ive r ­
s i t a r i a de 2.° ó 3.°. T e l f . 21-50-44. 

Huéspedes 

Venias 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79 

S E V E N D E Enciclopedia Espasa , 
completa. In formes : L lamando a l 
t e l é fono 21-14-53. 

V E N D O dos mostradores, buen es­
tado, con c á m a r a fr ío incorpora-

df , pa ra a l i m e n t a c i ó n o Dar T e l é ­
fono 21-72-28. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E . 
V - C A R R O - J . Dormitorios j uve ­
niles desde 12.311. Doimi tonos 
matrimonio desde 14.900. Come-

F A B R I G A M O S muebles cocina a 
edida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 

R o l Codina ( M o n t i r ó n j Te lé fo­
no 22-09-40. 

Mientras agoniza la sociedad de... (Viene de última página) 
n i con los vendedores a l detal l , 
n i , sobre todo, con aquellos que 
a lmacenan gasolina, o que h a ­
biendo podido adqui r i r la a l pre­
cio oficial , se h a n apresurado a 
venderla en el mercado paralelo. 

• M U L T I P L E S P R O B L E ­
M A S 

L a " es taDil ización de l as con­
diciones de v i d a " de u n a pobla­
c ión que acaba de sa l i r de 30 
a ñ o s de guerra y en l a que se 
encuentran cientos de miles de 
personas que abandonaron sus 
hogares a veces desde hace y a 
a ñ o s , p lantea u n a serie de p ro ­
blemas que, naturalmente , no 
pueden resolverse en unas se­
manas. 

Uno de los que m á s preocu­
pan a los saigoneses es e l del 
bloqueo de l as cuentas banca-
r i a s desde los ú l t i m o s d í a s de. 
l a precedente A d m i n i s t r a c i ó n . 
Es to afecta en pr imer lugar a 
numerosos t i tulares de p e q u e ñ a s 
cuentas de ahorro, y deja a l as 
empresas s i n l a liquidez nece­
sa r i a pa ra responder a sus obl i­
gaciones y reanudar sus a c t i v i ­
dades. Mien t ras algunos secto­
res, como e l de las h i la turas , 
que s e g ú n datos oficiales funcio­
n a n en u n 80 por cien, presen­
t a n u n panorama esperanzador, 
otros siguen paralizados y son 
muchos los habi tantes dé S a i -
g ó n que carecen de empleo y de 
dinero. 

L a d i s t r i b u c i ó n de arroz, de 
l a que se h a n beneficiado has ­
ta l a fecha unas 400.000 perso­
nas, h a al iviado u n poco esta 
s i t u a c i ó n , pero nada m á s . Po r 
eso, muchas casas se v a c í a n pro­
gresivamente, y muebles y ob­

jetos toman el camino del cé le­
bre Mercado de los Ladrones en 
e l centro de l a ciudad, donde se 
encuentran t o d a v í a algunas re ­
l iquias del saqueo de los inmue­
bles norteamericanos l a v í spe ra 
de l a c a í d a de S a i g ó n . Pero, ade­
m á s , h a n aparecido p e q u e ñ o s 
mercados del mismo g é n e r o en 
barrios alejados del centro. 

L o s precios de los productos 
al imenticios bás i cos h a n bajado, 
s i n embargo. No mucho en e l 
caso del arroz, que hoy se com­
p r a a 220 pias t ras e l k i lo por t é r ­
mino medio, pero considerable­
mente en e l caso de los huevos, 
que h a n bajado u n 40 por c i en ­
to, c o m p r á n d o s e hoy una docena 
por 60 piastras. L o que m á s se 
h a abaratado h a sido l a f ru ta . 
Pero todo esto no h a compen­
sado l a p é r d i d a d e l . poder de 
compra de t an ta gente. 

Algunos j ó v e n e s disponen to­
d a v í a del suficiente dinero p a ­
r a permit i r les frecuentar los r a ­
ros bares abiertos en l a ca l le 
T u Do, l a ant igua C a t i n a t de" 
otra época . A l caer l a tarde v i e ­
nen a sentarse en las mesas de 
las aceras, dando as í u n espec­
t á c u l o que es u n p á l i d o reflejo 
del antiguo " S a i g ó n by n i g h t " . 
L o s bares de " c h i c a s " h a n ce­
r rado uno t ras otro, tanto debido 
a l a d e s a p a r i c i ó n de los e x t r a n ­
jeros, que e ran su mejor c l i en ­
tela, como debido a l a e l i m i n a ­
c ión progresiva de l a pros t i tu­
c ión . U n o de ellos, que se l l a ­
maba nada menos que " M a -
x i m ' s " , se h a convertido en co­
m i s a r í a de po l ic ía . 

( F I E L - Servicios Espe­
ciales de E F E - A F P ) 

E L P R O G R E S O SE VENDE EN BARALLA 
d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 

e n C O M E R C I O D E M O U R I N 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A H O Y 

Has t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 

D o n L u i s E . F igueroa Dorre -
go. Conde Pal lares , 6; d o ñ a 
Manue la Prado Penas, G e r m á n c'e L l ano , 1-3.° 

G ó m e z López , G e r m á n A l o n ­
so. 20. 

De Huelva , para M a r í a Car-
meti Usiz , A v d a . C o r u ñ a , 116. 

De L a C o r u ñ a , para M a r í a 
Carmen Arr ibas Ar i a s . Queipo 

Alonso, 36; d o ñ a An ton ia F r a ­
ga Cabado, 18 de Ju l io , 110; 
don Enr ique Seoane Moreno, 
G e n e r a l Sanjur jo , 54 y d o ñ a 
M a r í a del C a r m e n Ort iz , S a n 
Fernando, 4. 

Desde esa hora p r e s t a r á n 
servicio las de: 

D o n L u i s E . F igueroa D o r r e -
go, d o ñ a Manue la Prado. Penas 
y d o ñ a Anton ia F r a g a Cabado. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A E L L U N E S 

De Pa lma Mallorca, para Car-
m i ñ a Sánchez Maceiras, R a m ó n 
Montenegro, 53;3.0. 

De San Sebast ián, para Car­
men Carballido, I s l a s Cana­
rias, 57 (Albeiros). 

De Madrid, para Carmen Fer­
nández , T u v , 1. 

O B J E T O S H A L L A D O S 
Re lac ión de objetos hallados 

en l a vía públ ica y que se en­
cuentran depositados en las ofi- ' 
c iñas de la Jefatura de la Policía 

Has t a l as 10,30 de l a noche Municipal. 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 

D o n Domingo Figueroa Mos-
teiro, S a n Pedro, 2; d o ñ a M a ­
nuela R . Doel T r a s e i r a , M o n -
forte, 30; E l v i r a B a s a n t a C u r -
bera, A v d a . C o r u ñ a , 140; don 
Manue l Pardo y Pardo, tenien­
te coronel Tei je i ro , 2 y d o ñ a 
M a r í a E l i s a San ju r jo R o d r í ­
guez, Quiroga, 28. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de: 

D o n Domingo Figueroa Mos-
teirq, d o ñ a Manue la R . Doel 
T r a s e i r a y d o ñ a E l v i r a B a s a n t a 
Curbera. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 17 a l 23 de Julio 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en l a Avenida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

U n a tarjeta de afiliación a 
la Seguridad Social a nombre de 
don José L u i s F e r n á n d e z López , 

— U n carnet de identidad a 
nombre de don Valen t ín Vázquez 
Carballeira, con domicilio en C a ­
rretera de Fer ro l , s /n. R á b a d e -
provincia de Lugo, entregado por 
don Juan Borrego. 

— U n carnet de identidad a 
nombre de don José Angel A l v a -
rez Miguel, con domicilio en L u ­
go, en calle General F r a n ­
co, 7-5.°. 

— U n carnet de identidad y 
otro del Club F l u v i a l a nombre 
de don Antonio Rodr íguez A c i n , 
con domicilio en calle R ú a da 
Xesta . 10-Lugo. 

—Carnet de identidad a nom­
bre de don Sergio Pé rez Campo-
mayor, con domicilio en Arbo l -
Vi l la lba- provincia de Lugo , en-

T U R N O D E E S T A N C O S tregado por don Víc tor V i l a . 
—Cartera bolso que contiene 

varios a nombre de doña Carmen 
F e r n á n d e z Merino, entregado 
por don Justo Pór t e l a Sánchez . 

—Unas gafas graduadas. 
— U n monedero que contiene 

varios. 
— U n a navaja. 

G a l e r í a s de Santo Domingo 
Ruanuej ' a 
S a n Roque 
G a l e r í a s Cruz , 16 

T E L E G R A M A S D E T E ­
N I D O S 

De Madrid, para don Domingo 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales pa ra h u é s ­
pedes fi jos. S a n Roque. 46. 

ANGLO 
M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

Distribuidor provinfial: 

T E L E L U G O 

S E V E N D E basculante de c a m i ó n 
y freno e léc t r i co pa ra 8 a 10 to­
neladas. In formes : Vicem;e Chaos. 
T e l é f o n o 53-02-76 - S a r r i a ( L u ­
go), 
dores. 

M U Y B U E N A inve r s ión , pisos muy 
buena c o n s t r u c c i ó n , mater ia les 
pr imera ca l idad pueden e x a m i ­
narse, c a l e f a c c i ó n p e t r ó l e o o 
e léc t r i ca a e lecc ión , garage, f a c i ­
lidades quince a ñ o s . Te lé fo^ 
no 21-16-06. 

HOY, DOMINGO, DIA 20 D I J U L I O DE 1975 

Luna: Cuarto creciente; Llena el dia 23; el Sol sale a las 
6 y se pone a las 20,41 

T E L E F O N O S 0€ URGENCIA 

Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ia mañana 21 27 10 

M D u l a n c i a s Fernánttez 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 22143c 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja ... 212299 
Casa de Socorro ...... 220628 
Juzgado n.0 1 ... ... ... 221325 
Juzgado n.e 2 223626 
E S T A C I O N DE AUTOBUSES 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de L a Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos .. 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

1,36 Coruña a Hendaya (Exp.) (2) . . . 
Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . . . 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 
Lugo a Coruña (Omnibus fenobús) . 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
irún a Coruña (Exp.; (Literas) . . . 
Orense a Coruña (Omnibus ferrr . . 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamor. A) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . « 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
Monforte a Coruña (Semid<recto) . . . . 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lii.) . • . 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lita . . . . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y iit,) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

SALIDAS 
1,46 

4,28 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22,15 
22.36 

4,38 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11.03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 2 7 / V I al 13/IX. 
(3) Circula del 2 9 / V I al 15/IX. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TOEN 
" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Montos, 3 
Agencia de Viaje» (G. B. T. 106) 
o' Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 

HORARIOS DE AVIONES A PARTIR D E L S I E T E DE J U L I O 
SANTIAGO/MADRID. I B E R I A Boeing 727 

Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las U9 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S I B E R I A Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S IBERIA DC-9 (Directo s in escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

S A N T I A G O / P A R I S I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T I B E R I A Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

L A CORUÑ A/MADRID A V I ACO Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

R E i I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Ss. Librada, vg.; Pablo, de; José el Justo, Sabino, Julián, Máximo, 
Macrobio, Casia, Paula, mrs.; Elias, pf.; Flaviano, Elias, obs.; 

Vulmaro, ab.; Severa, vr. 

S A N T O R A L D E L L U N E S 

E l Triunfo de la Santa Cruz. - Ss. Lorenzo de Brindis, pb. y d r ; 
Daniel, pf.; Zófico, ob.; Julia, vg.; Justo, Jucandiano, Víctor, 

Alejandro, Feliciano, Longinos 

ADORACION NOCTURNA 

Vigi l ias que h a b r á n de celebrarse esta semana: 
Turno Cristo Rey.— Lunes , 21. 
T u m o Inmaculada Concepción.— Martes, 22. 
T u r n o San Fernando.— Miércoles , 23. 
T i t u l a r del Turno Santiago Apóstol .— Jueves, 24. 
T u r n o Nuestra S e ñ o r a de los Dolores.— Sábado , 26. 
L a misa del Tu rno de Nuestra S e ñ o r a de los Dolores, se apli­

ca r á en sufragio de don Manuel F e r n á n d e z Díaz y s u esposa doña 
Clementina Re i j a Carballo (q.e.p.d.). 

L a de la Inmaculada s e r á aplicada por la i n t enc ión de don 
José Sánchez del Val lé . 

Todas d a r á n comienzo a la hora acostumbrada. 



t o o r r s o 

Jesús Puente, actor 

por casualidad: 

"Porque una vez 

perdí un tranvía" 

./e.vw.v Puente es por muchas 
tazones uno de los mejores ac­
tores con que cuenta hoy el 
elenco artístico español. Un 
hombre serio, cordial y con 
unos recursos sobre las tablas 
que todos ustedes conocen por 
sus casi constantes aparicio­
nes en la pequeña pantalla. 
Lleva como veinticuatro años 
en la profesión: 

—Bastante más de lo que yo 
pienso muchas veces —dice 
con tono nostálgico. 

—¿Llegó por vocación? 
—Pues no. Fue por casuali­

dad. Le voy a contar. Iba un 
día hacia la Facultad de Me­
dicina —hice hasta cuarto 
año— y perdí el tranvía. Co­
mo llegué tarde a clase no en­
tré y fui a apuntarme al TEU. 

—¿Nunca pensó en termi­
nar la carrera? 

—Si, pero es muy difícil. A 
veces hablando con los que 
fueron mis compañeros y aho­
ra son médicos, envidio la pro­
fesión. Pero ellos también en­
vidian la mía. Además ya no 
me acuerdo de nada. 

—Hombre, donde está la ti­
bia si sabrá... 

—Pues... lo dudo. 
—Bueno, así gana más di­

nero... 
—¿Qué como médico? ¡No 

hombre, por Dios! Un amigo 
mío y gran cirujano me ope­
ró y porque era su amigo me 
cobró cien mil pesetas. Aque­
lla mañana hizo cinco opera­
ciones. 

—En teatro, ¿hace sólo lo 
que le gusta? 

—Sí, sólo. 
—¿Por qué no hace cine? 
—No puedo escoger. Me 

dan unos guiones muy malos. 
Cuando acabo una película me 
enfado y decidí no enfadarme 
más. 

—¿Y la televisión? 
—Me gusta mucho como 

medio de estudio. Sirve para 
ir corrigiéndome. 

—A Jesús Puente nunca le 
gustaron las frivolidades, que 
tanto se prodigan en esta pro­
fesión. ¿Por qué? 

—Bueno, yo creo que un 
actor puede ser serio cómo un 
médico. Lo que pasa es que 
las frivolidades del actor se 
conocen y las del médico, por 
ponerle un ejemplo, no. 

—A su juicio, ¿cuál es el 
momento artístico español? 

—Muy bueno. Se hace un 
teatro tan importante como en 
cualquier otro lugar del mun­
do. Hay algunas limitaciones, 
como la censura, pero... Y 
más que censura del Estado 
es censura del público, por­
que resulta que el teatro de 
vanguardia no gusta al espec­
tador. 

—¿Conforme con este des­
tape que ya hay hoy? 

— E l destape, aunque sea un 
tópico, si es necesario lo ad­
mito. Si no es una tontería. 
Yo particularmente prefiero 
que no se destape nadie, por­
que el teatro es palabra. No 
importa la figura. Si la pala­
bra es bonita ni decorados 
son necesarios. 

—¿Qué papel no hizo que le 
gustaría hacer? 

—No tengo preferencia por 
un papel determinado, sino 
por una obra. Yo leo muchas 
obras y ni tan siquiera me fi­
jo en el título ni en el autor. 
Cuando la termino y me ha 
gustado, entonces me fijo en 
quien es el autor y cuál es su 
título. Por eso tío me importa 
hacer un autor desconocido. 

—¿Cuándo termina con 
«Los peces rojos»? 

—Tengo firmado hasta ene­
ro de 1976, pero quieren que 
continúe hasta junio. No sé si 
seguiré. Son dos mil represen­
taciones y creo que me can­
saré antes. 

—¿Cómo le gustaría que 
fuese la política que se haga 
de ahora en adelante en Es­
paña? 

—Que guste a todos los es­
pañoles. Que un día los espa­
ñoles podamos decir que po­
lítica queremos y no tenga­
mos que conformarnos con la 
que nos digan los periódicos. 
¿No le parece? 

—Sí, claro... 

LOPEZ CASTRO 

D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

S u t r a j e l i m p i o e n 3 0 m i n u t o s 

Tintorerías LA E M P E R A T R I Z 
Servicio a domicilio 

llamando al teléfono 212517 o 2142 23 
P l a z a C a m p o C a s t i l l o y M i l a g r o s a 

( / O l Q / O 

S A I G 0 N I 

M i e n t r a s a d o n i z a l a soc iedad de c o n s u m o 
• L o s v i c t o r i o s o s so ldados de l v i e t cong s o n e n g a ñ a d o s 

e n e l m e r c a d o n e g r o 

• IOS PRECIOS DE IOS PRODUCTOS 
AlIMENTICIOS HAN BAJADO, Y ESTA 
SIENDO ELIMINADA LA PROSTITUCION 

P o r C h a r l e s - A n t o i n e d e N E R C I A T 

E l ú n i c o edificio del centro 
de S a i g ó n que no aparece ador­
nado con las banderas rojas de 
es t re l la de ero de l a R . D . del 
V ie tnam, fes l a catedral de No-
tre Dame, cuyas inmensas f le ­
chas de ladr i l los rosa destacan 
en el cielo azul . E n l a fachada 
no se lee n inguna de las con­
signas que cubren los muros de 
l a ciudad, sino sólo l a inscr ip­
c ión l a t i n a ta l lada en piedra 
b lanca : " Dec Optimo M á x i m o 
Beataeque Mar iae V i r g i n i 1680". 
An te e l temple se extiende u n a 
ampl ia plaza, l imi tada por l a 
oficina p r inc ipa l de Correos, a l ­
gunos cuarteles, y uno de esos 
p e q u e ñ o s mercados a l a i re l ibre 
que h a n surgido p a r a sa t i s fa­
cer l a demanda de los mi l i ta res 
en busca de relojes, transistores 
y jerseys de l ana . 

E n cuanto t e rminan las m i ­
sas dominicales, grupos de fieles 
se dir igen a las capi l las tap iza­
das de exvotos en v ie tnami ta y 
f r a n c é s , p a r a rezar fervorosa­
mente a l santo o santa de su 
devoc ión . E n todas l as d e m á s 
iglesias de S a i g ó n se puede con­
templar e l mismo e s p e c t á c u l o . 

• P O L O D E A T R A C C I O N 
S i los puestecillos de l a p l a ­

za de l a ca tedral atraen, a n u ­
merosos soldados, esos "bo doi'? 
cuyos uniformes verdes, sanda­
l i a s de suela de n e u m á t i c o y 
casco colonial , que fo rman hoy 
parte del e s p e c t á c u l o d iar io de 
S a i g ó n , l a m a y o r í a de ellos sue­
len i r a l mercado cent ra l . 

L a p laza de l a catedral es u n 
polo de a t r a c c i ó n de los barrios 
residenciales de l a ciudad, pero 
los vastos edificios del merca ­
do cen t ra l y e l cruce de cal les 
p r ó x i m o m a r c a n l a f rontera en ­
t re dicho barr io y l as ruidosas 
zonas populares que separan a 
S a i g ó n de su gemela, l a ciudad 
ch ina , C h o l ó n . L o s puestos es­
t á n siempre provistos de frutas 
y verduras m a g n í f i c a s , y de ca r ­
nes y pescados que producen 
u n olor que qui ta e l apetito. 
Mien t ra s en el inter ior del mer­
cado, los sindicatos de comer­

ciantes se h a n esforzado por 
mantener u n a apar iencia de or­
den y u n a c ier ta estabil idad de 
los precios, l a encruc i jada e s t á 
invadida por u n a compacta m u ­
chedumbre. All í es desde donde 
los soldados pueden procurarse 
los ú l t i m o s y prestigiosos restos 
de u n a "sociedad de consumo" 
que se extingue. 

Son, por ejemplo, los "relojes 
s in agujas, con doce luces y dos 
ven tanas" ( a u t o m á t i c o s , fos­
forescentes y con calendario) 
los que a l parecer son m á s apre­
ciados. E n t r e los soldados y los 
vendedores o vendedoras surgi­
dos de l a mul t i tud , se discute 
interminablemente. . . Pero l a l u ­
cha es desigual: a pesar de su 
astucia campesina, de su tena­
cidad de soldado labrador, e l 
"bo do i " pierde con seguridad 
en el precio, y puede darse por 
contento s i no le e n g a ñ a n t am­
b ién en e l producto. E n una 
ca r t a publ icada recientemente 
en el diario " S a i g ó n G i a i 
Pong" , alguien se indignaba a n ­
te los fraudes de que son v í c t i ­
mas los soldados que compran 
"relojes que no andan, o radios 
a precios exorbitados", y deplo­
raba que hubiera gente capaz 
de confundir a los soldados de 
las Fue rzas Armadas de L i b e r a ­
c ión con los "soldados nor tea­
mericanos u otros extranjeros 

• que pasaron por el V ie tnam, 
mercenarios s in i d e a l " . 

L a r e d a c c i ó n h a respondido 
a l lector diciendo: " S i los "bo 
do i " compran s i n recelo a s i n ­
v e r g ü e n z a s que les proponen 
precios escandalosos, no es por­
que sean Inocentes, como pre­
tende c ie r ta propaganda desti­
nada a ensuciar l a imagen de 
nuestros combatientes. S i fue­
r a n t an tontos no hubiesen po­
dido vencer a los nor teamer ica­
nos y a sus aliados fantoches. 
Ese comportamiento se debe a 
que son personas que h a n c re ­
cido en u n a sociedad socialista, 

^-que h a n vivido siempre en u n 
mundo sano y lea l . Po r eso es-

So^ados del vietcong entrando en el palacio presidencial de Doc-
Lap, en Saigón. Parece que conquistar el mercaSfc negro de la 

capital es más difícil para el FNL. - {Foto E R E - F I E L ) 

t á n indefensos ante estafado­
res y bandidos". 

• L U C H A C O N T R A E L 
B A N D O L E R I S M O Y L A 
D E L I N C U E N C I A 

L a lucha contra l a del incuen­
cia en todas sus formas h a sido 
has ta hoy una de las pr ior ida­
des de l a a c t u a c i ó n del C o m i t é 
Mi l i t a r Provis ional , que se hizo 
cargo de l a ciudad a l d í a s i ­
guiente de l a vic tor ia . Es te t r a ­
ta de acabar con una verdadera 
epidemia de bandolerismo, y su 
presidente, e l general T r a n V a n 
T r a , h a dicho que se h a n con­
seguido y a importantes resul ­
tados. 

Parece, en efecto, que las h a ­
z a ñ a s de los "cow boys" ( a s i 
l lamados porque, a toda veloci­
dad en sus motos, que montan 

INUNDACIONES EN NUEVA JERSEY 

E l hab.tualtnente tranqu.lo Millstone Creek, río de Manville, en Nueva Jersey, se ha desbordado 
debido a las fuertes lluvias caídas en los últ imos días, y ha inundado algunas zonas de la comarca! 
Los chicos de la foto se pasean en barca por lo que fue jardín de su casa.-delefoto UPI-CIFRA 

G R A F I C A ^ * 

de dos en dos, arranca.*, con u n a 
hab i l idad prodigiosa oalsos y 
aparatos fo tográ f icos ) son m e ­
nos frecuentes, y l as a n é c d o t a s 
relatando l a e j ecuc ión p ú b l i c a 
de ladrones h a n desaparecido de 
las columnas del " S a i g ó n G i a i 
Pong" . Aunque las actividades 
de los malhechores no h a y a 
¿ido completamente supr imida . 

E n l a v ida d i a r i a de S a i g ó n se 
percibe esta inseguridad, y por 
las calles pa t ru l l an de d í a y de 
noche, soldados armados. Po r 
l a noche se observa r igurosa­
mente el toque de queda. E n 
caso de incidentes menores, los 
soldados intervienen inmedia ta ­
mente, con ca lma y s i n v io len­
cia, c o n t e n t á n d o s e a q u í con des­
a rmar a u n joven que h a ido a 
buscar u n cuchi l lo de carnicero, 
d e s p u é s de pelearse con gus v e ­
cinos u obligando a l l í a u n mo­
toris ta excitado, que insul taba 
a l a mujer en bicicleta a l a que 
acababa de derribar, a ayudar a 
su v í c t i m a . 

Como l a d i s t r i b u c i ó n de ga ­
solina no se h a restablecido, l a 
ú n i c a que hay se encuentra en 
el mercado negro. E n los bordes 
de las aceras, se ven botellas l l e ­
nas de u n l íqu ido de color inde­
finible, que compran . los ú l t i ­
mos representantes de l a espe­
cie motorizada, a precios cinco 
o seis veces superiores a los o f i ­
ciales. L a s autoridades revolu­
c ionar ias toleran por e l mo­
mento estas cosas, no s in a lgu-

J ñ a s repr imendas de vez en 
^ cuando a "nuestros compatr io-
J tas que buscan un medio de sub-
^ sist ir en espera de que se es ta-
£ bi l icen l as condiciones de v i d a " , 
^ como dice e l pe r iód ico ante-
^ r iormente citado. 
t Pero s i has t a el momento, 
$ prosigue el diario, las au tor ida-
$ des competentes "se h a n mos-
£ trado comprensivas" , no s e g u í -
J r á siendo as í indefinidamente, 

• Pasa a la página anterior) 

M E S O L I D A R I Z O 

No se ajusta a la verdad esa capacidad de disimulo que se 
nos atribuye a los gallegos según la cual, el que nos encuentra 
en una escalera no sabe si subimos o bajamos. Siempre pensé 
que quien en una escalera no distingue al que sube del que 
baja, es un retrasado mental, y de eso ningún gallego tiene la 
culpa. Perr es que además, ahora tengo la prueba de que esa 
frase es reversible. E n la escalera no, porque los gallegos no 
somos tan idiotas, pero en la vida yo ya sé de un gallego que 
creta que estaba subiendo y la verdad es que bajaba. 

Me refiero a Abelairas, nuestro único árbitro de Tercera 
División, que cuando aceptaba la posibilidad del ascenso a Se­
gunda, se encontró de repente en categoría regional. 

Las repercusiones no tardaron en hacerse notar. 
—Lugo se ha ganado el prestigio futbolístico necesario para 

tener un arbitro en Tercera —se dijeron los compañeros—. Así 
que o rehabilitan a Abelairas, o nombran a otro lugués en su 
puesto, o dimitimos. 

Y tomo la pretensión no obtuvo la respuesta deseada, la di­
misión fue monolítica y fulminante. 

Conocí personalmente a Abelairas y me consta que se trata 
de un hombre serio, honesto, ponderado y formal. No es que 
de estos datos pueda deducir su habilidad con el silbato/como 
aquel ciego que adivinaba el color de un caballo pasándole la 
mano por el lomo, porque el ciego se equivocaba siempre y yo 
no quiero equivocarme, pero no cabe duda de que las virtudes 
que le conozco contribuyen por lo menos en un cincuenta por 
ciento a la formación de un árbitro estupendo. Con el conoci­
miento del reglamento, que se le supone, más los reflejos nece­
sarios y las facultades físicas suficientes, que aparenta tener 
nos encontraremos con un árbitro completo, que es lo que di'-
cen que es los que lo vieron pitar sobre la hierba. 

Incluso para mí se adorna con una gran virtud infrecuente: 
tiene fama de anticasero. Ya se sabe que normalmente se le 
llama anticasero al que es justo, y los de casa llaman justo al 
que es casero. Justos, es decir, que tengan fama de anticaseros, 
hay pocos, porque para serlo hay que ser capaz de resistir hala­
gos y de afrontar amenazas que no siempre son vanas. 

Abundo pues en la opinión de los arbitros lucenses, y me 
solidarizo con ellos. Lo que nc veo es la manera de manifestar 
prácticamente esa solidaridad, como no sea esta: prometo no 
escribir sobre árbitros de fútbol, mientras el error no sea re­
parado. 

A S O C I A C I O N E S P O L I T I C A S 

Excluidos el centro y la izquierdá políticos del país, existen 
ya cinco asociaciones políticas para participar en las próximas 
elecciones a procuradores. ¿No habíamos quedado en que la de­
mocracia sólo es respetable cuando, como ocurre en Ingla-
térra y en Estados Unidos, los partidos son tres a lo sumo de 
un extremo a otro? ¿No se dijo y escribió que a la segunda 
República española la perjudicó mucho el exceso de partidos? 

Si a nuestro legislativo ie parecen bien cinco asociaciones de 
derecha, tendrían que parecerle bien igualmente otras cinco de 
izquierda y alguna más de centro, en el caso de que el centro y 
la izquierda tuvieran también su oportunidad. 

E n fin, que lo menos que esperaba yo pol í t icamente es tanta 
generosidad asociativa. Lo difícil va a ser ahora distinguir a 
una de la otra, y espero con curiosidad conocer los equilibrios 
de cada grupo para mostrarse distinto a ios demás. Para lograr­
lo va a hacer falta mucho talen**. 

B O C E L O 

IA FOTO DE IA SEMANA 

i 

E l monumento funerario tiene nuec^ para rreü nichos. En el de 
abajo, la osamenta de algún animal --no parece humano- se aso­
ma casi en exhibición. E s original y hasta hermoso. "Ni aquí 
habrá reposo", reflexiona Hipólito Galán, autor de la fotografía 
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M A D R I D A L D I A 

Según | | Europeo", el 51 por ciento de los españoles desean la sucesión en vida de Franco 
L o s panaderos quieren vender el kilo a treinta y seis pesetas 

MADRID, 19.- (Crónica especial para E L PROGRESO, por Gui­
llermo Galván). 

E n cuest ión-de horas, las calles de Madrid se han vuelto a ves­
tir de sangre. La primera noticia del día, la que ha movilizado a 
todas las redacciones, semiadormecidas por el calor y la rutina 
veraniega, ha sido un nuevo atentado contra un policía armado. 
Esta vez, el elegido ha sido Armando Justo Pozo Cuadrado, natu­
ral de Zalamea de la Serena (Badajoz), que en el momento en que 
escribo estas líneas, se encuentra debatiéndose entre la vida y la 
muerte en un quirófano de la "Clínica Francisco Franco", con una 
baja alojada en un pulmón. 

Las opiniones policiales coinciden en afirmar la semejanza de 
este caso con el asesinato del agente Lucio Rodríguez. 

Por otra parte, ayer por la tarde fue agredido otro agente de 
la policía armada cuando advertía a un individuo que se retirase 
de las proximidades del mercado de Santa Leonor, donde las amas 
de casa suelen ser víct imas de sustracciones mientras realizan la 
compra. E l agresor lanzó una piedra contra el agente, alcanzándole 
en la cara. 

L A PRENSA, R E V U E L T A 
Todavía no hay noticias concretas sobre la incorporación de 

Manuel Martín Ferrand a la dirección de "Nuevo Diario", a pesar 
de que ha sido presentado a redacción y personal como tal. Hasta 
el momento, en la cabecera del diario madrileño figura como di­
rector en funciones José Luis Muniain. 

La información llevada a cabo por "Tribuna Médica" sobre el 
conflicto de los M.I.R. ha traído sus consecuencias. Enrique Costas 
Lombardía, director durante diez años de la publicación, ha sido 
destituido, aunque pasará a ocupar otro cargo directivo de la em­
presa. Ocupa su lugar, como director en funciones, el hasta aho­
ra redactor jefe, Ramón Sánchez Ocaña. 

E l diario " E l Alcázar" dedicó ayer al Ejército parte de su es­
pacio informativo, con motivo del 18 de Julio. Entre sus páginas 
apareció un mensaje de José Antonio Girón, dirigido a los ex-com-
batientes de la trascendental fecha, que algunos comentaristas po­
líticos nacionales se han atrevido a calificarlo como "el segundo 
gironado". Entre otras cosas, el señor Girón dice que "el inmovi-
lismo es una postura política estéril", y se muestra partidario de 
la constitución en España de una democracia social y sindicalista. 

L A T O R R E DE B A B E L 
-Perico Fernández, nuestro ex-campeón mundial, ha regresado 

de Bangkok, y ha dicho que nones, que no se le suban a las bar­
bas, que está dispuesto a expatriarse si la Federación le impone 
sanciones por su actuación - semiactuac ión- , pugilística thailandesa. 

- E l 51 por 100 de los españoles estaría a favor de que la su­
ces ión se realizase en vida de Franco, según una encuesta reali­
zada por "El Europeo". E l 64 por 100 de los que asi opinan, creen 
que se debería establecer una fecha fija para ello. 

- Y a salieron hacia Washington los componentes de la comisión 
de trabajo que abordará la octava ronda sobre las bases norteame­
ricanas. Componen la comisión seis diplomáticos y doce militares. 

--El sector de Panadería desea establecer un precio único para 
la venta del pan. Sería de 36 pesetas el kilo. De esta forma po­
drían evitarse las "filtraciones de peso" que tan claramente se vie­
nen denunciando a niveles vecinales e informativos. 

- L a policía madrileña realiza gestiones -que no pueden salir 
a la luz pública- , a fin de proceder a la detención del "loco del 
cuchillo", que en menos de un mes ha cometido cinco asaltos noc­
turnos a taxistas. E l individuo en cuest ión se apropia de los taxis 
y la recaudación, para recoger ¡ovencitas. a las que fuerza en 
zonas despoblad?'-

• H Ü 
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• E X P E R I E N C I A S COv 
" L S D " A 

E l e j é rc i to y l a UnivérsidaH 
de M a r y l a n d h a n h e c h . 
pruebas con " L S D " en cen 
tenares de personas, inci tó 
dos soldados, algunos de w 
cuales ignoraban que se le* 
estaba adminis t rando l a dro 

E l " W a s h i n g t o n P o s t » qUe 
publica l a i n f o r m a c i ó n , (iiCe 
que los experimentos sé He 
v a r ó n a cabo mediante con" 
trato entre l a F a c u l t a d ( ¿ 
Med ic ina de l a univers idad el 
Ins t i tu to P s i q u i á t r i c o y ei w 

m e j é rc i to . ' ¡j 

m A l menos en una ocasión 2 
* los experimentadores del e jé r l N 
N cito admin i s t ra ron " L S D " a" * 
H grupos de cinco a diez sóida- H 

dos. E l programa de pruebas 2 
H se in ic ió mediante adminis- H 
* traciones de drogas en gran » 

escala, en 
has ta 1959 

1956 y pros iguió h 
H 

E l " P o s t " recoge u n a de- 5 
c l a r a c i ó n de "uno de los S 
pr incipales investigadores que H 
par t ic iparon en el p r o g r a m a » . Ñ 
y que no desea que se haga H 
p ú b l i c o su nombre, en las que n 
dice que las pruebas estaban 
encaminadas a conocer los 
efectos reales del " L S D " 
ut i l izando como a r m a béli­
ca , en tiempo de guerra. 

U n portavoz de l a Univer ­
sidad de M a r y l a n d h a ma­
nifestado que no se conser­
v a d o c u m e n t a c i ó n a lguna de 
p r u e b a n efectuadas con 
" L S D " . 

• L O S E S C O L A R E S P O ­
D R A N A S I S T I R A L A S 
S E S I O N E S D E L 
A Y U N T A M I E N T O 

L o s escolares m a l a g u e ñ o s 
t e n d r á n oportunidad de asis­
t i r a los plenos municipales. 

E n l a ú l t i m a ses ión de l a 
c o m i s i ó n mun ic ipa l perma­
nente fue presentada y apro­
bada u n a m o c i ó n que pro­
p o n í a l a asistencia de a lum­
nos de los colegios naciona­
les y pr ivados a l as sesiones 
del ayuntamiento . 

C o n ello se pretende men-
ta l izar a los a lumnos de los 
ú l t i m o s cursos de b á s i c a con 
l a ac t iv idad po l í t i c a mun ic i ­
pa l . 

L a m o c i ó n no se l i m i t a a 
pedir l a asis tencia a deter­
minadas sesiones, sino que 
se i nd i ca que se deben mos­
t r a r a los a lumnos seleccio­
nados l as instalaciones m u ­
nicipales , a s í como darles 
toda clase de explicaciones 
sobre e l funcionamiento de p 
los distintos servicios. 

• " I N V A S I O N » D E 
O V N I S 

U n a a u t é n t i c a " i n v a s i ó n " 
de «ovnis» se ha desencadena­
do sobre F r a n c i a a juzgar 
por los testimonios de nume­
rosas personas en diversos 
puntos del p a í s , especial­
mente e l sur y e l suroeste. 
S e g ú n testigos oculares, con­
f i rmados por l a gendarme­
r í a , u n objeto volante no 

m identificado fue visto en el 
3 cielo de Marse l l a . E l " o v n i " 

era redondo y m u y luminoso 
y estaba precedido por una 
" f o r m a fosforescente" que 
ca ía1 a l m a r m e d i t e r r á n e o . 

Otro " o v n i " fue localizado 
por los habi tantes de l a re­
g ión de P e r p i ñ á n , de forma 
ovalada luminoso y que de­
j aba m í a especie de surco 
anaranjado en e l cielo. 

Otros dos objetos volan­
tes no identificados apare­
cieron en e l cielo de l a re­
g ión de Burdeos y de Angu­
lema. P a r e c í a u n a bola l u - r 
m i ñ o s a . emitiendo seña les £ 
verdosas. 

• " S O Y U Z - A P O L O " : 
N I Ñ O S G E M E L O S Y 
P E R F U M E 

Dos n i ñ o s gemelos que aca­
ban de nacer en l a U R S S han 
sido registrados con los nom­
bres de " S o y u z " y "Apo lo" . 
Y , ha s t a u n a nueva marca 
de perfume desa r r o 11 a d a 
conjuntamente por l a Unión 
Sov ié t i c a y u n a empresa es­
tadounidense l l e v a e l nom­
bre "Soyuz-Apolo '* a l poner­
se a l a ven t a en Moscú. 
A n é c d o t a s que m a r c a n la 
intensidad con que los sovié­
ticos v i v e n este pr imer en­
cuentro espacial que pene­
t r a en los aspectos m á s diver­
sos de l a v ida . 

L o s gemelos h a n nacido en 
l a a l t ip lanic ie de T i e n S h a n 
en l a R e p ú b l i c a Sov ié t i ca de 
K i r g u i s i a , local idad de Sa ty -
valdievs, y sus padres, Se idm-
k a n y Te rekba i , t r aba jan en 
u n a p e q u e ñ a empresa de t a ­
l lado de piedras semiprecio-
sas. L o s gemelos h a n sido re­
gistrados con los nombres de 
Soyuz y Apolo en l a local i ­
dad de M i n k u s h , que a c t ú a 
de cabeza d partido, y los 
padres declararon su inten­
c ión de hacer a s í honor a l 
vuelo conjunto s i n preceden- h 
tes en l a h is tor ia . 

E l perfume " E p a s " (siglas 
, inglesas de "proyecto experi-

3 men ta l Apolo - Soyuz) ha 
causado furor a l ponerse s 
l a ven ta en M o s c ú y los en-

m tendidos aseguran que es es­
pirituoso, c o n t e m p o r á n e o y 

. exci tante como e l aconteci-
n miento h i s t ó r i c o que lo ha 
^ inspirado. E l a r o m á t i c o sub-
m producto del vuelo conjunto 
3 h a sido creado por l a f áb r i ca 

de perfume moscovita "No-
v a y a Z a r y a "en co laborac ión 
con "Ttevlrtri 


